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CONTAGEM REGRESSIVA 
(UM JOGUINHO FATAL. ) 


Eletrônica 
sem choques 





NOVO CURSO DE ELETRÔNICA, RÁDIO E TV.. 
SUPER PRÁTICO E INTENSIVO. FEITO PRA VOCÊ. 


+ Super atualizado, com a descrição dos mais 
recentes roceptores de rádio, aparelhos de 
som e televisores 

+ Antes mesmo da conclusão do curso você 
estará apto a efetuar reparos em aparelhos 
derádio. 

+Você receberá o kit de injetor de sinais no 
decorrer do curso, 

+ Os cálculos matemáticos estão reduzidos oo 


















estritamente necessário. 

+ Apresento métodos de análise, pesquisa de 
defeitos e conserto de aparelhos eletrônicos, 

com um mínimo de recursos e também. 

através de instrumentos. 

+ Apresenta roteiros para ajustes e 
calibração, descrição e uso de instrumentos 

+É a sua grande chance: curso por 
correspondência é muito mais prático. 


MESES VOCÊ 
VIRA FERA. 

















» OCCIDENTAL SCHOOLS 
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EDITORIAL 


Nesta Edição de dezembro, aproveitando o embalo das férias (grande parte do 
nosso universo/leitor é formada por estudantes que - nesta época do ano - arranjam 
um tempinho extra para dedicar-se mais amplamente ao seu hobby...) exfiamos um 
monte de assuntos, montagens e matérias, que é pra ninguém botar defeito! Tem 
Jogos (cada um mais sacana do que o outro...), tem projetos especialmente direcionados 
para uso profissional ou em bancada, tem projetos automotivos e circuitos de época 
(controlador de lâmpadas para efeitos especiais de fachadas em prédios e lojas, 
certinhos para as festas de fim de ano...), tem um CIRCUITIM ESPECIAL 
(PACOTÃO DE FÉRIAS), com uma pá de idéias a serem experimentadas pela turma, 
tem a ótima Seção CDE (evolução do antigo ABC DA ELETRÔNICA, agora entrando 
na fase de cálculos de circuitos...), tem a Seção ABC DO PC - INFORMÁTICA 
PRÁTICA, como sempre prestando inestimáveis serviços aos leitores/hobbystas/ 
micreiros, tem o imprescindível CORREIO TÉCNICO, resolvendo dúvidas, dando 
dicas e esclarecendo pontos especificos...! Enfim: um prato cheio (melhor que isso, 
só mesmo a ceia de Natal, carinhosamente preparada pela mama...! 











Já que vocês, com a presente APE 77, terão material para ocupar - 
tranquilamente - os próximos 30 dias, deitando e rolando no seu hobby predileto - a 
Eletrônica prática - não vamos segurar muito a furma aqui, nesse bate-papo do 

SDITORIAL.... Como é de praxe, porém, queremos desejar a todos um Natal muito 
felize alegre (por favor, não se esqueçam - sejam cristãos ou não - do quê se comemora 
no Natal: o nascimento de um Deus vivo - para alguns - ou no mínimo de um grande 
homem - para outros; de qualquer modo, e em qualquer interpretação, um marco na 
história da humanidade, cujos reflexo até hoje balizam nossa vida e nossa 
consciência... ), e um Ano Novo realmente novo, em realizações, no desenvolvimento 
de projetos de vida, na incessante busca do aperfeiçoamento pessoal, social, na 
melhoria da relação entre as pessoas, numa visão mais ampla, menos preconceituosa, 
do mundo e do que podemos fazer para torná-lo melhor (ou menos pior, se não tiver 
outro jeito 

















Um grande abraço a todos, da Equipe que produz APE, e estejam conosco no 
decorrer do ano que vem... Vocês sabem que nós nunca decepcionamos vocês, ou - 
pelo menos - envidamos sempre o melhor de nosso talento, esforço, trabalho e 
honestidade, para permanentemente corresponder às espectativas que os leitores/ 
hobbystas depositam na Revista e na nossa (urminha, liderada pela cabeça louca (no 
bom sentido) do mestre Bêda Marques... 











O EDITOR 
7 
| N D I( E ETA] ascoe cor - ABC DO PC - 
41 (AULA 2) INFORMÁTICA PRÁTICA 
[Ar 
CONTROLADOR DE MÓDULO P/ AUTOMAÇÃO 
TABELÃO A P.E 246] POTÊNCIA PI LAMPADAS DE CARREGADOR 
INTERMITENTES DE BATERIA 
CONTAGEM REGRESSIVA CIRCUITIM ESPECIAL - 


31 BRAZIL - the game! 
É 


PACOTÃO DE FÉRIAS 


PISCA DE DIREÇÃO C/ 
RETORNO AUTOMÁTICO 
(CARRO E MOTO) 





= 
36 CORREIO TÉCNICO 




















O 
== 


COMERCIAL ELETRÔNICA LTDA. 


LINHA GERAL DE 
MIPONENTES 
ELETRO-ELETRC 
P/ INDÚSTRI 


* CIRCUITOS INTEGRADOS 
* TRANSISTORES + LEDs 


DIS 
* TRIMPOT DATA-EX 


* CAPACITORES : DIODOS 
* ELETROLÍTICOS 
* TÂNTALOS 
* CABOS + ETC. 


RODUTOS DE PROCEDÉNC 
COMPROVADA, GARANHA L 
EGA NO PF IPULAD! 


EXXON COMERCIAL ELETRÔNICA LTDA. 
Rua dos Gusmões, 353 + 6º andar * c).61 
Santa figênia - SP» CEP 01212-001 
(011) 224-0028 + 222-5518 221-4759)] 
Fax: (011)222-4905 





FONTES DE ALIMENTAÇÃO 
E 
TRANSFORMADOR 








FABRICAÇÃO PRÓPRIA ] 


Rua Aurora, 159 - Sta Ifigênia-SP 
223-5012 - Fax Fone 























que ocorrerem dividas, 


OSCOMPONENTES 


« Em todos os ci 
complexos, existem, basicamente, dois tipos de peças: 
as POLARIZADAS é as NÃO ROLARIZADAS. Os. 
commpoetes NÃO POLARIZADOS são, na sus grande 
maioria, RESISTORES e CAPACITORES comuns 
Podem ser ligados "daqui pra lá ou de lá prá cá”, sem 
problemas. O único requisito é reconhecer-so 
previamente o valor ( € outros parâmetros) do 
poserte, para ligéo no lug certo do circulo, O 
“TABELÃO A PE dá todas as "dicas" para a leitura 
dos valores e códigos dos RESISTORES. 
CAPACITORES POLIÉSTER, CAPACITORES DISCO. 
CERÂMICO, ele que surgirem dúvidas ou 
esquecimento”, a instruções do “PABELÃO” devem 
ser consultadas 
+ Os priscipaiscommpotentes dos circuitos são, na maioria. 
das vezes, POLARIZADOS, ou seja, seus lerminais 
pisos ou "peraas"têm posição ce 
serem ligados ao circuito! Eatre 
destacam-se os DIODOS, LEDs 
TRANSISTORES (bipolares, fels, unjuaçe 
CAPACITORES ELITROLÍTICOS, CIRCUITOS 
INTEGRADOS, etc. É muto importante que, antes. 
ie qualquer mor Leitor identifique 
corretameste os “nomes"e posições relativas dos 


tos, do 





mais simples nos mo 










































ao próprio componente erroneamente ligado. O 
“TABELÃO” mostra a prande maioria dos componentes. 
normalmente utilizados nas montagens de ARE. em 






símbolos. Quando, 
em algum circui surgir um ou mais 
componentes cujo “visual” não esteja relacionado no 
“TABELÃO” as necessárias informações serão 
fornecidas justo ao lexto descritivo da respectiva 
montagem, através de ilustrações claras e objetivas. 


LIGANDO E SOLDANDO 


- Praticamente todas us imoatageos aqui publicadas são 
isplemetadas o sistema de CIRCUITO IMPRESSO, 
asim né instruções a seguir referem-se nos cuidados 
Páeicos necessários à casa técnica de montagem. O 
crie era das recomendações, contudo, faz com que 
lar fambém sejam válidas para eventuais ontras. 
técaicas de montagem (cm ponte, em barra, ec). 

+ Deve sr sempre utilizado erro de solta Ice, de poeta 
Tina e de baixa “watagem” (mio 30 wa). À solda 
também deye ser fica, de boa qualidade e debaixo posto 
de fusão (tipo 60140 ou 63/37). Antes de iniciar a 
soldagem, a pola do ferro deve ser Limpa, reumendo- 
de qualquer oxidação ou sujeira ali acumulada. Depois 
de Upa é aquecida a porta do feto dee sor levemente 
stand (espalhado de um pouco de solda sobe ca) 
qu faia o canao tcmico com 6s terminais. 

- Ao superfícies cobreadas das placas de Circuito 
presto devem ser rigorosamente limpas (com lixa 
fica ou pula de aç0) tes a sldagens. O cobre deve 
ser brilhante, sem qualquer tesíduo de oxidações, 
Sojeiças, gorduras, cc. (que podem obstar as boas 
codsgens) Notar que depois de limpas a ilhas e pistas 
cobradas não devem tais sr tocadas com 08 dedos, 

















As pequenas regras e instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou 
hobbystas ainda sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE 
MONTAGENS, valendo para a realização de todo e qualquer projeto do Eletrônica (sejam 
os publicados em AE, sejam os mostrados em livros ou outras publicações...) Sempre 
durante a montagem de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor 
consultar as presentes instruções, cujo caráter Geral e Permanente faz com que estejam 
SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar de A.PE. 











gordura e dido contido na transpiração humana 
no que as mios pareçam limpas c secas..) 
re com grande rapides, prejudicando as 
hoas soldageas. Os terminais de component também 
devem estar beem limpos (se preciso, raspe-os com uma 
Haia ou estilete té que o metal ique limpo e belhante 
para que a solda “pegue"bem, 
+ Verificar sempre se não existem defeitos no padrão 
cobreado da placa. Constatada alguna inregularidado, 
ela deve ser sanada antes de se colocar o 
componentes na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com uma gotinha 
de solda cuidadosamente aplicada. Já eventuais 
“curtos"entro ilhas ou pistas, podem er removidos 
raspando-se o defeito com uma ferramenta de ponta 
aliada 
+ Coloque todos os componentes ns placa orfentando: 
se sempre pelo "chapendo” mostrado junto Instruções 
de cada montagem. Atenção nos componentes 
POLARIZADOS e ds suas posições relativas 
(INTEGRADOS, TRANSISTORES, DIODOS, 
CAPACITORES ELETROLÍTICOS, LEDs, SCRs, 
TRIAGS, ec). 
» Alenção também aos valores das demais peças (NÃO 
POLARIZADAS). Qualquer dovida, consulte os 





























desenhos da respectiva montagem, cfou o 
"TABELÃO", 

+ Duraste as sóldagens, evite sobrequecer os 
“componentes ( que podeis danificar. 






excensivo desenvolvido, num 
demorada). Se uma sold 
primeiros 5 segundos, retire o ferro, espere a ligação 
estria € tenle novamente, com calma e alenção, 
= Ei excesso (que pode gerar corrimentos e “cur 
de solda ou falta (que pode ocasionar má conexão) de 
Um bom ponto de eolda deve ficar liso e brilhante a 
terminar. Se a gold, após estria, mostrar-se rep 
conexão mal feita (tato el 
























fios (pelo ado colveado) após rigorosa conferência 
quam nos valores, posições, polaridades, etc. de tos 
as peças, companents, ligações periféricas (aguelas 
ater placa), tc É mulo dc reaprovetas ou 
corrigir a posição de Um componente cujos lerminis ja 


tenham sido cortado. 
* ATENÇÃO ds instruções de calibração, ajuste é 
uslização dos pejetos. Evit a utlização de peças com 
valores ou características diferentes daquelas 
indicadas na LISTA DE PEÇAS. Leia sempre TODO o 
artigo notes de montar ou utilizar o circuito, 
Experimentações apenas devem ser tentadas por 
aqueles que lá ttm um razoável conhecimento ou 
prática e sempre guiadas pelo bora sento. 
Eventualmente, nos próprios textos descritivos existem 
supostos para experimentações, Procure seguir ais 
sugestões se quissr tentar alguma modificação. 

+ ATENÇÃO ds isolações, principalmente po circuitos 
ou dispoiivos que <abalhem eco tensões e/ou correntes. 
elevadas. Quando a ucliração exigir conexão direta à 
tede de C.A. domiciliar (110 ou 220 vols) DESLIGUE a 
clave geral da instalação Jocal antes de promaver essa 
conexto. Nos dispositivos alimeatados com pilhas ou 
uteis, so forem deixados fora de operação por longos. 
períodos, convém retirar as pilhas ou baterias, evitando 
danos por *varamento"das pastas químicas (fortemente 
corosivas) contidas no iteior destas fontes de enegia. 
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CONTAGEM REGRESSIVA 
(UM JOGUINHO FATAL...) 








VARIANTE MEIO SÁDICA DO JÁ CONHECIDO JOGO DE 
LABIRINTO, TIPO NERVOTESTE, COM UMA SÉRIE DE 
APERFEIÇOAMENTOS E UMA “AGRADÁVEL” SURPRE- 
SA PARA O JOGADOR INABILIDOSO: UM CHOQUE NA 
MÃO SE NÃO CONSEGUIR CUMPRIR O PERCURSO DO 
LABIRINTO SEM TOCÁ-LO, OU SE DEMORAR MUITO 
NO TRAJETO...! UM JOGUINHO MUITO GOSTOSO 
IMENOS, É CLARO, PARA O POBRE ELETROCUTADO...) 
PARA AS FESTAS E REUNIÕES DE FIM DE ANO, 
QUANDO FAMÍLIAS E AMIGOS COSTUMEIRAMENTE SE. 
REÚNEM...! FÁCIL DE CONSTRUIR, BARATO, EMOCIO- 
NANTE DE JOGAR (O CASTIGO GARANTE A EMOÇÃO 
- TENHAM CERTEZA...)! MONTAGEM BEM DENTRO DO 
CHAMADO ESPÍRITO NATALINO (AINDA QUE POSSA 
SER CLASSIFICADA, POR ALGUNS, COMO... POLITICA» 
MENTE INCORRETA, PARA À OCASIÃO.. 








De vez em quando nossos projetis- 
tas liberum o Bart Simpson (ou melhor, o 
Becnis & ButtElearl.) que todos nós temos 
embutido, lá dentro, escondidinho... Vocês 
sabem do que estamos falando: daquele 





espírito de garoto sádico que amarra 
bombinhas de festa junina no rabo do 
cachorro do vizinho, só po 

acontece... O CON 
SIVA (nomezinho bastante 






igestivo, que 
simplificamos para COREG, o queredun. 


dou num apelido: pior ainda. pas 
nome de antigo produto para cotar « 
dura em gengiva de velho...) é bem uma 
amostra do que pode 
mentes poluídas dos nossos co 
los 
ia-so de um aperfei 
goumento do conhecido joguinho de 
labirinto elétrico ou eletrônico, no qual o 
participante, segurando uma pequena 
manopla dotada de um argola na ponta, 
deve transitar por um percurso sinuoso 





nta- 





er gerado pelas 
iboradores, 

















metálico que o 
Il de que o 


OA sr 














or é muito do mão mole, o fato 
ente aleuguetado (geralmente 
e de uma campainha ou pelo 
o de um LED ou lampadi 
amente - o parti 





joga 
imedi 










acendime 





e-oh 
si puta... Se jogado 
em grupo, o vencedor é uquele que 
conseguir percorrer o labirinto sem toques 
e no menor tempo. 

O COREG, tr 
estrutura básico do jogo, alguns interes- 
santes “aperfeiçoam O mais 
importante é que se durante o tra 
labirinto for tocado pela argola. o jog: 
recebe (sem nenhum tipo de aviso, e isso 
id pts.) um 
mdente choque - ima descar 





do da eventual di 





sabre 






























tensão nos dedos da mão que segura a 
pla... Isso ocorrerá sempre que à 
sura sinuosa do labirinto for tocada 
pela argola, por imperícia, ina 
nervosismo do participar 
aspectos malignos do jogo não se resirin- 
pariticipação de cada jogador 
temporizada, com períodos 
indicados por dois LEDs (um verde, 
indicando a decorrência do 
eum vermelho, avisando que esgotor 
tempo...) obrigando o jogador a res 














gemaisso! 
é tam 














mpo normal, 









izaro 





percurso em cerca de 10 
temporização é facilmente moddifi 
assim o caro leitorobbysta o de 
Se, decorridos os 10 segundos, o partci- 
púnte ainda estiver no meio do caminho, 
também tomará o choque, e - agora - do 
forma definitiva (a única maneira de liyrar- 
simplesmente largar a manopla o 
m público - que é mesmo um 
mão frouxa, um desmunhecado netiro- 
lógico absoluto... 

Alimentado por pilhas (4, peque- 
nas..),0 COREG mostra consumo muilo 
baixo de energia (garantindo - com isso - 
que o lal choque seja sempre inofensivo, 
embora desagradável e assustador insuli- 
ciente para esusar qualquer tipo de dano 
fisico ao participante...) e apresenta 
exteamente, além do próprio labirinto 
(que pode ser facilmente “desenhado” pelo 
hobbysta, em qualquer forma ou aparência 
= daremos uma interessante sugestão 
natalina, no final. ) e da manopla de jogar, 
os dois LEDs indicadores já mencionados, 
pilotos da temporização (decorrento é 
esgotada .). mais um push-button de 
INÍCIO, que reseta a temporização - 
devendo ser premido pelo jogador assim 
que imícia sua tentativa de percurso - 0 0 
interruptor geral (que também pode, 














assumi 










































































primeira brincadeira, ser assumido como 
iniciador da temporização - detalhes muis 
adiante, 

Simples de realizar, bu 
muito emocionante, o joguinho cai como 
uma luva para os mais malvadinhos entre 
vocês, mas mesmo os mais bonzinhos 
também irão se divertir muito aplicando a 
brincadeira aos amigos (melhor ainda, com 
08. inimigos.) 





nto é, 


eeserenao 


=FIG, 1- DIAGRAMA ESQUEMÁTI- 
CO DO CIRCUITO - O núcleo da parte 
chocante do circuito é muito simples, 
baseado num multivibrador estruturado 
com dois transistores complementares 
(13557 e BC548) que, quando oscilam, 
fuzemem frequência basicamente determ 
nada pelos valores do resistor de IK e 
capacitor de 47n, mais a indutância de 
metade do secundário de um trufo de força 
pequeno (primário para 0-110-220 V e 
secundário para 6-0-6 V x 250 mA). 
Estando o astâvel ativo, os pulsos gerados 
no secundário do dito trafo são amplifica- 
dlos (em tensão...) pela relação de espiras, 
manifestando-se nos terminais extremos do 
primário em voltagem sulciente para dar 
um tranco na mão da pessoa...t Notar (e 
isso é importante...) que para manter os 
níveis de encrgia em patamares absoluta- 
mente seguros para a integridade dos 
participantes, além da natural limitação da 
corrente inerente à baixa capacidade das 
pilhas, existe um resistor de 100K em série 
com a linha de descarga da alta tensão, 
garantindo que apenas um fração tmilesivmal 
de ampére - na pior das hipóteses - seja 
aplicada no “eletrocutado”...! Assim, o 
“único eftito real sobre a pessoa será mesmo 

















9. susto mada mais que isso! Nenhum tipo 
de lesão, mon permanente, 
poderá ser gerado pelo COREGao jogador 
punido coma “eletrocução”...! A manopla 
de jogar é especialmente construída para 
favorecero efeito (mais detalhes em figura 
específica, adiunte..), com os pulsos de 
alta-tensão aplicados a duas coberturas 
metálicas, feitas com tiras de fenolite 
cobreado (o mesmo usado na confeção de 
circuitos impressos...), as quais são 
normalmente usadas pelo jogador para 
segurar a dita manopin... Isolado no míolo 
da dita cuja temos um fio de cobre grosso 
e nú, acoplado à argola... Como o próprio 
percurso do labirinto é permanentemente 
mantido sob o potencial da linha do 
positivo da alimentação geral do circuito, 
a enda fogue o capacitor de 100u se 
carregará, com o que o oscilador ficará 
habilitado por alguns segundos, tempo em 
que decorrer a descarga do dito cai 
via resistor de 68K à base do BC548. 
Assim, cada toque, um choque (ficou 
bonito versinho, né...) Existe ainda um 
outro mecanismo de punição para o 
jogador faltoso: um temporizador simples, 
estruturado em torao do integrado C.MOS 
4093, e cujo periodo é basicamente 
determinado pelo capacitor de [00u mais 
































condição prévia do cireuto, ao ser premido. 
o push-button N.A. de INÍCIO, o mencio- 
nado eapucitor se descarrega imediatamen- 
te via resistor de limitação de 100R, 
Principiando uma carência de eproximada- 
mente O segundos, acusada pelo acendi- 
mento do LED verde (controlado por um 
dos gates do integrado). Na decorrência 
desse período, o pino H do 4093 se 
mantém baixo, não interferindo com 

do astâvel chocante ( 















descrito.) Terminada a carência, contudo 
(e isso é sinalizado pelo apagamento do. 
LED verde, o acendimento do vermelho, 
este controlado por outro dos gates do 
integrado, também em função inversom 
simples - como os demuis..), o dito pino 
HH ficará imediatamente alto, polavizando 
to ascilador via diodo de isolação 
INS 148, fato que manterá a manopla 
consistentemente chocante, até que nova- 
mente seja premido o botão de INÍCIO...! 
Os 6 volts necessários no circuito são 
fomecidos poe pilhas pequenas (não usar 
fontes ligadas à C.A,, no circuito do 
COREG, para manter absolutos os níveis 
de segurança aos participantes...) desaco- 
pladas pelos capacitores de 100u e 100n. 
O consumo geral é baixo, basicamente. 
restrito às necessidades de comente do LED. 
eventualmente aceso, e nos pulsos desen- 
volvidos no secundário do trafo... Este 
pode ser do menor tipo que puder ser 
encontrado: embora tenhamos indicado o 
parâmetro de 250 mA para q corrente 
(apenas porque é, convencionalmente, o 
menor parâmetro encontrado nos trafos 
comerciais...) se o caro leitorhobysta 
puder encontrar um trafinho para 100 ou 
150 mA, melhor ainda... Finalmente, 
lembramos que a carência da tempotização 
do circuito pode ser alterada pela modifi- 
cação proporcional do resistor original de 
150K, dentro da faixa que vai de 47K até 
IM (quanto menor o valor, menoro tempo, 
evice-versa..). 


ocire 





















cesecensee 


- FIG. 2: LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Um pouco 
grande, devido à presença (conveniente em 
al disposição...) da trafo sobre a dita cuja. 


























aplaca de impresso (cujo ay out dei 
pistas cobreadas é visto na figura em 
tamanho natural...) é - contudo - de fácil 
confecção, devido ao seu padrão bastante 
descongestianado e simples. Recomenda- 
mos que sejam usados, na tmçagem, os 
decalques apropriados (bamtos e resultan- 
do numa placa com aparência profis- 
sional..), principalmente porque existe no 
circuito um integrado, com suas inevitáveis 
ilhhazinhas pequenas e muito proxima 
umas das outras (desenho dificil de realizar 
com perfeição por outras técnicas de 
traçagem...). Após a corrosão uma cuidado- 
sa conferência deve ser feita, usando-se o 
diagrama como gabarito, buscando e 
corrigindo (se encontrados...) defeitos, 
falhas, curtos, eto. Depois da furação e 
última limpesa, as áreas cobreadas não 
mais devem ser tocadas com os dedos, para 
prevenir oxidações que normalmente 
geram problemas durante as soldagens. 
Quem ainda for um iniciante deverá 
consultar artigos anteriores de APE e do 
ABCDE sobre o tema (realização de 
Circuitos Impressos...) e também recolher 
informações complementares no encarte 
permanente INSTRUÇÕES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS. 














» FIG, 3 - CHAPEADO DA MONTA- 
GEM- Assim como na figura anterior, a 
placa é mostrada em seu tamanho natural, 
porém agora pela face não cobreado (lado 
dos componentes), com todas as principais 
peças identificadas pelos seus códigos, 
valores, poluridades e outras informações, 
visualmente estilizadas de maneira clara e 
direta... Pedimos aos leitorestobbystas 
(principalmente aos novatos... bastante 














CONEIHES contasema 








atenção quanto à inserção e orientação dos. 
componentes polarizados, como o integra- 
do (referenciado pela sua extremidade 
marcada..), os transistores (a referência 
posicional é o lado chato dos componen- 
tes..), o diodo (indicada sua posição pela 
extremidade marcada por uma faixinha ou 
anel em cor diferente..), os capacitore: 

eletrolíticos (polaridade dos terminais 
indicada e devendo ser respeitada...) e 
trafinho de força. Neste último, o importan- 
te éidentificar previamente os enrolamen- 
los primário e secundário, sendo que o de 
0-110-220 mostra três fios de cores 
diferentes entre sí, enquanto que o de 6-0- 
6 tem fios de cores iguais nos extremos 
(diferente, só o central.) Observar ainda 
que estão previstos, no lay out da placa, 
dois furos para fixação (por parafusos/ 
porcas...) das abas do dito trafo... Outra 
coisa: embora nos dois lados do transfor- 
mador apenas dois dos três fios sejam 
realmente utilizados pelo cireuito, convém 
que todos os cabinhos sejam soldados às 
respectivas ilhas/furos, para efeito de boa 
fixação mecânica do conjunto... Um ponto 
importante: na placa existe ainda um 
pequeno jumper (pedaço simples de fio 
isolado, interligando dois pontos...), 
identificado como J, e que não pode ser 
esquecido... Terminadas as soldagens, 
tudo deve ser conferido (em ambos os lados. 
de 
sobras dos terminais, pela face cobreada. 






































placa..), para só então cortar- 





- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Ainda vista pela face não 
cobreada (lado dos componentes... a placa 
traz, agora, as suas conexões extemas 
devidamente detalhadas... Nelas são 











utilizadas justamente aquelas ilhas periféri- 
cas codificadas, que eram vistas na figura 
anterior, aparentemente sem ligações... A 
alimentação é ligada aos pontos (+) e (5), 
nos quais devem ser conetados respectiva- 
mente os fios vermelho e preto vindos do 


suporte das pilhas, não esquecendo de 
intercalar o interruptor geral no cabinho do 
positivo... Os LEDs vermelho c verde 
(eventualmente através de prolongamentos 
feitos com cabinhos isolados Nlexíveis...) 
devem ter seus terminais ligados aos 
respectivos pontos A-K (anodo/catodo), 
respeitando-se cores dos compontntes e 
identificação dos seus terminais... O 
interruptor de pressão N.A. (push-button) 
deve ter seus terminais ligados nos pontos 
B-B, via cabinhos flexíveis isolados no 
conveniente comprimento... A estrutura do 
labirinto (fio grosso em percurso sinuoso...) 
deve ser eletricamente ligada ao ponto L.. 
Finalmente, a manopla (cujos detalhes 
construcionais encontram-se na próxima 
figura, ) apresenta três conexões, a serem 
realizadas com cabo blindado estérco, dos 
pontos M-A-M (observar bem a colocação 
dos dois condutores vivos e da malha de 
terra do dito cabo... Com exceção do cabo 
blindado estéreo de ligação à manopla do 
jogar, toda a restante cabugem deve ser 
estabelecida nos comprimentos apenas 
suficientes para uma confortável acomoda» 
do conjunto na caixa escolhida 
(detalhes nas próximas Figuras... € 
tundo-se sempre fios longos demais, 
sobrando, o que além de tomar a monta- 
gem feia pode causar problemas ué 
funcionamento, de manutenção ou vo de 
fechamento do módulo circui.al no 
container escolhido... 
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= FIG. 5 - CONSTRUÇÃO E CONE- 
XÕES DA MANOPLA DE JOGAR... - 
Um item muito importante na realização 
do COREG está na manopla de jogar, 
detalhada na figura: o núcico é formado 
por um pedaço mais ou menos longo do 
fio de cobre grosso e nú (cerca de 15 em. 
de comprimento) com uma das extremida- 
des disposta em argola, ou seja, com a 
própria ponta do fio formando um pequeno 
ato (não mais do que 1 em. de diâmetro 
intemo..). Esse fio/núcleo deverá ser 
ensanuichado entre us dyas tiras (finas e 
longas) de fenolite cobreado (o mesmo 
material usado ria confecção do cireuito 
impresso...) estas aplicadas com a face 
metalizada para fora do sanduiche... O 
conjunto deverá ser fixado e completado 
com a massa de epory (Durepow), de 
modo que tudo fique bem firme e bem 
acabado. As faces metalizadas das duas 
liras extemas devem ser bem limpas (com 
lixa fina ou palha de aço..). Na extremi- 
dude do conjunto oposta à argola deve 
sobressair cerca de 0,5 em. do fio de cobre 
grosso, intemo. Depois de seco o eo 
podem serrealizadas as conexões, usando- 
co cabo blindado estéreo já mostrado na 
figura anterior; a mralha de terra deve ser 
soldada ao fio grosso intemo da manopla, 
enquanto que os dais vivos do cabo vão às 
facos cobreadas das duas tiras de fenolite 
Para dar um bom acabamento e rigidez no 
conjunto, depois de feitas as soldagens essa 
extremidade da manopla poderá ser 
protegida e recoberta com a mesma massa 
de epoxy usada no completamento do 
sanduiche... Manter, entretanto, as duas 
faces metalizadas externas da manopla 



































totalmente livres e bem limpas, pois aí 
reside todo o truque da eletrocução do 
jogador inabbilidoso ou lento demai 





neeneesaes 


JOGANDO O CONTAGEM 
REGRESSIVA. 


É importante que o labirinto seja 
estabelecido num percurso bastante 
sinuoso, cheio de curvas e dobras, feito 
manualmente com o fio grosso e nú, 
conforme ilustrações... Outra coisa: o 
diâmetro interno da argola da manopla não 
deve ser muito maior do que o próprio 
calibre do fio usado no percurso sinuoso. 
Uma boa relação é que o dito fio tenha uns 
2ou3 mm de diâmetro, e a medida intema 
da argola não seja maior do que 1,0 em. 

Para jogar, primeiramente liga-se o 
interruptor geral (pilhas já colocadas no 
respectivo suporte, obvismente..), com o 
que o LED verde acenderá. A argola da 
manopla deverá estar repousando em tomo 
da extremidade isclada do labirinto (luva 


























ou flange plástica de início...) Se o 
conjunto assim for deixado por uns 10 
segundos, automaticamente o LED verde 
se apagará (decorrido tal tempo...), 
acendendo-se o vermelho. Se a manopla 
for pega por um jogador, estando o LED 
vermelho aceso, é choque, na certa 
(independente da argola estar ou não 
tocando o labirinto... 

Assim, para garantir uma lempori- 
zação de jogo completa, o participante deve 
(nesta ordem, e presumindo-se o inter- 
ruptor geral ligado e a manopla em sua 
posição de repouso, sobre a [lange 
isolante...): 

1 -Premir, por um breve momento, o bolão 
de INÍCIO. 

2- Pegar a manopla e começar à percorrer 
o labirinto, evitando tocar à argola no fio 
sinuoso, e procurando efetuar o percurso. 
no menor tempo possível (enquanto o LED 
verde estiver aceso... 
3 - Ocorrido um toque (indevido, já que o 
objetivo do jogo é fazer com que não 
aconteça isso...) da argola no percurso, o 
jogador tomará um surpreendente choque, 
« que durará alguns segundos, mesmo 
que o toque seja imediatamente anulado 
pelo jogador. Este poderá (se conseguir, se 
tiver realmente nervos de aço e muito outo- 
controle. ) até “aguentar” e tentar pros- 
seguir até o fim... Não acreditamos nisso, 
contudo, pois a surpresa do choque 
terminará de arruinar os nervos do 
purticipante,..! Praticamente 100% dos 
jogadores, depois de chocados no meio do 
percurso, simplesmente largarão a 
manopla, incontinenti 
4 - Os jogadores que participarem em 
seguida u um que tenha sido devidamente 
eletrocutado, certamente tentarão fazer o 
percurso com extremo cuidado, evitando 
ao máximo tocar a argola no labirinto... Ti 
quase inevitável que, para tanto, executem 
os movimentos com muita lentidão... 
Demamr-se, também, este 
demorar mais do que os cerca de 10 




















“1 Se o percurso 





segundos, o choque também virá, só que 
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agora de forma ininterrupta, praticamente 
obrigando o jogador à largar a manopla 
imedistamente, pois não terá como contro- 
larseus movimentos ao longo do caminho 
sinuoso, tomando centenas de volts na 
forma de pulsos de baixa corrente, nos 
dedos, o tempo todo... 
Cabe a você, caro leitorhobbysta, 
avisar ou não aos participantes (pelo 
menos da primeira vez em queo COREG 
for jogado por um determinado grupo...) 
do castigo imposto aos que tocarem o 
labirinto, ou demorarem demais para fazer 
o percurso, .! Se você for da lipo caridoso, 
verdadeira Madre Tereza de Caleutá, 
poderá advertir os participantes... Já se for 
do tipo que - nos filmes - sempre force pelo 
bandido, então... não avise! Diga apenas 
que é proibido, pelas regras do jogo, tocar 
a angola no percurso, e que ganhará aquele 
que efetuar o caminho no menor tempo, e 
obviamente sem toques... 
É óbvio que, após os primeiros 
choques terem sido desfechados sobre os 
mão-mote do pedaço, os jogadores seguin- 
tes já saberto do truque... Dai é apelar para 
a macheza dos circunstantes, explicando 
com detalhes as punições que o 
CONTAGEM REGRESSIVA aplica nos 
perdedores ou aos demoradores, o 
desafiando todos à enfrentar o jogo! 























- FIG. 6 - SUGESTÃO NATALINA 
PARA ACABAMENTO DO COREG... 
= Conforme foi mencionado no início, uma 
interessante possibilidade, bastante apro- 
priada para a época vigente, é elabo 
labirinto na forma de uma inocente 
arvorezinha de Natal, conforme most 
figura! Com tal acabamento e desenho, o 
COREG poderá tomar-se o próprio centro 
das atenções nas reuniões festivas entre 
familiares-e/ou amigos, a ocorrerem neste 
fim de ano... O diagrama também dá uma 
boa sugestão geral sobre u cuixa/suporte 
(válida para qualquer configuração de 
lubirinto efetivamente adotada pelo 
montador...), que conterá à placa do 
circuito, suporte com as pilhas, eto. Os 
LEDs, push-button, interruptor geral é 
outros detalhes funcionais, também 
poderão ser posicionados nos conformes 
da ilustração, gerando um COREG 
realmente elegante em sua finalização 
IMPORTANTE: para que o joga 
de cumprir 0 labirinto sem toques - e no 
tempo hábil - possa sair do pereurso, é 
fundamental que « extremidade do fio 
grosso sinuoso fique livre. permitindo a 























or capaz 























Fig.6 








remoção da argola, único momento em que 
=pelosregras -o jogador poderá considerar- 
se vencedor, e... largar a manopla (se ficar 
segurando, decorrida a carência, tomará o 
choque de qualquer jeito...) Se o caro 
leitorMobbysta aceitar nossa sugestão 
natalina para o COREG, poderá usá-lo 
contra aquele priminho chato que a titia 
insisto em trazer, todo fim de ano, para 
comer o seu perá (no bom sentido...) é 


1 - Circuito integrado CMOS 4093B 

1 -Transistor BC557 

1 Transistor BC348 

1- LED vermelho, redondo, 5 mm 

1 -LED verde, redondo, 5 mm 

1 - Diodo INS148 

1- Resistor IOOR x 1/4W| 

1-Resistor 1K x 1/4W 

1- Resistor 68K s 1/4W 

1- Resistor 100K x 1/4W 

1 - Resistor 150K x 1/4W (VER 

TEXTO) 

| - Capacitor (poliéster) 47n 

* 1 -Capacitor (poliéster) 100n 

* 3 - Capacitores (eletrolíticos) 100u x 
16V 

* 1 -Transtormador de força (modelo tão 
pequeno quanto se possa encontrar...) 
com primário para 0-110-220 V e 
secundário para 6-04 V x 250 mA (ou 
parâmetro menor, de corrente...) 

* 1-Placa de cireuito impresso, especifica. 
para a montagem (7,5 x 6.9 em.) 

+ 1- Interruptor de pressão (push-buttom) 
tipo Normalmente Aberto 

* 1 - Interruptor simples (chave HAI, 
mini) 

+ 1 Suporte para 4 pilhas pequenas 

+ 1-Meiro de cabo blindado estéreo (de 
preferé fino e bem Nexivel) 

* 2-Tiras de fenolite cobreado virgem , 












































pentelhar (no mau sentido...)! É só dizer 
ao pestinha que construiu um novo e 
fantástico jogo eletrônico, explicar as 
regras básicas (sem menção aos choques, 
éóbvio..) e desafiá-lo... Dafé só esperaro 
choque e quando o pentelhinho pular, olhos 
amegalados, esfregando a mão, você o olha 
candidamente e diz: - Feliz Natal, 
priminho. (no im de 97, ele não virá.) 





















































com largura entre 1,0. e 1,5 em,, € 
comprimento entre 8,0 e 10,0 em. 

+ 1 - Metro do fio do cobre rígido, mi, 
grosso (cerca de 2 mum de secção) 

+ -Fioesolda para as ligaçã 






para abrigaro circuito e servir 
de base ao jogo. Medidas mínimas em 
tomo de 8,0 x 8,0 x 7,0 cm. As 
dimensões gerais dependerto muito do 
próprio desenho e tamanho configurado 
para o labirinto ou percurso sinuoso, a 
ser construído conforme instruções muis 
audianto. Recomenda-se que o container 
seja em plástico ou outro material 
isolante 

+ - Cola pastosa de epoxy (lipo 
Durepoxy, ou equivalente...) para 
acabamento da manopla, conforme 
instruções, 

* 1 - Pequena luva ou flange plástica, 
isolante, para o início do labirinto, com 
diâmetro interno compatível com o 
calibre do io de cobre grosso e núa ser 
utilizado no próprio percurso sinuoso 
(VER FIGURAS e instruções... 

+ - Parafusos e porcas para fixações 
diversas, pés de borracha para a caixa, 
ct. 
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rofessora Abelha Aprendendo a Contar (DOS) 
incel Mágico for Windows 1003 
Jogo das Palavras Mortais for Windows 1004 R$36,00 
Soelho CliciClic! for Windows 1006 
[CD-ROM Tutorial HP-12C 7000 R$49,00] 
[CD-ROM Educacional Pack 7005 R$ 39,00 [Autocad R12 for Windows (dupla) 0066 R$ 60 
Fitas VHS de vídeo-autas Base V for Windows oos6 R$aI 
[Windows NT 0054 R$41,00 [Introdução à Informática 0026 R$ 
[Visual Basic Intermediário. 0052 R$41,00 |Aidus Photo Styler 2.0 Special Fadition o06o R$d14 
Visual Basie Avançado 1 0053 R$41,00 [Adobe Photoshop 2.5 0070 R$41 
Visual Basie Avançado Il 0060 R$41,00 [Intalando Kit Multimídia ousa R$414 

0063 R$ 41,00|CA-Clipper 5.x Prog. Orientada à Obj. 0042 R$41 
jase de Dados Interm. 0079 R$41,00 [Programando em C 003 R$414 
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ou compre por Im Sim. desejo receber em  Ineluso 


minha residência as seguintes taxa 


telefone ou faxl fitas de vídeo de 


remessa. 








I 
Fone:(011) 222 - 4466 jrORMA DE PAGAMENTO: 
y LDA visa, cheque anexo em nome de LIMARK INFORMÁTICA E ELETRÔNICA LTDA, Rua General 
Fax:(011) 223.- 2087 | O oruriyiss-CEPOIZISO São Paulo, sP. 
À ElDepósito cm conta corrente, LIMARK INFORMÁTICA E ELETRÔNICA LIDA, Banco Bradesco Ag 092:2 
CNC 74$39.0, envie comprovante junto com o cupom. 


LimarK tous 


















COMPLEMENTO : CEP 
DATA NASC. 
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JUNTAMENTE COM UM PROVADOR 
DE CONTINUIDADE, A PAD 
(PONTA DE PROVA 
ANÁLOGO-DIGITAL - 
voltimetro sonoro) FORMA UM 
PAR PRATICAMENTE COMPLETO 
DE INSTRUMENTOS SIMPLES, 
EFICIENTES, SUPER-ÚTEIS NA BANCADA DE QUALQUER HOBBYSTA, 
ESTUDANTE OU MESMO TÉCNICO...! TRATA-SE DE UM VERDADEIRO 
VOLTÍMETRO AUDÍVEL, CAPAZ DE SENTIR E QUANTIFICAR AS 
TENSÕES APLICADAS À SUA PONTA DE PROVA, INDICANDO-AS, 
ANALOGICAMENTE, ATRAVÉS DÊ UMA FREQUÊNCIA DE ÁUDIO, 
LINEARMENTE PROPORCIONAL...! ATRAVÉS DE MÉTODO TÃO 
SIMPLES DE INDICAÇÃO, A PAD PERMITE, NA VERDADE, MIL 
ANÁLISES PRÁTICAS, TÉCNICAS, INTUITIVAS E MESMO EMPÍRICAS EM 
CIRCUITOS, COMPONENTES, CABAGENS, PLACAS, ETC., COM 
RESULTADOS QUE (EMBORA DE INTERPRETAÇÃO DEPENDENTE DE 
UM CERTO “TREINAMENTO"...) TRADUZEM DIAGNÓSTICOS BASTANTE 
PRECISOS E ÚTEIS... SUA CAPACIDADE DE GERAR UM TOM DE ÁUDIO 
TÃO MAIS AGUDO QUANTO MAIOR FOR A TENSÃO MEDIDA OU 
AVALIADA, NUMA RELAÇÃO ABSOLUTAMENTE PROPORCIONAL 
TENSÃO/FREQUÊNCIA, PERMITE O SEU USO TANTO COMO PONTA DE 
PROVA ANALÓGICA, QUANTO COMO EFICIENTE PONTA DIGITAL 
(INDIFERENTEMENTE EM CIRCUITOS TTL OU C.MOS)! BASTA UM 
TIQUINHO DE PRÁTICA, E O CARO LEITOR/HOBBYSTA PODERÁ 
USUFRUIR DE UM EXCELENTE INSTRUMENTO DE BANCADA, A UM 
CUSTO ABSOLUTAMENTE IRRISÓRIO...! ROBUSTO E PEQUENO, O 
DISPOSITIVO NEM SEQUER PRECISA DE ALIMENTAÇÃO INTERNA, 
INDEPENDENTE, JÁ QUE - NA MAIORIA DAS APLICAÇÕES - PODE 
SIMPLESMENTE ROUBAR A PEQUENA ENERGIA NECESSÁRIA AO SEU 
FUNCIONAMENTO DO PRÓPRIO CIRCUITO SOB PROVA... 


e 
proporcionalmente caído (poucas décadas 
atrás, um razoável multimetro analógico 














OS MINI-INSTRUMENTOS DE 
TESTE, PROVA E MEDIÇÃO... 


Sempre temos que voltar a esse 
inevitável. O hobbysta 
principalmente os iniciantes e os mais 
jovens, geralmente luta com sérios 
problemas de “verba” para equipar a sua 
bancadinha com os mais elementares 
instrumentos de teste, prova e medição. 
Embora atualmente os preços tenham 


tema, mas é. 





custava cerca de 1 salário-mínimo e meio, 
cagora é possivel adquirir um, digital, por 
meio salário mínimo, de boa qualidade..), 
ainda assim, nde parte da nossa 
gente, tratam-se de despesas não 
suportáveis pelos orçaf -nlas apertados em 
que todos vivemos...! 

Por tal razão (e porque aqui todos 
também fomos, um dia, hobbystas 
começantes, desesperados cozz a falta de 
grana para comprar componentes, equipa- 














ANALÓGO-DIGITAL 
[VOLTÍMETRO SONORO) 


mentos € instrumentos...) procuramos - 
com razoável frequência - mostrar aqui 
projetos de mini-instrumentos de baixo 
custo, mas de real funcionalidade e 
validade no dia-a-dia da bancada... Ainda 
que não possam ser comparados, em 
desempenho geral e em pi 
instrumentos completos, comerciais, 
adquiridos em loja, à brutal diferença no 
custo termina compensando algumas 
pequenas deficiências (a maioria delas 
podendo ser superada pelo uso puro é 
simples do... raciocínio e do bom senso... 
Um caso típico é o representado pelo 
PROVADOR DE CONTINUIDADE: (já 
mostramos vários projetinhos práticos... 
um mini-instrumento de enorme utilidade 
prática e custo extremamente reduzi 
que permito análises e aval 
da maior importância (tanto que, 











das 























mesmo 
abona 
ente passam sem terum P.C, 
na bancada, ao lado de sofisticados 
multimetros digitais, frequencimetros 
automáticos, osciloscópios com tela de 
cristal líquido e outras mumunhas..)! À 
PONTA DE PROVA ANÁLOGO- 
DIGITAL (Voltimetro Sonoro) ora 
mostrada, insere-se na mesma categoria do 
PROVADOR DE CONTINUIDADE, 
que, a par da sua muito grande utilidade e 
validade, traduz-se num dispositivo de 
custo baixissimo, ao alcance de qualquer 
um, bascado em poucos c baratos 
componentes de facílima aquisição...! 

Na verdade, em conjunto com um 
PROVADOR DE CONTINUIDADE, a 
PAD formará um casal básico de instru- 











mentos capaz de quebrar imensos galhos, 
nas atividades de bancada, experiências, 
projetos, verificações manutenções, testes 





ela traduz tensões em frequên 
proporcionais, de modo que, se sua ponta 
for aplicada a um local, terminal ou 
condutor sb tensão zero (referencial do 
terra..), emitirá também frequência zero 
(praticamente sem sinal de áudio, ou - no 
máximo - um lento toc-toc-foc...). Já se a 























P.PROVA 




















máximo, correspondente ao potencial da 
linha do positivo da alimentação. .), 
sentidas pela ponta de prova, tonalidades 
sempre linearmente proporcionais serão 
emitidas, dizendo (literalmente...) nos 
ouvidos do operador, se determinado ponto 
está sob voltagem superior ou inferior à 
outro, assim por diante, de modo bastante 
nítido (basta um pouquinho de treinamento 
auditivo. 

Comtais capacidades, a PAD pode 
ser usada tanto em cireuitos/componentes. 
analógicos (lingares) quanto em arranjos. 
digitais, sejam estes baseados em cireuita- 
gem TTL, seja em C.MOS...t A grande 
versatilidade se deve também à um outro 
ponto favorável do instrumento: a PAD 
recolhe sun própria energia de funciona- 
mento das próprias linhas de alimentação 
do circuito sob prova, desde que os valores. 
siluem-se dentro da gama que vai de 3 até 
12 volts (na verdade, devido às suas 
proteções internas, mesmo sob tensões de 
alimentação de até 15 volts, a PAD poderá 
operartranquilamente...), 

Se o caro Ieitor/hobbysta ler e 
acompanhar comatenção as explicações a 
seguir, verá que não estamos mentindo ou 
exagerando quanto às potencialidades da 
PAD..! É bem verdade que instrumentos 
simples e baratos do gênero, exigem que o 
operador pense, tire conclusões lógicas a 
partir do raciocínio e do bom senso, além 
de possuir razoável conhecimento prévio. 
do componente/cireuito sob prova... 
Entretanto, sabemos que todos esses 
requisitos são perfeitamente preenchidos 
pelos hobbystas (nêgo tonto, ou que passa 
a vida só pensando em bobciras, geral- 
mente não se interessa pelo nosso querido 
hobby eletrônico, não é...) e assim esse 
probléminha é de... anto-solução... 
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JS Hig.1 
ponta de prova for aplicada a uma tensão : 
correspondente ao topo da alimentação | - FIG. 1 - DIAGRAMA ciremerana — CAPSULAS 
positiva, CC, do circuito sobteste,a PAD | ESQUEMÁTICO DO CIRCUITO - big PIEZO 
emitirá uma tonalidade também no fopo das | Praticamente meia dizia de componentes SS 
frequências por ela geradas, em tomo de | pequenos, baratos e comuns: no centro do 
1.400 Hz... Ao longo de toda a gama de | cireuito temos um integrado da família Ss 
tensões possíveis (desde zero até o | digital CMOS (série 40XX) que não fre “PASTILHA 





costuma aparecer muito em projetos para 
hobbystas - o 4046. Este possui blocos 
intemos bastante complexos, acessíveis 
pelos seus 16 pinos, entre eles dois 
comparadores digitáis de fase, e mais um 
VCO (oscilador controlado por tensão) 
Este último bloco é o utilizado no circuito 
da PAD... Num VCO, uma frequência é 
gerada de forma proporcional (direta ou 
inversamente, dependendo do tipo...) a uma 
fensão aplicada a determinado terminal de. 
controle, No circuitinho da PAD, a 
frequência básica ou média é determinada 
pelo capacitor de 10ne resistores de 100K 
e 10M. À saída do oscilador controlado por 
tensão, presente nos pinos 3-4 do 4046, é 
aplicada a um transdutor piezo de qualquer 
modelo ou tamanho (detalhes em próxima 
figura..), através do capacitor de 100n... 
Esse arranjo, simples e eficiente, permite 
obter tim considerável nível sonoro, sob 
muito baixa demanda geral de corrente, o 
que contribui para a economia no consumo 
final docireuito, evitando que a PAD possa 
indevidamente sobrecarregar a fonte de 
alimentação circuital da qual rouba sua 
energia durante os testes... A entrada de 
controle do VCO está no pino 9 do 
integrado, protegido pelo resistor de 10K. 
(limita a corrente, não interferindo - na 
prática -com a tensão avaliada...) Com tal 
proteção, mesmo que eventualmente a 
ponta de teste da PAD scja aplicada a um 
local onde haja tensão maior do que a de 
alimentação do seu próprio circuitinho, o 
integrado 4046 não sofrerá dano... A 
alimentação (conforme já foi dito...) é 
simplesmente furtada (via par de garrinhas 
jacaré isoladas, polarizadas...) do próprio 
circuito sob avaliação, ou no qual estejam 
inseridos os componentes sob medição. 

A faixa de tensões aceitáveis tem seus 























limites prálicos em 3 e 12 volts (podendo, 
sem problemas, estender-se até 15 volts ou 
um pouco mais...) gama que abrange a 
quase totalidade dos circuitos ou aparelhos 
a serem verificados, na prática... Um ponto 
importante de se notar é que a PAD 
simplesmente ignora o real valor da 
alimentação, para estabelecersua tradução 
proporcional em frequência! Isso mesmo, 
Estejam suas garrinhas de roubar energia 
ligadas a linhas de alimentação de 3 volts, 
6 volts, 9 volts ou |2 volts, o 
instrumentinho emitirá frequência zer 
a ponta de prova for aplicada a um 
potencial de ferra, e um tom de 
aproximadamente 1,4 KHz se aplicada a 
um ponto sob o potencial da linha do 
positivo da alimentação (com toda a gama 
de Frequências intermediárias se 
manifestando, no caso do ponto sob prova 
apresentar qualquer tensão entre zero e o 
equivalente ao positivo geral da 
alimentação..)! Assim, a linearidade da 
tradução, sua proporeionalidade, mostam- 
setão boas que diferenças de menos de 0,5 
volts - em qualquer caso - são facilmente 
sentias, interpretadas e indicadas pela 
PAD (e pelo ouvido do operador...). Na 
verdade, trata-se de um voltimetro 
comparativo e não quantitativo... 
Entretanto, como na maioria das análises 
de tensão em cireuitos ou cm componentes 
neles inseridos, valem muito mais os 
aspectos puramente comparativos ou 
proporcionais, do que os exaríssimos € 
numéricos valores das voltagens, à partir 




































de um mínimo de treinamento 
raciocínio e algum bom senso, 
usar a PAD com bastante pre 
verificação de blocos ou componentes 
digitais ou analógicos. .! 


exsenesaça 


- FIG, 2- À CÁPSULA PIEZO... - O 
transdutor piezo (transforma os pulos 
elétricos gerados pelo cireuitinho, em. 
manifestações sonoras...) pode ser 
encontrado em vários modelos, fo» 
tamanhos... Assim, para que o caro leitor/ 
hobbysta não se confunda no momento da 
compra (principalmente se for um 
novato...) mostramos no diagrama as 
possibilidades mais comuns de aparência 
do componente... À peça, na verdade, não 
passa de um minúsculo alto-falante em 
estado sólido, normalmente fabricado em 
forma oireular, com poucos centimetros de 
diâmetro. Pode ser encontrado no modelo 
fechado, com membrana (os de melhor 
rendimento acústico), ou aberto, também. 
com membrana... Existe ainda o tipo 
pastilha ou mocela, o menor de todos. Com 
pequenas variações no rendimento sonoro, 
todos 08 tipos são aproveitáveis no 
circuitinho da PAD... Não se surpreendam 





























osearos leitores/hobbystas se, no pedirem 
na loja um transdutor piczo ou uma 
cápsula piezo, tenham que encarar o olhar 
de ignorância do balconista... Em muitos. 
O tontão nem sabe que existe tal 
componente lã, na prateleira, na gaveta ou 
no estoque...! Te amar a peça de 
cápsula de cristal, para ver se o bocá 
entende... Se não resolver, peça a presença 
do dono da loja (você ainda pode dar azar, 
pois com o progresso da eletrônica, muito 
ex-dono de barzinho ou de loja de roupas 
entrvu no ramo sem, contudo, ter a menor 
noção de para que lado é a frente... 
Outros nomes pelos quais o componente é 
conhecido: transdutor piezoclétrico, 
transdutor eletroacústico, sinalizador 
piezo, sinalizador sonoro, pastilha, cte. 





case 





















= FIG. 3 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - A plaqui- 
nha é uma verdeira merréca, em termos de 
tamanho e de simplicidade... Suas dimen- 
sões permitem aproveitar mesmo uma tir 
de fenolite que esteja jogada, aí pela sucata 
do esro leitorhobbysta (são só 2 em, de 
largura, uma caquinha.... Com o padrão 
do ilhas e pistas (em negro) visto em escula 
1:1 no diagrama, bastará decalear (usando 
carbono, sobre a face metalizada...) o 
desenho num pedacinho de fenolite 
virgem, efetuando em seguida a traçagem, 
corrosão, ete, Devido à presença do 
integrado, recomenda-se o uso de 
decalques apropriados, que dão melhor 
acabamento e segurança no desenho... 
Finalizada a confecção, conferirmuito bem 
(com Jente..., para ver se não ficaram 
pequenas falhas ou curtos, corrigindo tais 
deicilinhos, se encontrados... 

















- FIG. 4 - CHAPEADO DA 
MONTAGEM - Agora o lado não 
cobreado da plaquetinha, com todos os 
(poucos...) componentes posicionados. 

“Apenas não é vista a cápsula piezo. a ser 
ligada externamente... As peças estão 
identificadas pelos seus códigos, valores e 




















polaridades, bastando um pouco de atenção. 
para corretamente posicioná-las « soldar 
seus terminais... O único componente 
polarizado é o integrado, cuja extremidade 
marcada deve ficar voltada para o resistor 
de 100K... Falando no resistor, estes -e os 
capacitores - embora não polarizados, 
devem ter seus valores corretamente 
interpretados para que não sejam colocados 
na placa em lugares indevidos ou 
trocados... À recomendação aos leitores 
principiantes é que recorram às 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS e no TABELÃO APE, 
sempre que surgirem dúvidas durante a 
parte da nião-de-obra da montagem... 
“Terminadas as soldagens, conferir tudo e - 
finalmente - cortar as sobras dos terminais, 
pela face cobreada... 


- FIG. 5- CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Poucas e simples, as ligações 
extemas são mostradas no diagrama (no 
quata plaquinha ainda é vista pela sua face 
não cobreada...). Aos pontos X-X devem 
is da cipsula 
através de pedacinhos de fio flexivel 
isolado, fino... Ao ponto P liga-se a ponta 
do prova, também com o auxílio de um 
pedacinho curto de cabinho isolado... 
Finalmente, aos pontos (4) e () são ligadas 
as extremidades dos fios vermelho e preto 
do cabo paralelo polarizado que vai às 
gnrinhas jacaré de roubo da alimentação, 
sempre respeitando as polaridades 
indicadas e os códigos do cores 
correspondentes... Para maior praticidade 
nouso, bo paralelo de alimentação 
deve ser do tipo flexível, e não muito curto 
(cerca de 50 em.). Por razões práticas, é 
provável que as ligações à ponta de prova 
eo cabo paralelo de alimentação sejam 
mais fúceis de realizar após a acomodação 
parcial da plaquinha e transdutor piezo na 
escolhida caixinha (ver próxima figura...) 




















-FIG. 6-0 JEITÃO FINAL DA PAD. 
- Nossa sugestão para encaixamento e 















P.PROVA (VM) 
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SAloa DO SOM. 


CAnINHA CIA 
PLACA, DIMENSÕES 
DEPENDENTES DA 
CÁPSULA PIEZO 












acabamento da PONTA DE PROVA 
ANÁLOGO-DIGITAL... As dimensões 
do pequeno container, conforme já me; 
cionado, serão determinadas basicamente 
pelo real tamanho e modelo do transdutor 
piezo obtido (já que a plaquinha do 
impresso, em si, é muito pequena...). Em 
qualquer cuso, as formas cilíndricas ou 
retangulares, alongadas, são as preferívei 
para dar elegância e ergonomia (facilidade 
de pegar, no uso...) ao conjunto... No 
centro de uma das extremidades (laterais 
menores) da cuixinha, pode ficar a ponta 
de prova, encastonda e colada, pára maior 
finmeza. Da extremidade oposta, também 
centrado, pode sair o cabo de alimentação, 
com cerca de 50 em., garrinhas jacaré nas. 
extremidades. Plaquinha de impresso e 
cápsula piezo ficam dentro da caixinha, 
firmemente presos, sendo que o transdutor 
doverá confrontar um conjunto de furinhos 
feito no container, para a devida saída do 
som gerado... Tudo fácil, pequeno e 
direto...! 




















nesereser 


TESTANDO E USANDO... 


Terminada a montagem e a 
ucomodação na caixinha, nos conformes 
dos diagrimas anteriores, o leitorMobbysta 
poderá fazer um rápido teste com a PAD: 
ligar as duas garrinhas de alimentação às 
linhas do positivo (garra vermelha) e 
negativo (garra preta) da alimentação de 
um circuito ou aparelho qualquer, 
energizado por C.C, entre 3 e 12 volts 
(praticamente 99% das possibilidades 
recuirão em tais parâmetros...). Senão tiver 
um aparelho à mão, poderá simplesmente 
alimentara PAD com 6 volts provenientes 
de4 pilhas pequenas no respectivo suporte, 
ou mesmo 9 volts de uma baleriazinha 
comum... Tocando a ponta de prova na 
parte metálica da garrinha vermelha, 
deverif ser ouvido um som agudo e nítido... 











Em seguida, aplicando a ponta de prova à 
garrinha preta (na sua parte metálica... o 
som deve emudecer (ou resumir-se a um 
lento toc-toc-toc...) 

Para um teste ainda mais 
consistente, poderão ser ligados os 
lermimais extremos de um potenciômetro 
comum (qualquer valor de 4K7 para 
cima...) a uma alimentação C.C. de 
qualquer tensão entre 3 e 12 volts... Aplica- 
se 4 ponta de prova da PAD no cursor 
(terminal central) do tal potenciômetro, e 
gira-se o eixo de ajuste... Uma gama 
enorme de tonalidades será manifestada, 
indo desde frequência zero até o tom bem 
agudo (1,4 KIIz), indicando todas as 
tensões intermediárias posíveis de serem 
ajustadas via potenciômetro...! 

No uso prático, primeiro (depois de 
feitas as conexões das garrinhas, para 
roubo da alimentação...) aplica-se - por um 
momento - a ponta de prova a um local 
reconhecidamente sob potencial do 
positivo da alimentação do bloco ou 
circuito, decorando-se auditivamente o 
tom que surge... Em seguida, aplicando-se 
a ponta de prova a qualquer outro loca 
terminal, condutor ou pino de componente 
do circuito, será possível avaliar 
proporcionalmente o nível de tensão lá 
presente. pelos relativos decréscimos na 
frequência ouvida (tão mais grave quanto 
mais próxima de zero ou do nível de terra, 





























de treino, tudo se resumirá numa questão 
de comparação, de proporcionalidade e 
meiocínio..t 

Em pouco tempo, à PAD e umbom 
provadorzinho de continuidade, 
constituirão duas ferramentas du maior 
importância em avaliações simples e 
diretas de componentes, cirouitos, projetos 
e experiências de bancada...! Como o 
cireuitinho é bem robusto, o hobbysta pode 
experimentá-lo sem susto em aplicações 
diversas, analógicas ou digitais, sempre 
procurando avaliar e decorar os resultados 















sonoros (não é difícil) para referência 
futura... Uma única advertência: a PAD, 
apenas pode ser usada em aplicações €.C. 
(nunca em setores de cireuilos submetidos 
a CA) e cujo limite superior fique nos 
recomendados 12 a 15 volts. Acima disso 
(sãoraros os circuitos e aparelhos práticos, 
que utilizem tensões C.C. mais levadas 
do que isso...) o instrumento poderá 
danificar-se (e, mesmo que isso não 
aconteça, as indicações eventunlmente 
geradas não serão confiáveis 











necerasaas 








1 -Cireuito integrado CMOS 4046B. 

1- Resistor 10K x 14 W 

1- Resistor 100K x 1/4W 

1 -Resistor 10M x 1/4W. 

1- Capacitor (poliéster) 10n. 

1-Capacitor (poliéster) 100n 

1- Cápsula (transdutora) piezo, de 

qualquer tipo, modelo ou tarmanho 

(VER FIGURAS) 

* 1 - Pluca de circuito impresso, 
específica para a montagem (4,5 2,0 
em) 

* 2-Guminhas jacaré, mini, isoladas 
(uma em vermelho e uma em preto) 

+ 1-Ponta de prova (não muito curta) 
vermelha 

* 50 em. de cabo paralelo Nexível, 
isolado, tipo vermelho/preto 
(polarizado) 

* -Fioe solda para as ligaçã 














* = CAIXA - Como a alimentação 


(um dos principais fatores 
determinantes do tamanho do 
container, em virtude do volume 
correspondente às pilhas, bateria, 
ete) vem de fora, à caixinha para 
abrigar o circuito pode ser bem 
pequena, com dimensões finais 
apenas dependentes do tamanho da 
cápsula piezo obtida... Recomenda- 
se, então, o uso de um pequeno 
container plástico padronizado, 
retangular ou cilíndrico, nos moldes 
propostos nas figuras. 

* = Adesivo forte, pequenos 
parafusos e poroas, eto para fixações. 

diversas... 


































PREPARE-SE PARA O FUTURO 
COM AS VANTAGENS DA MAIS 
EXPERIENTE E TRADICIONAL 


Método de Ensino Exclusivo 


O Instto Monitor, conhecido por sua seriedade. capacidade e 
expariência, desenvolveu ao longa dos anos técnicas de ensino, 
oferecendo um sistema exclusiva e formador de grandes profi- 
sinais, Este método chama-se “APRENDA FAZENDO”. Prá 
ca e feia sempre juntas, proporcionando do aluna um apren- 
lzado integrado e eliciente 


Liberdade para estudar 
Nos cursos da Insifuto Mono, você escolha a meira hora s 
lugar para aprandor, sem problemas com horário ou transporte 


Apoio técnico 


“Duran e dpois do sou curso, escareça qualquer duvida com 
professores por cata cu tolfono 


Treinamento prático 


Mantomas em nossa sede cursos rápidos, em vários norários e 
das, Ensas cursos dasonvolvam-s em classas especiais dev 
cament oquipadas e proporcionam ao aluno a oportunidade de 
aproundar-s em técnicas coma Chaveiro, Slk-Screen, Eltr- 
na, Carimbos, Afação et 


Kits opcionais 


IR Doranio seu curso, adquira do Insttuto Monitor, no momento 
HR mais adequa, os matorais práticos para seu aprendizado. 


a de 
Após matr e, quando desejar. uma foto 3x 4 e 
receba sua Carteira de Estudante plastificada 








ado de Conclus, 


Você pod pedi ão ser aprovado nos exames fais, escolha 
o entro dis modelos, pagando aponas uma pequena taxa. 








Curso de 
DESENHO ARTÍSTICO 
e PUBLICITÁRIO 





DER 


ESCOLA À DISTÂNCIA DO BRASIL. 














LETRISTA e 
CARTAZISTA 


Curso de 
MONTAGEM e 
REPARAÇÃO 


de APARELHOS 
“ELETRÔNICOS 












. isto 
CURSOS PROFISSIONALIZANTES 
Eletrônica, Rádio e TV 
e Caligrafia 
e Chaveiro 
e Eletricista Enrolador 
« Silk-Screen 
e Letrista e Cartazista 
e Fotografia Profissional 
e Desenho Artístico e Publicitário | 
e Eletricista Instalador 
e Montagem e Reparação de 
Aparelhos Eletrônicos 


ADMINISTRAÇÃO & NEGÓCIOS 


« Direção e Administração de 
Empresas 

e Marketing* 

« Guia de Implantação de Negócios* 





» Bolos, Doces e Festas 
« Chocolate 
e Pão-de-Mel 
e Sorvetes 







Indique no cupom 
“ESCOLA DA MULHER” 
e faça estes 5 cursos com 
uma só matrícula 


Is & Modelos* 





P2cê gostaria de conhecer Efe- 
Tônica a ponto de tornar-se um 
Sonal competente e capaz 


“de montar seu próprio negócios 








ste é o momento certo de você 

conquistar sua independência financeira: 
estude no Instituto Monitor. 
Através de cursos planejados sob medida para as 
condições brasileiras você irá especializar-se 
numa nova profissão e se estabelecer por conta | jecinoatan 
própria. Tudo isso é possível em pouco tempo e | oshabita sentem aPrend eia eficente que 

os do dioa-diado 


Com mensalidades que estão o seu alcance. | pistssenion Consed 
| Atravêscaslições simples 
aCessiveisebemilus 
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dando início aos estudos ainda hoje, 





“Primeiro fiz 0 curso, depois fre- 
aientei as classes do treinamento. 
Hoje domino com segurança todas 
as técnicas, Trabalho não me falta, 
estou fazendo brindes, camisetas e 
mais um monte de coisas,” 
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Faça-nos uma visita à rua dos Timbiras, 263 (no centro de São Paulo), 
de 2º a 6º fora des 8 às 18 horas, aos sábados atá 12 horas, ou gue j 
para: (041) 220-7422 ou FAX (011) 224-8350. Ainda, se preferir, envio o À «1 = 
cupom para: Caixa Postal 2722 - CEP 01060-970 - São Paulo-SP | 
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NESTA NOVA FASE DO ABC DA ELE- 
TRÔNICA, SOB O TÍTULO GENÉRICO DE 
CÁLCULOS, DEMONSTRAÇÕES & EXPE- 
RIÊNCIAS (CDE), ABORDAMOS JUSTA- 
MENTE O QUE O NOME 
| CÁLCULOS NECESSÁRIOS AO DIMEN- 
SIONAMENTO DOS VALORES DOS COM- 
PONENTES PRINCIPAIS NOS BLOCOS 
CIRCUITAIS MAIS USADOS (MANEI- 
RANDO NA MATEMÁTICA, QUE É PRA 
NÃO ASSUSTAR A TURMA...), JUNTO 
COM PEQUENOS CIRCUITOS/EXEMPLO, 
DEMONSTRATIVOS (QUE PODEM-SE O 
CARO LEITOR/ALUNO QUISER - SER 
REALMENTE MONTADOS PARA TESTES 











ESTUDANDO A AMPLIFICAÇÃO... 


Na aula anterior (a primeira da 
presente fase...) vimos como é muito mais 
fácil do que se imagina, realizar os cálculos 
para o projeto de circuitos multivibradores 
(astáveis), enfatizando os sub-temas na 
carga/descarga dos capacitores, e de como 
podemos - com suficiente precisão - 
determinar valores de componentes de 
modo a obter os desejados ou esperados 
resultados na dinâmica dos circuitos. 

Ainda dentro desse método, 
veremos agora - na presente segunda aula 
do CDE - outro campo básico, de 
entendimento fundamental para que, no 
futuro, outros aspectos teórico-práticos 
sejam também bem compreendidos (no que 
diz respeito à organização lógica e 
matemática dos circuitos..): a 
amplificação (no momento, por uma 
questão de simplificação, restrita às 
frequências de áudio...) 

Na primeira aula, tinhamos visto 
que, para obter um som razoavelmente 
forte no alto-falante (quando amplificamos 
os sinais gerados pelo astável, tornando- 
os audíveis...), valíamo-nos da 
relativamente ampla excursão de rolagem 








CÁLCULOS, DEMONSTRAÇÕES 
E EXPERIÊNCIAS 


(AULA 2) 








(entre zero «9 volts...) obtida já nos próprios 
coletores dos transistores que basculavam 
no multivibrador.... Além disso, a forte 
polarização aplicada aos transistores, com 
o oscilador em funcionamento, permitia 
correntes de saída (ainda nos coletores dos 
ditos cujos...) substanciais... Aliando boa 
voltagem e boa corrente, obviamente (e lá 
está a velha Lei de Ohm, que não nos deixa 
mentir...) não era difícil conseguir uma 
potência palpável... Outro ponto que 
facilitava a obtenção de razoável potência. 
de áudio, era que o próprio circuito gerava 
os sinais altermantes (pela explicada ação 
do multivibrador. 

Na amplificação pura e simples, 
contudo, temos que lidar invariavelmente 
com sinais externamente gerados, por 
transdutores diversos (como microfones, 
cápsulas fonocaptoras, e coisas assim...) € 
que, nasua quase totalidade, são incapazes 
de proporcionar sinais ou níveis maiores do 
que algumas dezenas ou centenas de 
milivolts... Tais níveis de excursão dos 
Sinais, são obviamente insuficientes para 
manifestar a necessária potência elétrica 
num alto-falante... Isso € fácil de 
comprovar: se um pequeno microfone de 
cristal (piezoelétrico) tiver seus terminais 
ligados por fios, diretamente, aos terminais. 
de um alto-falante, por melhor que sejam 





















DINÂMICOS, AO VIVO, DOS CONCEITOS 
| ENVOLVIDOS...) EVENTUALMENTE 
SERÃO TAMBÉM MOSTRADOS, AQUI 
NO CDE, PROJETOS EXPERIMENTAIS, 
SEMI-DEFINITIVOS, BASEADOS NOS 
CONCEITOS TEÓRICOS DADOS NAS 
AULAS, E QUE PODERÃO SERVIR DE 
BASE PARA PROJETOS A SEREM DE- 
SENVOLVIDOS OU PROSSEGUIDOS 
PELOS PRÓPRIOS ALUNOS... 
DEE ESoE= 
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os dois componentes envolvidos, é por 
mais que se herre ao dito microfone, 
absolutamente nenhum som será ouvido no 
mencionado falante, proveniente de 
caminhos puramente elétricos...! Isso 
porque a potência é irrisória, insuficiente 
para aparecer mecanicamente no cone do 
alto-falante 

Assim, em Eletrônica, quando 
falamos em amplificação estamos, 
genericamente, mencionando a 
possibilidade técnica de aumentar as 
excursões dos sinais, em tensão e em 
corrente, para - a partir disso - obter... 
potência suficiente para os fins desejados! 

Pode parecer, a primeira vista, 
óbvio que fazendo crescer a tensão, 
teremos também um aumento na corrente... 
Isso é matematicamente válido se a 
resistência ou impedância do circuito ou 
dos blocos do circuito forem únicas e 
estáveis vo entanto, é preciso lembrar e 
notar que, se conseguirmos passar 
determinadas manifestações dinâmicas de 
tensão de um bloco circuital de alta 
impedância, para um bloco de baixa 
impedância, e sem perdas nos níveis ou 
voltagens, estaremos - na verdade - 
amplificando a... corrente (isso porque, a 
mesma tensão, desenvolvendo-se sobre 
resistência menor, gera uma maior 
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corrente, lembram-se...?). O que queremos, 
na chamada amplificação eletrônica, é 
ganhar potência (produto da tensão pela 
corrente, conforme já estudado em distante 
aula...) As coisas se resolvem facilmente, 
então, levando manifestações de tensão de 
um bloco de alta para um bloco de baixa. 
impedância, sem mudar os níveis ou 
voltagens (isso é amplificação de 
corrente), Pelas mesmas razões, levando 
um sinal de um bloco de baixa para um 
bloco de alta impedância, temos uma 
inerente amplificação de tensão (vimos 
isso, também em distante aula, quando 
estudamos os — amplificadores 
operacionais...). Dá pra perceber que, 
simplesmente combinando num circuito, 
essas duas manifestações (amplificação de 
corrente e amplificação de tensão) temos à 
desejada... amplificação de potência...! 
Vamos estudar isso, passo-a-passo, 
tomando como exemplo o 
desenvolvimento de um amplificadorzinho 
experimental, capaz de pegar os sinais 
produzidos por um humilde microfone de 
cristal (piezo) e transformá-los, na outra 
ponta, em sinais audíveis através de um 
alto-falante, . 
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- FIG. 1 - O MICROFONE, SEUS 
NÍVEIS DE SINAL, E COMO 
APROVEITAR BE A SUA 





(PEQUENA...) POTÊNCIA - Na nossa 
experiência téorico-prática, usaremos - 
como foi dito - uma cápsula de microfone 
de cristal (ou seja: um transdutor acústico/ 
elétrico piezo, cujo funcionamento já foi 
explicado no grupo de aulas sobre O SOM 
E A ELETRÔNICA...) O importante, 
agora, é sabermos que suas características 
indicam a produção de um sinal clétrico 
(quando excitado, digamos, pela voz de 
uma pessoa falando normalmente a um 
palmo de distância... não maior do que uns 
10 my (dez milésimos de volt). Outro 
ponto a considerar - e isso é sempre 
importante, em qualquer tipo de transdutor. 
que utilizemos, com qualquer circuito ou 
aplicação - éque a tal cápsula piezo conduz 
muito pouco, com o companente podendo. 
ser considerado quase como um capacitor 
entre seus próprios terminais... Parâmetros. 
levantados pelos laboratórios da indústria, 
nos dizem que essa capacitância pode 
chegar a algumas centenas de picofarads, 
o que, na presença de um sinal de- digamos 

1 KHz, chega a determinar uma 
impedância maior do que 100K (lembram- 
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seque a impedância, ou a “resistência” que 
um capacitor apresenta à C.A,, cresce 
conforme diminui a frequência...?). Como 
a vóz humana abrange a gama que vai de 
uns 100 IIz até cerca de 3 KHz, é possível 
calcular que, nos limites inferiores, a 
impedância do microfone mostra valores. 
muito elevados, enquanto que nos 
superiores, cai bastante, nunca chegando - 
contudo - a menos do que uns 50.000 ohms 
(S0K). Nos trabalhos práticos de Eletrônica, 
sempre nos deparamos com essa questão da 
não constância de alguns parâmetros 
essenciais aos cálculos... A solução óbvia é 
sempre optar pelos valores médios... 
Vamos, então, considerar que o nosso. 
microfone de cristal apresenta os seguintes. 
valores: 





Nível de saída - 10 mV] 
Sob frequência de - 1 KHz 


Impedância - 100K 





Mesmo assumindo tais parâmetros, é 
preciso considerar que nem toda a 
“potência” formecida pelo microfone será 
aproveitada pelo circuito amplificador, 
conforme sugeriria o primeiro ítem do: 











com a sua impedância interna (Z), 
determina uma carga ao sinal, como que 
consumindo uma parte da sua energia antes, 
de poder processá-la...! Para perfeitamente 
entender e calcular tais parâmetros, 
aparentemente minúsculos (mas 
importantes no decorrer do processo total. 
de amplificação...) temos que lembrar que. 
o microfone pode ser interpretado como um 
pequeno gerador de C.A. (efetivamente o 
é...) em série com a sua própria 
capacitância (C). No próximo diagrama e 
respectivo texto, compreenderemos melhor 
tal ponto... 








= FIG. 2 - SIMPLIFICANDO ESSA 
QUESTÃO DAS IMPEDÂNCIAS E 
CARGAS PARA OS SINAIS DO 
TRANSDUTOR.. - Podemos simplificar 
as interpretações, considerando que o tal 
microfone não é mais um gerador de C.A,, 
mas sim de C.C., conforme exemplifica o 
diagrama... À bateria ou pilha de 10 mV. 
representa o dito gerador/microfone, sendo 
RL a impedância interna do transdutor 
(100K). Conforme já temos dito e mostrado 
emaulas e lições anteriores, a impedância 
ideal de carga (ou seja, a resistência 
apresentada ao sinal, pelos módulos de 
entrada do circuito que vai manipulá-los...) 
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deve ser igual à do transdutor, com o que 
R2 também deve ser de 100K... Nessa 
condição, um voltimetro aplicado aos 
extremos da carga (impedância de entra- 
da...)leria Sm, e essa - apesar de pequena 
= é a melhor relação tensão/corrente que 
se pode obter (usem a Lei de-Ohm, e 
experimentem calcular com qualquer outro 
valor para R2, comprovando isso...), ou 
seja: o máximo acoplamento de.. 
potência... Vejamos, com fórmulas já 
aprendidas, ou cáleulos delas derivados: 


P=VIR 
P= 0,005 x 0,005/100.000 
P = 0,00000000025 








Coma tensão V em Volts e a resis 
em Ohms, temos a potência P diretamente 
em Watts... Temos, então, que a potência 
aplicada pelo microfone, ao circuito, está 
na casa de irrisórios 0,00025 microwatts 
(e notem; mesmo depois de otimizada pel: 
correta aplicação do valor de impedância 
de carga...) absolutamente insuficientes 
para mover o cone de um alto-falante, 
diretamente... 
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Já estudamos, com suficientes 
detalhes, o transistor como amplificador... 
Ele será a nossa “salvação” nesse dilema 
de potência no qual chegamos (temos uma 
fração de milionésimo de watt, e 
precisamos transformá-la numa potência 
muito maior, para devidamente excitar um 
alto-falante)! 

As próximas figuras e textos nos 
relembrarão como isso pode ser feito, 
entrando em detalhes que ainda não foram 
vistos, a fundo, nas respect 
mencionadas aulas anteriores. 











- FIG. 3 - POLARIZANDO 
CORRETAMENTE UM 
TRANSISTOR, PARA OPERAR COM 
SINAIS DE C.A. - Para obter o desejado 
incremento na potência do sinal, precisamos 
usar transistores para amplificar tanto a 
tensão quanto a corrente... Para tanto, como 
já estudamos, podemos aplicar o diminuto 
sinal gerado pelo transdutor ao percurso 
base/emissor de um transistor, visando 
obler, no seu coletor uma potência bem. 
l, mas um 
probleminha logo surge: os sinais são 
tipicamente alternados, excursionando 
tanto no sen 
negativo, com relação a um hipotético zero, 
e - além disso - jumais ultrapassarão uns 
meros 10 mV...! Já sabemos que um 
transistor comum, NPN (devido as barrci 
de potencial existentes nas suas junções 
internas...), precisa ter a sua base cerca de 
0,6V mais positiva do que seu emissor, 
antes que quaquer corrente possa circular 
pelo componente (e, obviamente, que 
qualquer amplificação possa ser obt 
Assim, mesmo que “aproveitássemos” 
apenas os semi-ciclos positivos fornecidos 
pelo microfone, aqueles minúsculos LO mv. 
não dariam nem para o cheiro, o transistor 
nem se “mexeria”...! Para resolver isso, 
usamos o que se denominou de 
polarização, ou seja: os resistivos 
que nos permitem colocar o dito transistor 
num parcial estado de condução, 
favorecendo a recepção e o bom 
aproveitamento energético dos sinais 
fornecidos pelo transdutor...! Resolver a 
questão de amplificar C.A. a partir de níveis 
de alimentação em pura C.À. não é dificil: 
costumamos polarizar a base de um 
transistor de modo que a corrente 
circulando pela carga (resistiva) de seu 
coletor determine (no dito coletor...) uma 
tensão igual à metade da voltagem geral de 
alimentação...! Dessa forma, qualquer 

































































pequena variação na corrente de base 
imposta pelos miseros sinais altemantes. 
fornecidos pelo transdutor, será capaz de 
causar um movimento na tensão de coletor, 
tanto no sentido positivo, quanto negativo. 
(medidos e avaliados em torno do 
referencial de meia voltagem da 
alimentação...) na medida em que o 
microfone mostre semi-ciclos 
respectivamente negativos e positivos 
(sempre lembrando que o transistor é um 
amplificador inversor de fase, nas suas 
condigurações circuitais mais comuns...) 
Então, para corretamente calcular os 
valores dos resistores de carga e 
polarização do transistor, temos que buscar 
matematicamente um conjunto de 
circunstâncias que leve seu coletor a 
mostrar cerca da metude da tensão geral 
de alimentação (que é de 9V, no nosso 
circuito/exemplo). Considerando todos os 
parâmetros e limites envolvidos (todos já 
estudados, — quando falamos 
individualmente sobre os transistores...) 
podemos assumir - para simplificar as 
coisas - que desejamos uma corrente de, 
digamos, 0,5 mA no coletor do dito 
transistor... Notem que, se buscaremos 
determinar uma tensão de coletor em 4,5V, 
e queremos que pelo terminal passem 0,5 
mA, fica fácil (sempre pela Lei de Ohm) 
determinar o valor do resistor a ser 
colocado como carga do dito coletor... 
Lembrando que a tensão é igual no produto 
da corrente pela resistência (V = [x RJ e 
que - por consequência - a resistência é o 
resultado da divisão da tensão pela corrente 
(R=Ví1), o cálculo fica assim: 











R=4,5/0,0005 
R=9.000 ohms 


(valor comercial mais próximo = 10K) 


RI=10K 





Temos que considerar, agora, o ganho 
(hFE) do transistor, para parametrar o 
resistor de polarização de base... Como 
sabemos que a corrente de coletor é igual 
à corrente de base multiplicada pelo 
ganho, podemos chegar à rápida conclusão 
matemática de que a dita corrente de base 
(no nosso exemplo) será obtida (em mA) 
na divisão de 0,5mA pelo ganho... 
Usamos, no «irtrito/exemplo, um 
transistor BC548, cujo ganho médio 
(Segundo os Nianuais...) situa-se em torno 
de 200... Um outro cálculo rápido então 
nos dirá que a tal desejada corrente de 
baseb (Ib) deverá ser 0,0025 mA (para que 
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tenhamos no coletor à esperada meia 
tensão de alimentação, gerando 0,5 mA 
sobre o resistor RI, de 10K...). Para 
proporcionar tal corrente (0,0025 mA) à 
base do BC348, tomando como fonte 
natural alinha do positivo geral da 
alimentação, de novo recorremos 
simples, baseados em fórmulas e cor 
jávistos... Basta dividir os 9V lá ex 











entes 
(menas 050,6 de queda natural na junção 
base/emissor do transistor) pela corrente 
1b, de 0,0025mA (ou (1,0000254, numa 


conversão simples...). O cálculo fica: 


R= 9- 0,6/0,0000025 
R2=3.360.000 ohms 
(valor comercial muis próximo = 3M3 ) 








Se o caro leitor/aluno realizar, sobre um 
proto-board, o arranjo circuital mostrado 
no diagrama, é medir a tensão de saída 
(entre o coletor do transistor e a linha de 
erra ou correspondente ao negativo geral 
dnalimentação - referência de zero volt.) 
obterá um valor bastante próximo do 
esperado... Alguns toques: dificilmente 
serão lá encontrados rigorosamente os 4,5 
volts mencionados como ideais para a 
condição quiescente do transistor, por dois 
motivos - ambos os valores resistivos foram 
forçosamente aproximados para os 
parâmetros comerciais mais próximos, 
gerando uma margem de erro, e também o 
ganho real do transistor envolvido pode 
diferir substancialmente de 200, que é 
apenas um número médio assumido pelo 
fabricante. Na prática, como a experiência 
não envolve fatores eríticos, qualquer coisa 
entre 3,5 e 6,0 volts poderá ser considerada 
como um bom resultado, perfeitamente 
aceitável no coletor do BC548... Nas 
medições, usar um multimetro analógico 
(de boa qualidade) ou digital, chaveado 
para voltimetro, numa escala com alcance 
de 10 ou 12 volis... 








= FIG. 4 - QUANTIFICANDO COM 
PRECISÃO A POLARIZAÇÃO... - É 
possível obter precisão bastante elevada no 
desejado parâmetro de meia tensão de 
alimentação (4,5V, no caso...) presente no 
coletor do transistor, mesmo usando 
unicamente componentes com valores 
comerciais... Se substituirmos o resistor 
único (diagrama anterior) de 3M3 por um 
resistor de valor mais baixo (1M), tomando 
porém como fante de energia o cursor de 
um frim-po (extremos conetados às linhas 
do positivo e negativo da alimentação...) 
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de IK, conseguiremos - ajustando 
cuidadosamente o dito irim-por e 
observando simultancamente as indicações 
do voltimetro acoplado aos terminais de 
saída do arranjo - produzir uma tensão de 
exatamente 4,5 volts no coletor do BCS48! 
O transistor estará, então, no seu ponto 
ideal, na sua condição quiescente 
considerada perfeita para corretamente 
amplificar os sinais minúsculos aplicados 
à sua base pelo microfone. .Centrando bem 
a tensão de coletor com relação à voltagem 
geral de alimentação, será possível ao. 
- depois de amplificado pelo ganho do 
transistor, livremente excursionar - sem 
distorções - fanto no sentido positivo, 
quanto em direção à linha de zero volt (terra 
do arranjo...)! Com uma cápsula de 
microfone de cristal realmente ligada os 
terminais vivo e terra da entrada, conforme 
ilustrao diagrama (e conforme vocês podem 
realizar em proto-board...) será possível 
notar que a obtida (pelo ajuste do trim-por 
de 1K) tensão de 4,5V no coletor não se 
modifica, isto porque - conforme já 
mencionamos - o transdutor de cristal pode 
ser considerado (para C.C.) como um mero. 
capacitor, não alterando os níveis de 
polarização cuidadosamente impostos ao 
BC548... Confiram, se quiserem, nas suas 
montagens experimentais. Se, então, falar- 
se próximo ao microfone, ou dar-se 
pancadinhas com a unha de um dedo, no 
dito cujo, será possível ver o ponteiro de 
um voltimetro análogico (ligado aos 
terminais de saída...) dar pequenos pulinhos 
com relação aos 4,5 volts que estava 
icando em stand by (um multimetro 
ital, nessa aplicação, não dará indicações 
válidas, devido ao método de amostragem 
que seus circuitos lógicos internos usam 
para a a medição...). Não será possível, 
porém, ver melhor as excursões do sinal 
amplificado, por uma série de motivos: o 
voltimetro analógico está chaveado para 
CC, e na presença de uma C.A. de alta 
frequência - relativa - mascarada sobre um 






































nível continuo proporcionalmente alto, os 
4,5 volis quiescentes.., É possível, contudo, 
| efetuar algumas modificações provisórias. 
no circuito que estamos projetando, 
permitindo uma melhor avaliação - pelo 
voltimetro acoplado à sua saída - das 
manifestações amplificadas obtidas. Vejam 
issa no próximo diagrama. 











- FIG. 5 - MELHORANDO 
AVALIAÇÃO FEITA PELO 
VOLTÍMETRO (MULTÍMETRO 
CHAVEADO PARA LER TENSÕES 
CC) - Se aerescentarmos, 
provisoriamente, um capacitor de 100n é 
um diodo IN4148 entre a saída final do 
arranjo (avaliada pelo voltímetro..) e o 
coletor do transistor, o primeiro permitirá 
a passagem das manifestações em CA, 
bloqueando a C.C., enquanto que o 
segundo ceifará os semi-ciclos negativos... 
Agora, com o multimetro chaveado para 
fer uma faixa de tensão C.C. mais baixa 
(digamos, com fundo de escala em 3V, O 
que é comum nos instrumentos 
analógicos...), falando próximo ao 
microfone, será possível observar no 
medidor picas de até 1,0 volt, ou mesmo 
um pouco mais...! Com um (iguinho de 
raciocínio, será possivel perceber o enorme 
progresso que já fizemos, em termos de 
amplificação, uma vez que os picos de no 
máximo 10 mV gerados pelo microfone, 
atingem cerca de 1V na saída (uma 
amplificação de tensão por um fator de 
100.1). Notar também que, em termos de 
corrente e de potência, ganhamos 
barbaridade, tal como aconteceu com à 
tensão... Um rápido cálculo (com a Lei de 
Ohm...) mostrará que 1 volt, sobre o valor 
de 10K do resistor de coletor, desenvolve 
uma corrente de até 0,1 mA... Além disso, 
1 volt multiplicado por 0,1! mA resulta 
numa potência de 0,1 mW... Para quem 
começou com uma corrente absolutamente 
desprezível, e uma potência de 
0,00000000025W (praticamente nada...!), 
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as vantagens até agora obtidas são 
consideráveis...! Apesar de fodlos os rojões | 
que podemos soltar pela vitória obtida, os. 
parâmetros ainda são - infelizmente - 
insuficientes para excitar um alto-falante... 
A potência de apenas 0,1 mW nem mexe o 
cone de um falantinho (que precisa dealgo | 
em torno de 10 mW para gerar um som. 
escutável)! Não é caso para desespero, 
contudo! Conforme vimos em distantes 
aulas especificas sobre os transistores, num 
circuito eles podem ser enfileirados, 
acoplados em múltiplos blocos ou estágios. 
de amplificação, até chegarmos aos 
desejados níveis e/ou potências... É isso 
que estudaremos, com detalhes, nos 
próximos passos da presente lição 
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Ao arranjo transistorizado básico, 
mostrado nos diagramas anteriores (vocês 
já viram isso, em aula específica, no 
passado...) damos o nome de 
amplificador em emissor comum (ou 
com emissor à terra...) porque 
normalmente o dito terminal do transistor 
(emissor) é conetado diretamente à linha 
de terra (zero volt ou negativo da 
alimentação...) e também porque tanto a 
entrada quanto a saída do bloco usam o dito 
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Fig.6 
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emissor como um ponto “comum” de 
figação... O método de polarização ajustada 
com trin-por não é, obviamente, o mais 
prático (no futuro veremos o cálculo de 
estruturas de polarização mais sofisticadas, 
e automáticas, que prescindem de um ajuste 
manual...) mas por enquanto vale - 
perfeitamente - para nossas análises teóricas. 
e estudos das bases da coisa. 

Falamos, aí atrás, que embora 
tivéssemos conseguido uma fantástica 
ampliação nos sinais originais, tinhamos 
ainda uma potência insuficiente para as 
intenções (acionar um pequeno alto- 
nte...) Também dissémos que a solução 
estava em acoplar mais módulos 
amplificadores... Mas não se pode.ir 
enfileirando transistores assim, na louca... 
É preciso - de novo - raciocinar e calcular 
um pouco, à luz do que temos e do que 
desejamos ter, além de buscar as melhores 
estruturas circuitais para a finalidade... 

Temos um sinal que pode ir até | 
volt, porém sob corrente muito 
(máxima de 0,5 mA, lembram-se...2). Se(e 
este “se” é resolvido pela presença 
energética da bateria ou pilhas que 
alimentam o cireuito...) tivéssemos uma 
disponibilidade de corrente à vontade, 
poderiamos obter uma potência palpável 



































xa 








sobre um falantinho, a partir desse mesmo 


1 volt.. Consideremos que podem ser 
usados falantes com impedância desde 8 
obms até 32 ohms (falantinhos com este 
último parâmetro são normalmente usados 
em fones de ouvido grandes, ou em 
circuitos de intercomunicadores, e também 
podem ser encontrados no varejo 
especializado. ), vamos adotar o maior 
parâmetro de impedância, para um cálculo 
básico... Sabendo que a potência é o 
quadrado da tensão, dividido pela 
resistência, seria possível com aquele 1 
volt, obter: 








P=VIR 
P=[x1/32 


P=3mW 





Conforme já explicamos, cerca de 
30 mW já constituem potência 
perfeitamente audível quando 
acusticamente traduzida pelo alto-falante 
(um radinho portátil, daqueles «e bolso, 
tem potência final de áudio pouca coisa 
maior do que uns 100 mW..). Pois bem... 
Nós já temos 0 1 volt, mas precisamos de 
mais corrente para chegar a tal potênci 
Temos então que usar um transistor num 
arranjo que permita amplificar a corrente 
(não mais a tensão, cujo nível já é 
adequado...) sem mexer nas voltagens 
mostradas pelo sinal... 

Felizmente, tal configuração existe, 
(Já foi estudada, genericamente, em aula 
específica no passado..), e é chamada de 
seguidor de emissor, ou de coletor 
comum...! Vejamos, a seguir, o arranjo 
básico, seus cálculos e aplicação prática! 
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-FIG.6-0 SEGUIDOR DE EMISSOR... 
- Inicialmente, comparem o esqueminha 
básico, com aquele mostrado na FIG. 3, 
referente ao arranjo em emissor comum, 
notando as diferenças... À principal 
característica desse tipo de configuração é 
que o resistor de carga fica no emissor e 
não no coletor... Se não houver corrente 
de base, a tensão medida entre o emissor 
ea linha de terra (zero volt) será nula, 
zero... Entretanto, qualquer corrente 
circulando no percurso base/emissor 
determinará uma tensão, verificada no 
terminal de emissor, em cima do resistor 
de carga. A tensão aplicada à base não se 
altera, depois da ação do transistor... Jáa 
corrente, esta é amplificada, podendo ser 
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recolhida (através do resistor de carga, 
1OOR - no exemplo...) em nível bem mais 
elevado... Vejamos, no próximo diagrama, 
algumas interessantes possibilidades 
demonstrativas e experimentais, para 
aprender mais sobre a configuração... 








= FIG. 7 - EXPERIMENTANDO O 
SEGUIDOR DE EMISSOR... - Ligando 
um resistor de 10K à base do BCS548 e 
conetando-se sua outra extremidade ao 
cursor de um trim-por de 1K (terminais 
extremos do resistor de ajuste ligados às 
linhas do positivo e negativo da alimenta- 
gão..) podemos variar à vontade a polariza- 
são, puxando-a de diferentes tensões (entre 
ro é 9 volts) determinadas pelo giro do 
trim-pot. Usando o voltimetro (multimetro 
chaveado para ler tensões, com fundo de 
escala em tarno de 10 a I2VCC...), 
conforme já recomendado para as experiên- 
cias anteriores, avaliar as tensões no ponto 
A eno ponto B para diversas posições do 
cursor do trim-por. Será notado que, em 
qualquer caso, a tensão sobre o emissor 
(B) será sempre igual à voltagem aplicada 
sobrea base (A), menos o valor da barreira 
de potencial natural do transistor (cerca de 
0,6V)! Por exemplo: com o trim-por 
ajustado pura cerca da metade do seu curso, 
teremos em A aproximadamente meia 
tensão da alimentação - 4,5V... No ponto 
B, nesse momento, será lida uma tensão 
de aproximadamente 3,9V (4,5 menos 
0,6..). É por tal característica (o emissor 
imitando a tensão de base, menos 0.6V...) 
que o arranjo é chamado de seguidor de 
emissor (o emissor “segue” a voltagem da 
base...). À primeira vista, parece não ter 
havido amplificação alguma, porém quem 
pensa assim está se esquecendo 
da. corrente! Lembrar que (no caso do 
nosso exemplo...) a tensão de base está se 
desenvolvendo sobre um resistor de 10K, 
enquanto quea tensão de emissor (basica- 
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mente idêntica...) está aparecendo sobre um 
resistor de apenas 100R..! AÍ está todo o 
pulo do gato desse arranjo! Foi brutal a 
queda de impedância entre o módulo de 
entrada e o de saída, obtendo-se - com isso 
- um ganho real de corrente na proporção 
de 100... É justamente o que queríamos: 
uma substancial amplificação de corrente 
deixando, contudo, a tensão como es 
É bom lembrar que - como sempre - os 
parâmetros intrínsecos ao próprio transistor. 
estabelecem os limites para a amplificação 
quese pode obter. Assim a máxima corrente. 
de emissor que se pode conseguir tem que 
estar dentro do limite imposto pela multipli- 
cação da corrente de base pelo ganho do 
transistor (hFE). 





= FIG. 8 - JUNTANDO TUDO, NUM 
CIRCUITO ÚNICO... - Agora que já 
temos as características e cálculos básicos 
dos dois módulos (amplificador - inversor 
- de tensão, e amplificador - não inversor - 
de corrente...) já podemos pensar em 
emendar os dois módulos, obtendo um 
amplificador de potência, final...! Basta 
aplicar o terminal de base do transistor do: 
estágio seguidor de emissor diretamente 
(sem o resistore trim-pot mostrados na FIG. 
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7) ao coletor do transistor em emissor 
comum (do arranjo mstrado na FIG. 4), 
Com tal arranjo, extremamente simples, 
todas as variações de tensão obtidas no 
primeiro estágio (em torno de TRI) 
aparecerão no emissor de TR2 (segundo 
stágio), reduzidas apenas em 0,6 V (a 
inevitável queda de voltagem através da 
junção interna do transistor...) porém sob 
um regime de corrente substancial- 
mente maior...! Um ponto interessante a 
notar (um arranjo muito usado em amplifi- 
cadores de múltiplos estágios...) é que o 
resistor de coletor de TR exerce também 
a função de resistor de base de TR2, ou 
seja: ele é carga de coletor do primeiro 
transistore farnecedor de corrente de base 
do segundo! Para efetivamente recolher- 
mos a saída final do nosso amplificador, 
notar que preferimos elevar um pouco à 
impedância de emissor de TR2 (agora com 
um resistor de 330R), garantindo ainda um 
ganho de corrente bastante apropriado, no 
estágio final... Um capacitor cletrolítico de 
alto valor (470u) pega os sinais amplifica- 
dos, no emissor de TR2, e os entrega 
diretamente ao pequeno alto-falante... 
Conforme já foi dito, a impedância do 
falante pode situar-se desde & ohms até 32 
ohms, sendo preferível usar um componen- 
te na maior impedância (dentro da indicada 
faixa). Se não for possivel encontrar tal 
falante, um com impedância convencional 
- 8 ohms - também poderá ser utilizado... 
Isso incrementará um pouco a distorção 
final, porém como não estamos buscando 
altas-fidelidades (é apenas um circuito 
experimental, para cálculos e demonstra- 
ções...) esse defeitinho não importa muito. 
Para que tudo fique os conformes, é bom 
reajustar o trim-pot de modo a estabelecer 
uma tensão de aproximadamente 3,9 V no 
emissor de TR2 (ou seja: metade da 
voltagem da alimentação, menos os 0,6 
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de queda natural...). Para quem está se 
perguntando a razão da presença do 
capacitor de 470u, a explicação é simples: 
“como vocês sabem, um capacitor bloqueia 
“a passagem de C.C., porém permite o livre 
trânsito da CA, (determinando, porém uma 
certa “resistência”, chamada de reatância 
capacitiva, em função das frequências 
envolvidas, conforme vimos em aulas 
passadas...), Se ele não estiver lá, a 
baixissima resistência à C.C. apresentada 
pela bobina do falante ficaria diretamente 
em paralelo com o resistor de carga de 
emissor de TR2, alterando demasiada- 
mente os parâmetros calculados, exceden- 
do as capacidades do transistor do estágio 
de saída, bem como a possibilidade de 
fomecimento de corrente da própria fonte 
de alimentação (pilhas ou bateria...) Em 
arranjos mais potentes, usando na saída um 
transistor pesado, e com o conjunto 
alimentado por fonte também poderosa, é 
possível usar 0 próprio alto-falante como 
efetivea carga do emissor (ficando - na 
prática - no lugar do resistor de 330R...). 
No momento, contudo, não queremos nem 
arrebentar vidraças, nem fritar transis- 
tores, e o arranjo de baixa potência final 
nos seve perfeitamente para as demonstra- 
ções... Com o conjunto montado e ajustado, 
oteste óbvio é falar ao microfone e ouvir à 
amplificação da vôz obtida, manifestada 
através do falante... Embora a nrattagem 
final seja ainda baixa, não há dúvida de 
que o circuito é bastante sensível, tanto que 
= seo microfone for muito aproximado do 
alto-falante - ocorrerá o conhecido apito 
causado pela realimentação acústica 
(popularmente chamada de microfonia...) 
Para resolver esse probleminha (se surgir), 
basta afastar o microfone do fatantinho, 
usando para isso um cabo de ligação mais 
longo para o primeiro ou para o segundo..! 

















Foi fácil, não...? Com meia dúzia 
de cálculos elementares (todos baseados 
em conceitos matemáticos básicos que já 
tinhamos aprendido ao longo das lições e 
aulas do ABCDE...) e simples, e menos 
de uma dezena de componentes baratos e 
comuns, criamos, do zero, um verdadeiro 
e funcional amplificador de áudio! 

Agora achamos que vocês já estão 
percebendo a enorme validade da presente 
fase do CDE , na qual estamos - efetiva- 
mente - aprendendo a projetar circuitos e 
aplicações (depois de termos visto, em 
quase 40 aulas, as bases dos componentes, 








suas características e funcionamentos 
individuais...) 

O amplificadorzinho realizado, 
embora simples, é funcional e pode ser até 
aplicado em utilizações práticas diversas, 
como em pequenos intercomunicadores, 
“telefones” de brinquedo, ou mesmo como 
seguidor de sinais (amplificador de banca- 
da). Nesse último caso, basta remover o 
microfone e adicionar um capacitor de 100n 
em série com o terminal vivo de entrada (à 
base de TRI). Um interruptor geral pode 
ser intercalado na linha do positivo da 
alimentação, para complementar a pratici- 
dade de uso... 

Recomendamos ao caro leitor/aluno 
experimentar diversos ajustes para 0 trim- 
pot de polarização, verificando que com o 
dito-cujo posicionado em qualquer dos 
extremos, a amplificação é nula (ou 
extremamente distorcida...). Em qualquer 
caso, o melhor ajuste estará - sempre - em 
torno da regisão central do ajuste, o qual 
deve ser fixado no dito ponto, depois de 
encontrado, audlitivamente, ou pela medição 
- já explicada - da tensão sobre o coletor 
do primeiro BC548... 














Pela simplicidade desse arranjo 
experimental e demonstrativo, não levamos 
em conta um importante fator para a 
amplificação de altaidelidade: a resposta 
de frequência... Como a impedância 
(eatância capacitiva) do microfone de 
ceistal é naturalmente aumentada nas 
frequências mais baixas, isso determinará 
uma inevitavel queda na corrente de base 
ao primeiro transistor, com o transdutor na 
presença de tonalidades mais graves... O 
resultado é: maior amplificação dos tons 
agudos, e menor dos tons graves...! 

Tecnicamente, dizemos que o ar- 
ranjo não mostra uma resposta plana de 
frequências (o que seria ideal..., um fator 
que envolveria cálculos e configurações um 
pouco mais complicados (e que serão, 
eventualmente, vistos com detalhes - no 
futuro...). 

Essa deficiência, entretanto, não tem 
grande importância enquanto tratamos 
apenas da amplificação da vóz humana, com 
sua gama relativamente restrita de frequên- 
cias... Veremos como corrigir ou melhorar 
esse aspecto do desempenho nos amplifica- 
dores, em estágios futuros do CDE... 
Também veremos, mais à frente, métodos 
menos cris de polarização dos transistores, 
seus cálculos e consequências práticas...! 

















Não percam, sob nenhuma hipó- 
tese, as próximas aulas do CDE, onde 
pela primeira vez, estamos entrando 
(ainda que superficialmente...) na real 
“engenharia” dos circuitos e aplicações 
eletrônicas mais comuns! 
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* 2-Transistores BC548 


* | -Diodo IN4I4S 

* 1 Alto-falante pequeno oú mini, 8 
ohms a 32 ohms 

* 1 - Cápsula de microfone de cristal 

(piezo) 

1- Resistor 100R x 1/4W 

1- Resistor 330R x 1/4W 

1 Resistor 10K x 1/4W 

1- Resistor IM x 1/4W, 

1- Resistor 3M3 x 1/4W 

L= Trim-por IK 

1 - Capacitor (poliéster) 100n 

1 - Capacitor (eletrolítico) 470u x, 

16v 

* 1-Clippara bateria de 9V, ou suporte 
para 6 pilhas pequenas 

*-Fio fino, rigido, isolado (nº 26 à 
22) para as ligações provisórias 





* 1. - Uma bateriazinha de 9V ou 6 
pilhas pequenas. Também pode ser 
usada uma mini-fonte (eliminador de 
pilhas, ou conversor...) que forneça 
9Y sob corrente de 250 mA ou mais). 

* 1 -Matriz de contatos (proto-hoard) 
pequena. Pode ser desde uma placa/, 
base, com 550 pontos, cujo custo 
atualmente não é muito elevado (e 
com a vantagem extra de poder, no 
futuro, ser usado também nas 
próximas aulas do CDE, e mesmo 
nos desenvolvimentos, projetos e 
prototipagens de circuitos criados 
pelo próprio leitor/atuno, sempre no 
método sem solda, que permite total 
reaproveitamento dos próprios 
componentes...). 

* 1 - Multimetro que possua função 
voltimetro com aleances de 3V e 12V. 
(ou valores próximos disso... Se for 
do tipo analógico (preferível, para 
medições tão simples), deve ter uma 
sensibilidade igual ou melhor do que 
20,000 ohms por volt. 
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MODELO SC 6020 2ONHZ -2 CANAIS [2 TRACOS 


4ONHZ “2 CANAIS [2 TRAÇOS 
COMHZ -3 CANAIS [8 TRAÇOS 
100 MHZ - 3 CANAIS 18 TRACOS. 
FONTES DE ALIMENTACAO-AJUSTAVEIS 
FAZOS SIMPLES 0-J0V/0-304 
FAIOS SIMPLES 0- 60V/0- 184 
FASOIS DUPLA 0+-30V/0+-154 
FRIOS TRPLAZIIO 2-20W/0, 15 A) SVISA FIXA. 
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GERADOR DE AUDIO DIGITAL 














VENDAS DE 
COMPONENTES NO 
ATACADO 
LIMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA LTDA. PONTA DE PRGVA PIOSCI (ATÉ 10H. 
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CEP 01213-001 - São Paulo - SP Siad 
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THE “NEXT GENERATION” 
DIGITAL MULTIMETER WITH .. 
3-3 Digits, 4000 count, auto-ranging with analog 


bargraph, 8,999 (TO MHz) count frequency counter, 
and full ammuncators, 


é True RMS mude 

+ Dual display for frequency, AC vltago and 
temperature 

* R$2320 Inertaco 

+ 10 Location memory. 

Time mode with alarm, clock and top watch, 

* MIN, MAX, AVG. and relativo mode 

* Deciel measurement 

+ Capacitance and inductance measurement. 

« Temperature mode, ("CIF] 

so signal injtion function for ng and audile 

testing, ate 

« Comtinuity and code test, 

+ Log test 

* Auto power oft and "keep on” mode. 

* Fused 20 A input with warning beopr 

+ Back ht 

Data hol and run mode 

+ Low battery indiction made 

* Ovas load protection and safaty design in complanca 
vil UL 1244 and VOE0411 
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The model 506 matr has a 
RS232 seria. 
Measud values ar ns 
mile o te computer via am 
Intetace cab ai sup 
sofiare WINDOWS and 
MS-DOS. 


+ MS-DOS PROGRAM + WINDOWS PROGRAM 
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«2 Chamo 2 Taco 
MODELO $C6020 ON Bum MODELO $C6040 


20MHz OSCILLOSCOPE 40Mbz OSCILLOSCOPE 


OFERTA OFERTA 
3 PAGAMENTOS de: R$ 250,00 3 PAGAMENTOS de: R$ 525,00 








MODELO SC6060 MODELO SC6100 


BOMHz OSCILLOSCOPE Ea 100MHz OSCILLOSCOPE 


OFERTA OFERTA 
3 PAGAMENTOS de: R$ 685,00 3 PAGAMENTOS ae: R$ 900 















Direta ou indiretamente, são 
sempre vocês, leitoresMobbystas, os que 
realmente decidem o que APE publ 
Aqui está mais uma prova disso: na Revista 
71 tinhamos mostrado um circuitinho 
simples e efetivo, sob o nome de STROBO 
POTENTE E BARATA, e que agradou 
tanto (principalmente de 
na montagem e no uso, além dos custo 
muito reduzido...) a ponto de vários leitores 
solicitarem uma modificação também 
simples que possibilitusse a energização 
dirota a partir da rede C.A. local 
(originalmente o dispositivo era alimentado 
por pilhas ou por mini-fonte externa... 
















CORREIO TÉCNICO de APE 76 
sugerimos o adendo de uma elementar 
fonte a reatância capacitiva, ligada 
diretamente à C.A,, o que podia ser 
facilmente anexada ao projeto original, 
conforme pediam várias cartas recebidas. 
Então, juntando a fome com a vontade de 
comer, e aproveitando a época de fim de 
ano, na qual proliferam os arranjos 
luminosos formados por dezenas ou 
mesmo centenas de lâmpadas, compondo 
irvores”, guirlandas e outras decora 
alins, resolvemos publicar o projeto já n: 
sua forma completa, com a qual os caros 
leitoreshobbystas poder 
modo fácil, barato e confiáv 
mais fantásticos para fachadas de lojas, 
prédios, firmas, clubes, cto. Não 
esqueçamos ainda da posibilidade mais 
prosaica, que é usar o COPLIN para o 
controle das lâmpadas da própria árvore de 
Natal doméstica, seja claartificial, montada 
no interior da 
iluminada no jar 
muitas das cidades do interior.) 

Com potência bastante elevada de 
controle, alcançando até 800 watts sob HO 
VCA, ou até 1.600 watts sob 220 VCA, o 
COPLIN comandará, fazendo-as piscarã 
tazão aproximada de 3 vezes por segundo, 
praticamente quantas lâmpadas 
incandescentes comuns sejam requeridas 
para o arranjo...! Só para dar alguns 
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“Atendendo à tais solicitações, no 
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CONTROLADOR DE POTÊNCIA 
P/ LAMPADAS INTERMITENTES 











UM CONTROLADOR TOTALMENTE EM ESTADO SÓLIDO (SEM RELÉ, 


PARA MAIOR DURABILIDADE E ECONOMIA...), DE ELEVADA POTÊNCIA 
DE SAÍDA (ATÉ 800W EM 110V OU ATÉ 1.600W EM 220V), IDEAL PARA 
O COMANDO DE LÂMPADAS INCANDESCENTES EM EFEITOS DE 
FACHADA, PAINÉIS PUBLICITÁRIOS E - PRINCIPALMENTE NESTA 
ÉPOCA DO ANO - PARA A ANIMAÇÃO DE ÁRVORES DE NATAL OU 
DECORAÇÕES INERENTES ÀS FESTAS...! DEPENDENDO DA 
WATTAGEM INDIVIDUAL DAS LÂMPADAS, O COPLIN PODERÁ 
CONTROLAR ATÉ VÁRIAS CENTENAS DELAS, COLORIDAS, GERANDO 
EFEITOS FANTÁSTICOS (CUJA BELEZA PLÁSTICA DEPENDERÁ 
UNICAMENTE DA CRIATIVIDADE E DO BOM GOSTO DO CARO LEITOR/ 
HOBBYSTA, OU INSTALADOR)... O CIRCUITO É ULTRA-SIMPLES, MUITO 
BARATO, CONFIÁVEL, NÃO REQUERENDO NENHUM TIPO DE AJUSTE 
PARA FUNCIONAMENTO NA SUA FREQUÊNCIA BÁSICA, FIXA, DE 
APROXIMADAMENTE 3 Hz... É MONTAR, INSTALAR, LIGAR E USAR... 
O LEITOR/HOBBYSTA ESPERTO PODERÁ ATÉ, COM O COPLIN, 
GANHAR UMA BOA GRANINHA NESTE FIM DE ANO, MONTANDO 
VÁRIAS UNIDADES E INSTALANDO EFEITOS LUMINOSOS NATALINOS 
PARA LOJISTAS, CONDOMÍNIOS, CLUBES, ETC.! 

















exemplos imediatos, sob 220 V, conjuntos | a criatividade dos leitoresMobbystas, a 
formados por mais de trezentas | concretização do arranjo luminoso em si 
lâmpadinhas coloridas de 5 W cada | (daremos uma sugestão/exemplo, ao 
poderão ser confortavelmente acionados! | finul..), ficando por conta do circuito 


Imaginem as possibilidades artísticas | apenas o controle intermitente automático 
dessas trezentas e tantas limpadas, | das lâmpadas... As possibilidades de uso 
arranjadas em desenhos, letreiros ou | pessoal ou profissional são muitas, as 
enfeites luminosos os mais diversos... E | aplica não so restringem 
notem que, devido apenas à dinamização de efeitos luminosos 
baixo custo é total de: puramente decorativos: (luze: 
montagem/inst: dev 
COPLIN poder; 
economicamente - ser montado em várias | “a utilização do projeio..., e - por fodas as 
unidades, como que se mu efeito | razões - o caro leitorhobbysta só terá 
lidade de lâmpadas | vantagens coma montagem do COPLIN 
a total do conjunto...) 








es - obviamente 
























alertas de entrada/saíd 





nda muito | constituem outro rmo bastante válido pá 
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ESQUEMÁTICO DO CIRCUITO - O 
chaveamento de potência das lâmpadas 
controladas é feito por um TRIAC 
TIC226D, cujos parâmetros lhe permitem 
operar tanto sob 110 VCA quanto sob 220 
VCA, e com um limite de corrente (se 
dotado de um razoável dissipador...) de até 
BA (redundando em fetos de potência na 
casa de 800W para 1OV e 1.600W para 
220V..). O controle de próprio tiristor é 
feito através de uma acoplador ótico 
específico, de baixo preço, devendo ser 
usado um código MOC3O10 se a rede for 
de 110V, ou MOC3020 se à rede for de 
220V.. Esse ncopludor ótico tem, entre 
seus pinos 1 e 2, um LED intemo, infra- 
vermelho (que excita - também 
internamente - um arranjo simples com 
foto-transistor, através do qual a saí 
| “presente nos pinos 4 e 6 é comandada, em 
parâmetros especialmente compatíveis com 
os requisitos do terminal de disparo de 
RIAC.) de cuja energização dependo 
diretamente o acionamento do TIC226D 
acoplado... Isso é oblido de forma muitd 
simples, direta e barata, seriando o dito, 
LED intemo com um LED pisca, tipo 
MCLSISIP (que sozinho, quando 
energizado pela conveniente tensão e 
corrente, pulsa à razão de 3 Iz, 
































corrente no arranjo /série formado pelo 
MCLSISIP e LEI interno do 
MOC30XO... À alimentação de baixa 
tensão C.C. requerida pelo módulo inerente 
ao LED pisca e sistema de entrada. do 
oplo-isolador, é obtida por um arranjo 
muito simples de fonte ligada diretamente 
4 CA, atuando por reatância capacitiva 
(graças à presença do componente de 2u2 
- 250V, para rede de 110V, ou de lu x 
600V, para rede de 220V...), com 
retificação pelo par de diodos IN4004, 
estabilização e regulagem pelo zener de 
12V, filtragem e armazenamento pelo 
capacitor eletrolítico de 470u... O conjunto 
permite um regime de corrente 
relativamente baixo, porém perfeitamente 
compatível com as necessidades da dupla 
de LEDs enfileirados... Nada mais...! O 
circuito se restringe ao mostrado arranjo, 
simples, direto, funcional...! A frequê: 

gem do próprio MCLSISIP 
de chaveamento da 
carga controlada pelo TRIAC, situando-se 
em aproximados 3 Hz (pode variar um 
pouco, já que tal parâmetro não é uma 
acterística industrialmente rigida...), 
velocidade bastante apropriada para o 
d padas piscando em 
frequências entre 2 e 5 Ilz mostram o 
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| 2u2-250V (110) 
e LU) Max. CI DISSIPADOR 
8 14: - 600V (220) SAÍDA | 800W (110) GRANDE 
E: (2) 4600W (220) NO TRIAC 
Moc 3010 > A: 
(110) 19 
MOC 3020 St 220 
tezo TIC226D 
Fig1 
funcionando como uma porta intermitente | melhor desempenho visial possível, 
- FIG. 1 - DIAGRAMA | automático.) Oresistorde 220Rlimitaa | chamando a atenção sem cansar a vista de 


quem observa, situando 0 ritmo numa 
condição ideal... Não esquecer, então, que 
dois dos componentes devem ter seus 
códigos/valores condicionados à tensão da 
rede C.A. local: o opto-isolador e o 
capacitor de reatância da fonte... Lembrar 
ainda que a potência máxima final de 
controle também é dependente da tensão 
da rede... 
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- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - O reduzido 
número de componentes permite (apesar 
da alta potência final envolvida...) um 
desenho bastante compacto do impresso, 
visto na figura pela sua fnce cobreada 
(como: sempre com as úrcus em negro 
representando as partes que devem restar 
metalizadas após a corrosão ou- em outras 
palavras - as regiões a serem protegidas 
pelo material ácido-resistente durante a 
traçagem...), em tamanho natural... Notar 
as tr as avantajadas em negro, 
componto regiões a serem percorridas por 
intensa corrente, e submetidas à tensão de 
rede... No mais, o desenho é simples, fácil 
de copiar e realizar... Entretanto, devido aos 
já mencionados parâmetros de tensão, 





























Fig3 























LINHA GERAL DE 
COMPONENTES ELETRO- 
ELETRÔNICOS PARA 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


DISTRIBUIDOR: DATA-EX 
TRIMPOT PRECISÃO-LEDS 
- DISPLAYS 


DISTRIBUIMOS PARA TODO 
TERRITÓRIO NACIONAL 


UNIX 
COMERCIAL 
ELETRÔNICA 


Fones: (011) 221-8038 
222-5518 . 222-1033 
TE/7AX4011222-5559 


Rua dos Gusmões, 353 - 5º and 
conj.56 - Santa Efigênia - 
São Paulo-SP - CEP 01212-000 


KIT DE SILK SCREEN 
com . 
CURSO EM VÍDEO 
A MÁQUINA DE ESTAMPAR E IMPRIMIR 


NÃO INVISTA MAIS DE 2 SALÁRIOS M. 
PARA TER A SUA PEQUENA EMPRESA 


O kit é uma empresa completa. Você 
faz estampas em cores em camisetas, 
Imprime adesivos, bola de bexiga, 
brindes. painéis eletrônicos e circuitos 
impressos. 

O curso em vídeo e apostila mostra 
tudo sobre silk. deal também para lojas 
(imprime cartão de visita, envelopes. 
sacolas). 


Envie este cupon e receba gratis 
amostras impressas com o kit. 


PROSERGRAF - Caixa Postal, 488 
CEP 19001-970 - Pres. Prudente - SP 
Fone:(0182) 47:1210 - Fax:(0182) 471291 
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corrente e potência - todos elevados em 
certos setores do circuito - enfatizamos a 
necessidade de uma rigorosa conferência 
final, buscando (e eliminando...) defeitos 
perigosos, como curtos, contatos indevidos 
entre trilhas ou ilhas, etc. Fica sempre 
muito ma 

no impresso antes que as peças tenhamsido 
- definitivamente - inseridas e soldadas. 











s fácil corrigir eventuais falhas 





- FIG. 3 - CHAPEADO DA 
MONTAGEM - O lado não cobreado da 
placa mostra todas as peças posicionadas 
cidentificadas... Notar que a maioria dos 
componentes é formada por peças 
polarizaxas, que não podem ser colocadas 
invertidas na placa...! É o caso do opto- 
isolador, que deve ficar com sua 
extremidade marcada voltada para o 
capacitorzão de poliéster, o TRIAC, cuja 
lapela metálica deve ficar voltada para o 
MOC3010 ou 3020, os três diodos 
(incluindo o zener), todos com suas 
extremidades de eatodo, marcadas porum 
anel ou faixinha em cor diferente, 
direcionadas de acordo com o diagrama, e 
o capacitor eletrolítico, com sua pola 
de terminais rigorosamente res; 
Cuidado, também, para não trocar de lugar 
os dois resistores comuns... Em dúvida, 
recomendados ao caro leitor/hobbysta que 
consulte o TABELÃO APE. onde 
importantes subsídios são dados quanto às 
leituras de códigos de valores, identificação 
de terminais e polaridades, ete., € 
tudo ao final, verificando - pelo lado 
cobreado da placa - se todas as soldas estão 
perfeitas, lisas brilhantes, envolvendo 
corretamente os terminais e respectivas 
ilhas, porém sem sobras ou corrimentos 
que podem estabelecer curtos perigosos. 
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- FIG. 4- CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - CONTRUÇÃO/ 
INSTALAÇÃO DO DISSIPADOR DO 
TRIAC...- Na figura, o impresso ainda é 
visto pela sua face não cobreada... Dos 
componentes pri docireuito, apenas 
o LED pisca-piscanio tinha sido detalhado 
no diagrama anterior... Ele deve ler seus 
is ligados nos pontos A-K da placa, 

spectivumente nos 
e eatodo do componente... Notar 
que como esse LED poderá também ser 
usado como piloto/monitor externo à 
própria caixa do COPLIN, eventualmente 
seus terminais poderão ser ligados aos 
indicados pontos da placa através de 
pedacinhos de fio Nexível isolado... Dos 
pontos R-R da placa saem os fios isolados, 


















grossos, do rabicho, enquanto que dos 
locais L-L saemos cabos (lambém grossos 
cisolados...) que vão à tomada de saída. 


Não nsar, nas indicadas cabagens, 
condutores muito finos, e muito menos 7ris, 
já que altas comuntes e tensões estarão neles 
presentes, sendo 
calibre e cuidados especiais com à 
isolação... À figura mostra, ainda, a 
construção e a instalação do dissipador do 
calor para o TRIAC, incluindo as 
dimensões gerais do dito radiador, sua 
dobragem, ele, Se o caro leitorMobbysta 
não quiser dar-se ao trabalho de realizar o 
dissipador, poderá usar um adquirido 
prónto, tamanho médio ou grande (mínimo 
de 6aletas..), porém solução home made 
nos parece ideal, inclusive para favorecer 
a compactação geral da montagem, com a 
disposição em “U” do radiador (ocupa 
menos espaço do que uma peça comprada 
pronta...). ATENÇÃO: o dissipador 
metálico deve sor -igidamente preso à 
lapela metálica do TRIAC (com 





o requerido um bom 
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parafusinho é porca), conforme indica o 
desenho, de modo a haver eficiente 
transferência do calor gerado no 
componente, para o ambiente que o cerca. 
“Além disso, o radiador NÃO PODE, sob 
hipótese alguma, fazer contato com 
qualquer outra parte metálica do circuito, 
terminais de componentes, superfície 
intema da caixa (se esta for metálica... et. 








eescerares 


Enfatizamos os necessários 
cuidados com à isolação, devido ao fato 
do circuito - muito simples -manter certas 
regiões sob potencial da rede CA. Pela 
mesma razão, JAMAIS PODEM SER 
TOCADOS COM OS DEDOS quaisquer 
dos pontos metágicos do circuito, estando 
este ligado à rede! Sen caixa escolhida for 
metálica, absolutamente nenhum fio, 
termínul, componente, parte metálica, 
dissipador, ete., do cireuito poderá 
intemamente fazer contato com o próprio 
container... Além disso, recomenda-se a 
colocação de pés de borracha na base da 
caixa, não só como medida estética, mas 
também para incrementar a isolação do 
conjunto com relação à própria superíício 
onde repousará durante o trabalho. 

NEM PENSAR em liguro conjunto 
ma tomada, sem antes conferir muito bem 
todos os pontos, verificando « 
assegurando-se de que não há curtos ou 
contatos indevidos. 
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- FIG.5- ACABAMENTO EXTERNO 
Seguindo rigorosamente os já 
mencionados cuidados com a isolação, o 
cireuito poderá ser acondicionado numa 
caixa forte, dotada de orifícios ou frestas 
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para ventilação, tanto na sua parte inferior 
quanto no seu topo (de modo que o ar possa 
livremente circular em torno do radiador 
do TRIAC, levando o calornele gerado - 
normalmente - durante o funcionamento). 
Para facilitar as conexões de instalação, 
convém que a saída do rabicho e a tomada 
extema de saída situem-se em faces laterais 
opostas do container, conforme ilustrado. 
OLED pisca, parte integrante do cireuito, 
mas também uma espécie de piloto ou 
monitor do funcionamento, pode sobressair 
de um furinho na parte superior da caixa. 
Voltamos a um tema importante: se o 
container for metálico, as trilhas e ilhas 
cobreadas do impresso não devem tocar a 
superficie interna da caixa, devendo o caro 
montador recorrer a torres isoladoras (em 
plástico, nylon ou fibra sintética...) para a 
fixação, garantindo assim a requerida e 
total isolação... Finalmente lembramos que 
(de novo devido aos parâmetros 
relativamente elevados de tensão, corrente 
e potência) tanto o cabo de força quanto a 
tomada de saída, devem ser do tipo pesarto 
(no mínimo para 250V x 104), para que 
não sejam submetidos a sobreaquecimento 
perigoso e danoso - principalmente no caso 
do COPLIN ser usado no controle de 
conjuntos de lâmpados totalizando 
ntagens próximas nos citado 
máximos... 
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Érocomendávela realização de um 
teste simples de funcionamento, assim q 
terminada e acondicionada a montagem. 
Para lanto, basta ligar à tomada de saída 
npada de qualquer wattagem, 
devidamente soguerada ( e usando um 
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rabicho provisório, entre o soquete da dita 
lâmpada e a tomada do COPLI 
Ligando, então, o COPLINá rede CA. a 
lâmpada deverá piscar (acompanhando o 
ritmo de piscagem do próprio LED do 
circuito.) numa frequência de 
aproximadamente 3 pulsos por segundo. 

Se tudo estiver nos conformes, o 
caro leitor/hobbysta poderá passar 4 
realização do conjunto de limpa: 
compondo o desejado efeito, e realizando 
as necessárias ligações... Em qualquer enso, 
lembrar que todas as lâmpadas controladas 
deverto estar dispostas eletricamente em 
paralelo, reunindo-se os diversos 
condutores num par final de cabos, 
direcionados à tomada do COPLIN. 

Não esquecer de manteros calibres 
dos cabos dos conjuntos de lâmpad: 
compatíveis com as correntes e potências 
envolvidas, sempre no intuito de prevenir 
aquecimentos perigosos nos condutores, 
principalmente se (como pareee lógico...) 
o sistema for destinado a funcionamento 
ininterrupto, ou por periodos 
prolongados, 
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= FIG. 6 - SUGESTÃO PARA UMA 
ÁRVORE DE NATAL LUMINOSA 
CONTROLADA PELO COPLIN..- É 
óbvio que existem mil possibilidades finais. 
de aproveitamento paras potencialidades 
do dispositivo, porém alguns arranjos nos 

















parecem bastante efetivos, principalmente 
no que diz respeito às decorações natalinas 
ou coisas do gênero: devido à waltagem 
elevada de controle, e consequente quanti- 
dele de lâmpadas que podem ser acopladas. 
simultaneamente, fica fácil estabelecer 
(com as próprias lâmpadas) desenhos 
sugestivos, camo o indicado no diagrama. 

Num painel de dimensões compatíveis 
podem ser fixados soquetes para 29 
lâmpadas, compondo o desenho de uma 
árvore de Natal estilizada, nas cores 
sugeridas... Notar que as lâmpadas poderão 
ser de até 40W cada, em rede de 220V, ou 
de até 25W cada, em rede de 110V, 
totalizando uma potência luminosa bastan- 
leimpressiva e formando um arranjo ideal 
para = por exemplo - vitrines ou fachadas 
de lojas, firmas, clubes, etc. Outras 
interessantes composições podem ser 
elaboradas com fieiras de lâmpadas (que 
podem até ser adquiridas já prontas - com 
soquetes incorporados aos cabos - nas lojas 
“de material elétrico, principalmente nesta 
época doano...), formando letras, símbolos 
ououtras figuras e desenhos, conforme for 
exigido pelas circunstâncias, pela “enco- 
menda” de um eventual cliente, ou pela 
pure simples imaginação criadora do caro 
leitor! Embora tenhamos relativamente 
poucos dias até o Natal e as festas de fim 
de a, à extrema simplicidade do 
COPLIN permite a realização -mesmo de 
decorações razoavelmente elaboradas -cm 
tempo hábil, suficiente para o leitor ganhar 
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AM = AMARELAS 
VD=VERDES 
VM = VERMELHAS 














ums bons trocados, oferecendo a terceiros 
interessados, não só a montagem € o 
fomecimento do COPLIN, como também. 
os próprios serviços gerais de criação e 
instalação de arranjos! Pensem nisso. 
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* 1 - TRIAC tipo TIC226D ou 
equivalente (400V x 8A) 

* 1 - Opto-isolador (opto-conpler) 
MOC3O1O (só para rede de 1 10V) ou: 
MOC3020 (só para rede de 220V) 

“1 - LED (pisca-pisca) tipo 

MCLSISIP 

1- Diodo zener para 12V x 1W 

2- Diodos IN4004 ou equivalentes 

1 - Resistor 180R x 1/2W 

1 - Resistor 220R x 1/4W 

1 -Cupucitor (poliéster) 2u2:x 250V 

(só para rede de 110) ou lux 600V 

(só para rede de 220V) 

* 1 - Capacitor (eletrolítico) 470u x 
16v 

* 1 - Placa de circuito impresso, 
específica para a montagem (53x. 3,5 
em) 

* 1 - Rabicho (cabo de força com 
plugue C.A. numa das pontas) para 
serviço pesado (250V x 104) 

* 1 -Tomada C.A,, tipo externa, para 
serviço pesado (250V x I0A) 

* -Fioe solda para as ligações 








* 1-Caixa para abrigar u montagem. 
Recomendamos o uso de um contai- 
nerreforçado, com medidas mínimas. 
de 8,0x8,0x6,0em, dotado de furos 
ou frestas de ventilação nas faces 


superior e inferior (muitas caixas 
originalmente criadas para abrigar 
fontes de alimentação, atendem 
perfeitamente tais requisitos... 

* 1 -Dissipador de calor paro TRIAC, 
podendo ser confeecionado pelo 
próprio Icitorhobbysta à partir de 
uma lâmiria de alumínio grosso (1 a 
2 mm de espessura) com cerca de 15 
em, de comprimento por 4 em. de 
largura (VER FIGURAS e texto..)) 

+ 4- Pés de borracha para a caixa. 

+ 1-Passante de borracha para o furo 
de saída do rabicho. 

+ - Parafusos e porcas para fixações 
diversas. 



































AINSPIRAÇÃO... 


Quando nossos projetistas 
criam um jogo ou brincude 
nova (ou quando aperfeiçoum um proj 
do gênero, já mostrado em oportunidade 
anterior... sempre basciam a coisa numa 
historinha ou enredo que possa tomar mais 
interessante a diversão...! Desta vez, 
porém, eles seguramente 
extrapolaram...! Inspirados na situação 
n/politicaAmoral do nosso 
ofrido País, inventaram um 
joguinho tipo trilha (no qual há percursos, 
com várias casas a serem percorridas, um 
ponto de pactida, um de chegada para a 
vitória, é um de retorno, para a derrota. ), 
que admite dois participantes: cada jogador 
tem seu próprio ponto de início, no qual 
depositar uma ficha (pode seruma moeda 
derealou de qualquer outro dinheiro “o 
valioso..). Os pe tes deve 
assumir, desde logo, sua condição 
ideológica, de direita o de esquenta, já que 
o game simula uma campanh 
qual ambos vão em busca do objetivo 
múximo: a PRES o 
chegar primeiro, será o óbvio vencedor, 
deitará e rolará (igualzinho ocorre na vida 
real..). Por outro lado (e dependendo 
unicamente dos golpes da sorte ou do azar 
= agora diferente da vida re 
vale mesmo é a manipul 
à..) o participante pode também colar 
pra trás terminando no limbo da derrota 
absoluta, quando então se considera que o 
jogador [oi compulsoriamente aposentado 
é desindexado, ganhando meio salário- 
mínimo por mês até o fim da vida (desde, 
éclaro, que se comporte direitinho, senão 
sua aposentadoria pode ser cassada por 
Medida Provisória...) 

Para cfctuar as jogadas, os 
participantes acionam (cada um ma sua 





eletrônio; 


















































1, onde o que 
» descarada e 














vez...) um putsh-button, com o que um 
duplo sorteio é efetuado: entre dois LEDs, 
um verde eum amarelo indicando assim a 
cor da próxima casa do jogo para a qual a 
















BRAZIL - the game! 














JOGUINHO GOSTOSO, TIPO 
TRILHA, PODENDO SER DIS- 
PUTADO POR DOIS PARTICI- 
PANTES, E CONTENDO EFEI- 
TOS VISUAIS E SONOROS A 
PARTIR DE JOGADAS COM 
RESULTADOS ALEATÓRIOS 
(QUE TANTO PODEM LEVAR O 
DISPUTANTE À VITÓRIA 
ABSOLUTA - CHEGANDO À 
AMBICIONADA PRESIDÊNCIA, 


E QUANTO CONDUZÍ-LO A UMA 


HUMILHANTE DERROTA - LEVANDO-O À APOSENTADORIA COMPUL- 
SÓRIA, INCLUINDO DESINDEXAÇÃO E MEIO SALÁRIO-MÍNIMO POR 


MÊS. 





I CIRCUITO SUPER-SIMPLES, E MUITO BARATO (TINHA QUE SER, 


POIS BRASILEIRO VIVE DURANGO...), DE MONTAGEM FACÍLIMA, IDEAL 
PARA ESQUENTAR AS REUNIÕES DE FIM DE ANO COM OS AMIGOS E 
PARENTES (SEMPRE TEM NÊGO - POLITICAMENTE - DE ESQUERDA E 
DE DIREITA, CONDIÇÕES IDEAIS PARA PROMOVER UMA “CAMPANHA” 
No... BRAZIL - The Game! MESMO DEIXANDO DE LADO AS 
CONOTAÇÕES “POLÍTICAS” E NOSSAS BRINCADEIRAS CRÍTICAS, 
VALE A PENA MONTAR E USAR O GAME, QUE É EMOCIONANTE DE 
JOGAR E TEM REALIZAÇÃO AO ALCANCE MESMO DOS 
PRINCIPIANTES, PELA EXTREMA SIMPLICIDADE... 





centre doisoutros LEI 
direcior 
moviment 


em forma de setas 

indicando se o 
ser efetuado para a 
frente ou para tráis... Cada jogada é 
ada por um som agudo emitido por 
uma cápsula piczo, de modo que não 
fiquem dúvidas aos participantes e aos 
circunstantes (os eleitores, digamos 
assim.) de que o sorteio foi realizado... 
Daremos, nos ramas e figuras, 
9 do próprio 















para simbolizar (pela 
lavra que todo brasileiro 
a com lerda...) cada vez que 
werno” edita uma portaria, medida ou 
invariavelmente para 
“benefício do povo, principalmente dos 
trabalhadores e dos mais humildes”. 
Nada impede, contudo, que o caro leitor/ 
hobbysta, na dependê 












le ps dejogo, dando- 
lhe outras intenções ou interpretações a 
nível de enredo ou de historinha. 
Eletronicamente falando, o projeto 
é uma baba: pouquíssimos (e baratos...) 





componentes, numa montagem tão simplos 
que mesmo o mais verde dos iniciantes 
conseguirá levar a bom termo. O resultado 
(bastando seguir com atenção às instruções. 
aqui dadas...) será um gamezinho 
eletrônico gostoso e emocionante, no qu 
às vezes, quando o participante pensar que 
irá para u frente, andará -na verdade - para 
trás (sempre igualzinho ocorre com nosso 
Brasil que - como carangucjo - dá um passo 
- nunca devido à 
ia ou desonestidade, 
do seu povo, mas sim - como sabemos 
todos = por tais atributos na etema corja 
que - uma vez eleitos, tudo fazem para “lá” 
se perpetuareme locupletarem...)! 

















- FIG. 1º - DIAGRAMA 
ESQUEMÁTICO DO CIRCUITO - 
Precisávamos de uma maneira simples e 
barata de efetuar um duplo sorteio, com 
resultados absolutamente aleatórios (ou 
pelomenos não previsíveis ou controláveis 
pelos participantes, de modo a garantir, 
pelo menos no BTG, absoluta isenção € 
igualdade de chamces...). Oplamos, então, 


























JOGAR 



































porcentraro circuito no integrado CMOS 
4060, muito versátil, apropriado pai 
aplicações desse tipo (já foi usado, aqui 
mesmo em APE, em projetos anteriores 
desse gênero, .). O 4060 contém, nlém de 
uma grande fifa de contadores (divisores. 
por 2), extemamente acessíveis pelas s 
saídas, alguns gates sobrantes, 
propositalmente lá inseridos pelo 
fabricante para a composição de um prático 
clock ou astável, a partir do auxílio de 
resistor e capacitor externos... Assim, o 
resistor de 10K e o capacitor de In, 
respect oplados uos pinos 10 e 
9, pesftrzem tais funções de completamento 
do astável, incluindo-se a conexão ao pino 
He a inserção de um prssh-button N.A. 
Na disposição mostrada, a oscilação apenas 
se dá enquanto o dito interruptor se 
encontrar pressionado, quando uma 
frequência bastante elevada (garantindo 
assim a condição teoricamente aleatória 
dos resultados...) é gernda e apresentada à 
bateria de contadores/divisores interna ao 
integrado... Das s saídas de 
contadores, externamente disponíveis no 
4060, usamos apenas as três primeiras, 
sendo que a correspondente ao pino 7 
comanda dois LEDs em contra-fase, um 

















ente 























verte (VD) e um amarelo (AM), enquanto 
que a do pino 5 controla outro par de LEDs 
em polarização complementar, estes 
vermelhos, e em forma de seta ou triângulo 
(para os LEDs verde/amarelo recomenda- 
se a forma tradicional, redonda...). Como 
o estado digital dos mencionados pinos de 
saída de contagem, ao fim de cada período 
ativo do clock (gerado pelo pressionamento 
do push-button...) pode resultar ou alto, 
ou baixo, qualquer que seja a circunstância 
(determinada pela sorte...) levará ao 
acendimento do LED verde ou do amarelo 
(no primeiro par sortcador...) e de apenas 
um dos LEDs vermelhos (no segundo par 
sorteador...) completamente 
imprevisível, e totalmente incontrolável 
pelos jogadores, qual LED de cada par 
resultará aceso ao fim de cada jogada, 
garantindo que apenas a sorte (ouo azar...) 
controle o andamento do jogo para cada 
participante (sem falcatruas, que a nossa 
brincadeira é apenas a simulação de uma 
campanha eleitoral, e não uma de 
verdade...) E mais 
dúvidas de que o sorteio da vez (cada 
jogador, no seu lance, é obrigado a premir 
o botão do BTG. assumindo assim os 
movimentos indicados pelo duplo 























para que não haja 











sorteio...) foi mesmo realizado, à terceira 
saída do 4060 aplicamos uma cápsula piezo 
que traduz, em som, os pusos gerados pelo. 
clock interno, nessas alturas já bem 
reduzidos em frequência, pelas sucessivas 
divisões, de modo à recair na faixa 
audível... Os resistores de 1K entre os 
LEDs e respectivas saidas de controle, 
determinam polarizações e limitações sem 
as quais ambos os indicadores de cada par 
mostrariam uma certa luminosidade 
(falscando os resultado finais dos 
sorteios... À alimentação geral fica por 
conta de uma bateriazinha de 9V, 
desacoplada pelo capacitor eletrolítico de 
100u... Como o consumo geral de corrente 
uito baixo (limitado a menos de 15 mA 
de pico, ou a meros 6 ou 7 mA médios; 
a duração da bateriazinha será bastante 











nesees sata 


- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO  - 
Simplérrimo o padrão, compatível com à 
restrita quantidade de componentes e com 
o pequeno tamanho geral das peças..! O 
dingrama mostra o conjunto de ilhas e 
pistas, em tamanho natural (face cobreada), 
facilitando a cópia por carbono e posterior: 
traçagem com decalques  ácido- 
resistentes... Em seguida, a corrosão, 
limpeza, furação e nova limpeza, conforme 
convencional... Os Icitores/hobbystas. 
muito novalos deverão recorrer também às, 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS, e - eventualmente - 
procurar subsídios práticos em matérias 
anteriomente publicadas em APE e/ou 
ABCDE, sobre o assunto confecão de 
impressos... Tudo muito simples, porém 
exigindo (como sempre...) uma cui 
conferência final, na qu 
verificado se não ocorreram curtos ou 
ligações indevidas entre trilhas eilhas, bem 
como se não restaram fulhas upós a 
Qualquer desses defeitinhos é 
de fúcil correção, nesse estágio (curtos 
podem ser raspados com a ponta de uma 
ferramenta afiada, e falhas podem ser 
completadas com gotinhas de solda 
cuidadosamente aplicadas... 























corro: 





- FIG 3 - CHAPEADO DA 
MONTAGEM - Lado não cobreado da 
plaquinha, com quase todos (menos os 
LEDs) componentes principais | 
posicionados, cada um deles identificado 
peloscu código, valor e outras estilizações 
indicativas de polaridade, ele. Notar que 


























* 1 -Circuilo integrado C.MOS 4060 

'D verde, redondo, 5 mm, bom 
rendimento luminoso 

* 1 = LED amarelo, redondo, 5 mm, 
bom rendimento luminoso 

+ 2-LEDs vermelhos, triangulares ou 
em forma de seta, bom rendimento 
luminoso 

* 4-Resistores IK x 14W 

* 1 -Resistor I0K x 1/4W 

* 1 - Capucitor (plate ou disco 
cerâmico) In 

* 1 - Cupacitor (eletrolítico) 100u x 
L6y 

* 1 = Cápsula piozo (transdutor de 
cristal) de qualquer tamanho ou 
modelo (nua ou com envoltório 
plástico..) 

* | = Placa de circuito impresso, 

ca para a montagem (4,3 3,2 








especi 
em) 

+ 1= Push-button (interruptor de 
pressão) tipo Normalmente Aberto. 

+ 1.- Intermuptor simples (chave HH 






* CAIXA - Recomendamos que o 
container escolhido para abrigar o 
circuito, buleria,cte,, não seja muito. 
pequeno, contendo pelo menos duas 
fa é amplas, em uma das 
quais poderá ser realizado o próprio 
traçado das trilhas, pereursos e casas. 
dojogo, conforme layoute sugestões 
dadas nas figuras, mais adiante. 
Assim, indicamos as medidas 

em tono de 15,0 x 15,0 x 




















. - MATERIAL PARA 
FLABORAÇÃO DO PAINEL DE. 
JOGO - Tinta e/ou papel colorido 
(verde e amarelo), para traçagem e 
acabamento das trilhas e casas, 
Caracteres decaleáveis, adesivos ou 
trans ções no 





feriv 





s, para marca 





painel. Cola transparente ou vemiz 
em spray para acabamento e proteção 
final do paúnel, eto, 

+ -Paralusas, porcas e adesivo forte 
(lipo Dureposy ou Superbonder...) 
para Fixações diversas. 
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Fig.4 


PUSH-BUTTON 
NA. 
"JOGAR" 
cars, 
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tanto o integ 
eletrolítico são componentes polarizados, 
cassim devem ser assentados na placa na 
rigorosa orientação mostrada: o primeiro 
com sua extremidade marcada em oposição 
nos pontos X-X e o segundo com seus. 
(+ e (9 orientados de acordo 
(lembrar que a perna mais longa do 
eletrolítico corresponde ao terminal 
positivo...) Atençê 
leitura dos valores dos res 
o enfiar o único de 10K - 
ente - no lugar de um dos de IK, 
ersa (o TABELÃO APE está 
“lá”, em plantão, para dirimir 
dúvidas a esse respeito...). No mais, é 
efetuar as soldapens com cuidado, 
conferindo tudo ao final, e só então 
cortando os excessos de terminais, pela 
face cobreada. 


lo quanto o capacitor 





termin: 























- FIG. 4- CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Ainda a face não cobrecada do 
impresso (como no diagrama anterior... 
agora com êniase visual nas ligações 
extemas:os pontos X-X devem ser ligados, 
por pedacinhos de cabo fino isolado, aos 
terminais do transdutor piezo, e as ilhas/ 
furos J=J conctadas nos terminais do prsh- 
buiton (também via cabinhos isolados 
flexíveis, no conveniente comprimento... 
As ligações de alimentação pres 
obedecer às indicadas polaridades, com o 
fio vermelho vindo do clip da bateriazinha 
sendo ligado ao ponto ff, eo fio preto ao 
ponto (5). Intercalar o interruptor geral 
(chavinha H-H) no mercionado cabinho 
vermelho (positivo). Já quanto aos 4 














LEDs, as ligações exigem maiores 


cuidados nas diversas identificações: 
observar bem quais são (e onde ficam) os 
LEDs vermelhos, triangulares (ou em 
sea..), e os redondos, verde e amarelo. 
Identificar também, corretamente, seus 
terminais de anodo (A) e catodo (K), 
lembrando sempre que o K costuma ser o 
mais curto dos dois... Dependendo muito 
do real aranio dado ao painel de jogo (ver 
proximas figuras...) pode ser mais 
conveniente e prático ligaros LEDs à placa 
através de pedacinhos de fio flexível, 
ado (e não diretamente, como sugere o 
rama. ..), sempre - porém. respeitando 
as indicadas polaridades, cores e formas 
dos ditos LEDs... 
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TESTANDO O BRAZIL. 


Tudo interligado, nos conformes 
das figuras anteriores, mas ainda antes de 
se acomodar o conjunto na eaixa/paincl, o 
cireuito pode ser facilmente testado, 
colocando-se a bateria no respectivo clipe 
acionando o push-button.... Deverá ser 
ouvido um apito nílido, durante todo o 
tempo em que o botão do dito interruptor 
se encontra pressionado... Todos os 4 LEDs 
deverão parecer acesos, também durante 
a pressão sobre o push-button.. 
Liberado o botão de JOGAR, o som 
deve cessar, e apenas um LED em cada par 
deverá restar aceso (ou o verde ou o 
amarelo no par de LEDs redondos, é um 
ou outro no par de LEDs vermelhos, 
triangulares ou em scta,.). Fazendo-se à 
experiêncianeste várias vêzes, aleatórios 





























E Z 


conjuntos de resultados deverão ser 
obtidos, sempre de forma imprevisível (em 
tese, existe 50% de chance para o 
acendimento final de cada um dos LEDs 
de cada par, mas a sorte ou o azar - na 
verdade o acaso - poderão tendenciar esse 
percentual para um ou outro LED, daí 
gerando toda a emoção e imprevisibilidade 
do jogo... 
ereresunas 
- FIG. 5 - SUGESTÃO PARA O 
DESENHO/ACABAMENTO DO 
PAINEL DE JOGO - Muitas são as 
variações possíveis, a critério único da 
crintividade, habilidade-e bom senso de 
cada leitor/hobbysta... Acreditamos, 
contudo, que a sugestão mantém o espírito 
da coisa (dentro da historinha ou enredo 
básico do jogo, já contado...): um grande 
*M” formando as trilhas simétricas c 
convergentes atribuídas aos dois jogadores, 
com à indicada quantidade de casas (ou 
em maior número, se as dimensões do 
painel permitirem...). Observar as cores 
indicadas, amarelo e verde, sempre 
intercalando-se no longo dos percursos... 
Notar ainda que os INÍCIOS dos dois 
jogadores devem situar-se numa casa 
aproximadamente cemtral a cada 
perna do grande “M”, ficando a “estrela 
da vitória” (a PRESIDÊNCIA) junto ao 
vértice central do emão, e os dois 
finalizadores de derrota (casas SIFU...nas 
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Led 
INoicADORES! 
vo MoviMENTO 
































bases das pernas do “MP”... Os triângulos 
de início (onde cada jogador depositará sua 
ficha, no começo de cada game...) podem 
ser desenhados em cores diferentes 
(digamos: vermelho para o da esquerda E, 
e branco para o da direita D...). As 
posições relativas dos LEDs indicadores. 
dos movimentos (resultados) nos parece a 
ideal, tanto em termos visuais quanto 
práticos, o msmo ocorrendo com as 








localizações indicadas para o interruptor 
gerale push-burton de JOGAR... As casas 
do percurso poderão tanto ser desenhadas 
e pintadas, quanto feitas com pequenos 
quadrados e losangos de papel nas 
indicadas cores (amarelo e verde), colados 































cuidadosamente no padrão mostrado... 
Com um pouquinho de capricho e alguma 
mão-de-obra, o resultado será bonito, 
elegante, profissional mesmo... Uma 
camada final de verniz incolor aplicado em 
spray, ou pinceladas de cola transparen 
protegerio o painel d» jogo contra sujeira 
e contra o atrito natural das fichas de cada 
“jogador, sendo deslocadas pelas trilhas... 





- FIG. 6 - A CAIXA/APARÊNCIA 
GERAL DO BTG...- À figura dá uma boa 
idéia de como pode ficar o conjunto, após 
seu acabamento (se seguidas nossas 
sugestões anteriores...). Plaquinha do 
circuito, bateria e trandutor piezo, deverão. 
ser bem fixados no interior do container, 
coma cápsula de cristal posicionada frente 
a um conjunto de furinhos destinados à 
passagem do som gerado para o exterior 
da caixa... Uma cor geral, alegre é 
contrastante - azul vem bem a propósito - 
poderá ser aplicada ao fundo geral do 
painel, e à própria caixa como um (odo, 
garantindo um bonito visual nacional ao 
BRAZIL - The Game..! 





enensessas 


Conforme explicado no início, de 
preferência devem disputar dois jogadores 
assumidamente com ideológias politicas de 
esquerstz e de direita, cada um assumindo 
o respectivo e óbvio ponto de partida, no 
qual colocar a sua ficha (ou uma rodelinha 
plástica colorida, ou uma mocda - 
conforme já sugerido - sendo que o de 
direita poderá usar uma retirada do tesouro 
do HI Reich, enquanto que o de esquerda 
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famigerado ouro de Moscou... Decide-se 
(pode ser usado um dos dois sorteadores 
do próprio jogo, para tal decisão...) quem 
começará o game e, a partir disso, 
alternadamente os disputantes acionam o 
push-button e cumprem as indicações de 
movimento propostas no resultado dos 
LEDs... Por exemplo: resultando verde/vai, 
ojogador move a sua ficha para a próxima 
eada verde, no sentido da estrela da vitória 
(PRESIDÊNCIA)... Já se sair amarelo/ 
volta, deve mover à ficha para a imediata 
em direção à casa final da 








), 

Ganha, obviamente, quem primeiro 
conseguir atingir a PRESIDÊNCIA, mas 
algumas regrinhas extras podem ser 
definidas 
Se, no decorrer da campanha, um dos 
jogadores 8] 
compulsória e desindesada, com meio 
mínimo por mês.) 
do jogo, derrotado, porém o sobrante não 
ganha automaticamente, devendo 
prosseguir sozinho em busca da estrela 
Isto porque existe a possibilidade concreta 
de também este jogador acabar SIEU (o que 
seria muito bom - se possível - nas 
campanhas eleitorais de verdade, vocês não 
acham...?), com o que, simplesmente, 
ninguém ganha, devendo o jogo ser 
reiniciado do zero, para ambos os 
púnticipantes (tipo segundo turno... 

- Se, ainda no decorrer do jogo, 
um dos participantes cair numa 
ocupada pelo outro jogador, o que lá 
estava, SIFU, sendo obrigado a retomar sua 
ficha ao ponto de início respectivo (na vida 
real é assim, 
danando o de baixo, não é.) 








'U (relegado à aposentadoria 


te «obviamente -sai 














com o de cima sempre 


= Finalmente, com qualquer dos jogadores 
tendo sun ficha posicionada ma última casa 
verde, imediatamente anterior à estela da 
vitória, e como esta é - por defini 
amarela, apenas poderá mover-se até a 
PRESIDÊNCIA se, no sorteio da sua vez, 
tirmrum amarela/vai... Mesmo que o LED 
indicador de direção resulte vai, porém o 
dicativo de cor resultando verde, o 
jogador será obrigado 4 ficar onde es 
tirarum resultado favorável (ainarelo/vai) 
Obviamente que, se o LED de direção 
indicar volia, o jogador da vez terá que 
relomar à sua ficha, voltando à próxima 
casa da cor sorteada nos LEDs verde/ 
amarelo. 

Parece fácil, à primeira vista, 
chegar rápido à vitória, numa pista tão 
curta, de tão poucas casas, mas 
asseguramos que não é, não...! O 
imprevisível vai-vem dos resultados dos 
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BRA Eme game 


É a os, aliados ao fato dos pontos de | BM SE A fo To) E 


INÍCIO estarem obviamente mais | RB a ns 
próximos do SIFU do que da 

PRESIDÊNCIA, fará com que a grande | NAO PODE IR A 
s partidas termine com os dois 
disputantes relegados à (no caso...) 
merecida aposentadoria compulsória e 
desindexada, remunerados eternamente 
imo mensal (e desde 
que não reclamem, não falem mal do 
governo, nem subvertam a ordem 
instituída, já que - no caso de tais 
contravenções - terão seus beneficios 
legalmente cortados, por medida 
provisória, como punição, que é pra largar 
de serem bestas...) 








maioria 











com meio salário- 

















NOTA - Esse joguinho, sacana e 
gostoso, sob todos os aspectos, foi 
ido pelos nos: 
redatores, justamente para vocês 
suas mentes em alerta nes: 


imagi 





os projetistas e 








ano, porque o “governo” tem o 
(mau) costume de aproveitar que todo 
mundo está de bobeira nessa época, 
imbuídos do espírito festivo e do tonto 





consumismo forçados pe 
diversas marketings que nos cercam. 
Nessa vacilação geral (é só relembrar 
com frieza os últimos mêses dos últimos 
anos das últimas décadas..., os de lá 
de cima tascam medidas s 
(que a turma só vai perceber depois que 
as festas passam...) como aumento de 
impostos, redução de salários, 
providências recessivas ou 
desempregativas co 
gênero... Sem falar nas eternas 
manipulações de juros e 
oficial, das quais sempre apenas alguns 
privilegiados m sabendo 
previamente, de modo a faturar algum A MELHOR ESCOLA, O MELHOR ENSINO 

nas costas de quem...? De nós, o povo, ESCREVA-NOS ENVIANDO O CUPOM ABAIXO 


Glarcos ipdtel 


ANONOVO...! 
| | É Rua Clemente Álvares, 4; 
| Lépe Fones OM) SEA ade 


mídia pelos 


pre doces 








smmunhas do 





o, a nível 




















Peço enviar-me gratuitamente 
informações sobre o curso 























carro 


Gostei do projeto do TIRO AO ALVO 
COMPLETO, que saiu em APE 72, 
realizei amontagem e, após algums ajustes 
na parte ótica, o funcionamento foi muito 
bom, conforme descrito... Acontece que 
recebi uma encomenda para o projeto de 
aum tivo ao alvo eletrônico, destinado à 
instalação em uma barraca de feira 
evento.) beneficiente e, embora achando 
que o esquema hásico do TAC sirva, 
prevejo dois probleminhas que devo tentar 
resolver antes da montagem: será neces- 
sária maior sensibilidade para o módulo 
“alvo”, de modo a garantir uma distância 
maior para o tiro luminoso e, além disso, 
será preciso um som bem mais forte (pelo 
menos alguns watts) no aviso de "alvo 
acertado ".. Como há tempo hábil (a feira 
seráno fim do ano...) em vez de tentar eu 
mesmo “inventar” as citadas modifica- 
ções, preferi escrever par. to CORREIO na 
busca de uma ajuda direta, fornecida por 
quem mais entende - ou seja: os próprios 
projetistas de APE... Podem me dar 
algumas sugestões práticas a respeito 
(acredito que o móculo cla “carabina” não 
precisará de modificações, já que os 
aperfeiçoamentos óticos que iz resultarem 
muito bem...J? - Verner L. Ambrósio - 
Porto Alegre -RS. 


Conforme tinhamos dito na matéria que 
descreveu a montagem do TAC, Vemer, 
muito do desempenho do projeto estava 
bascado no correto arranjo ótico, conforme 
você mesmo comprovou...! A propósito, 
aqui mesmo - no presente CORREIO. 
TÉCNICO - temos uma resposta a um 
colega seu, diretamente vinculada ao 
assunto (otimização ólica, simplese barata, 
de projetos que usem componentes emis. 
sores ousensores de... luz...). Já quanto aos 
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Aqui são respondidas as cartas aos Leitores, tratando ex- 
clusivamente de dúvidas ou questões quanto aos projetos 
publicados em A.P.E. As cartas serão respondidas por or- 
dem de chegada. Também são benvindas as cartas com 
sugestões e colaborações (idéas, circuitos, “dicas”, etc.) que, 
dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em outra Se- 
gão específica. O critério de resposta ou publicação, contu- 
do, pertence unicamente a Editora de A.P.E,, resguardado 
o interesse geral dos Leitores e as razões de espaço edito- 
rial, Escrevam para: 


a 
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incrementos puramente cletrônicos, com 
intenções explícitas de aumentar a sensibili- 
dade (alcance de recepção...) do módulo 
“alvo” do TAC, bem como umpliar a 
potência sonora do sinal de “tiro na mosca! 
observe as sugestões dadas na FIG. A... 
Use, como base, uma viriação do mesmo 


a alimentação esteja no limite máximo. 
mencionado ( 12 VCC). Observe que o 
wranjo vale unicamente para ampliar a 
suída de um gate C.MOS cujo estado, em 
condição normal (em espera.., seja alto 
(como no circuito original do TAC... Se 
na sua adaptação a saída do último gate 















circuito do 





ivo”, original, (o arranjo que 
você esquematizou, na carta, nos parece 
funcional... porém acrescentando à entrada 
do módulo um transistor BC558, fazendo 
também as pequenas alterações nos valores 
de alguns dos componentes (resistores) 





ar nível baixo, em stand by, basta 
substituir os transístores por BC548 e 
IP2955, invertendo também as polarida- 
des gerais da alimentação, lembrando que 
o BC548 6 NPN e o 11P2955 é PNP.. 
Finalmente, não esquecer de dotar o 








anexos ao estágio, e 
A... Na sua c 
alterações que j 
nouindi 
do de um pulso digital 
alto para o disparo do 
módulo, e a 

projetamos a dita entrad 
para a geração de p 
nessa configuração 
do o TIL78 é 
ido pelo “tiro” 
luminoso da “carabi- 
na”... O ajuste fino da 
sensibilidade, em fun 
das condições ambiente 
deuso doconjunto, deve 
ser feito no trim-pot de 
ATOK... Quanto à potên- 
cia do sinal sonoro de 
aviso, as recomendações 
estão no item 2 da figu- 
ra... Um conjunto tipo 
Darlington, incluindo o 
acréscimo do transistor 
TIP3055, mais os resis- 
tores de acoplamento e 
limitação indicados, po- 
derá gerar até mais de 
SW de áudio, desde que 


conjunto de uma alimentação por fonte 
(pilhas não dariama potência de áudio final 































sêm re- 























convição 
NORMAL. 


miP3055 




















tequerida... capaz de oferecer o regime de 
corrente compatível (1 a 2A, para maior 
segurança.) 


exsecasee 


Tekho visto em vários artigos de APE, 
descrevendo montagens com opto-sensores 
elou com LEDs (incluindo infra- 
vermelhos...) uma dica recomendando o 
nso de “monóculos para slides” no 
conjunto ótico, para maior sensibilidade, 
alcance e direcionalidade... Seria possível 
receber uma informação mais detalhada a 
respeito (eu não tenho a coleção completa 
da Revista - estou juntando uma graninha 
para providenciar a compra... J? Acredito 
que a informação não seria útil apenas 
para mim, já que muitos outros leitores/ 
hobbystas (principalmente iniciantes, como 
eut..) femmbém iriam se beneficiar... Quero 
mandar um abraço a toda a fantástica 
Equipe de APE, na qual nôs - leitores - 
vemos verdadeiros amigos e orientadores. 
Continuem assim! - Danilo S. Maroto - 
Presidente Prudente - SP. 


A resposta à sua carta está - de certa Forma 
- casada com o assunto abordado na 
conversa como Vermer, aí no bloco anterior 
do presente CORREIO... Conforme já 
dissémos um monte de vezes, grande parte 
da real desempenho dos projetos que 
envolvam componentes opto-eletrônicos 
(LEDs de luz visível ou infra-vermelhos, 
foto-transistores, LDRs, ele.) depende de 
um cuidadoso arranjo de otimização, e que 
envolve assuntos “não eletrônicos”, como 
tubos, lentes, espelhos, ajustes de distância 
focal, essas coisas... Tal  <rte da finalização 
de projetos do gênero é tão importante que 
= se não far bem feita - pode até invalidar 
completamente o funcionamento geral da 
montagem, daí à nossa insistência no 
tema... Reconhecemos que dois problemi- 
nhas podem afligir o leilor/hobbysta durante 
a tal otimização ótica: primeiro encontrar 
lentes nas dimensões apropriadas e a baixo 
preço, e segundo acomodar e posicionar o 
conjunto lente/componente opto para 
perfeito alinhamento, vedação. aproveita- 
mento da distância focal, ete. Muito tempo 
atrás, um de nossos laboratoristas “matou 
essa charada” de forma bastante criativa, 
simples e eficiente, justamente usando um 
pequeno monóculo para slides, desses que 
os [ológrafos de praia vendem para os 
farofeiros, para “levar de recordação”! 
Notar que se o caro leitor tiver em casa um 
desses negocinhos cafonas, obviamente 
poderá aproveitá-lo (com custo zero, e a 































se da coisa horrenda, para 
sempre...), mas, caso seja 
um dos sortudos que mum- 
ca adquiriu um mono- 
linho desses, ainda assim 
poderá obtê-lo a baixis 
sima custo (semo famige- 
rado slide, é claro...) em 
casas de materiais para 
fotógrafos profissionais, 
que vendem a coisa por 
dúzia! As vantagens, co- 
mo foi dito, são totais; o 
conjunto já vem com uma 
lentezinha bastante apro- 
priada, eo corpo do mono- 
elinho é facilmente trans- 
formável num sistema de 
acomodação, vedação, 
inhamento e posiciona- 
mento focal para o oplo, 
garantindo alcance, dire- 
cionalidade, focalização 
mais do que adequados 
para inúmeras aplicações 




















práticas... À sequência da 
FIG. B dá uma idéia 

completa dos 

procodimendons ceromeu 
= 1 - Jeitão do tal mono-| Às 


elinho, com seu corpo em 
plástico (geralmente colo- 
rido...) contendo uma face retangular 
frontal, coberta por uma tampa branca 
tanslócida (removível, para inserção ou 
retirada do slide... e, na outra extremi- 
dade (onde o corpo se afunila...) uma 
lentícula redonda (por onde se olha o síide. 
estando a parte frontal apontada para uma 
fonte de luz difusa, como uma janela - por 
exemplo... 

=2-Paraa utilização, a primeira providência 
remover a janela translúcida frontal (basta 
puxar..) e (se o monoelinho não for novo. 
azio"...) tirar O slide que estava 
acomodado interiormente à tampo... 

=3- Para perfeito posicionamento ótico do 
componente sensor ou emissor de luz, é 
preciso marcar com precisão o centro da 
tampa translúcida... Basta traçar duas 
diagonais (linhas que unem cantos opostos. 
do retângulo... achando-se o centro no 
cruzamento das tais linhas... 

=4- Em seguida (demarcado o centro...) 
furar o ponto encontrado, dimensionando 
o arifício de acordo com o diâmetro do 
componente opto a ser aí inscrido. O 
plástico é um material de fácil usinagem. 
podendo o furo ser começado pela aplicação 
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FOTO-TRANSISTOR A 








Monocunho 
DE 


A cotiima 


DALUZOU 
FENÔMENO. 
ôrico A BER 
CAPTADO 


O, FECHAR, coLAR E 
PINTAR TUDO DE. 
PRETO FOSCO 
(MENOS A LENTÍGULA) 





vela (ou até pela ponta do ferro de soldar 
aquecido, se fina... depois alargado com 
o auxílio de uma ferramenta que tenha 
ponta e corte (uma das pernas de uma 
ura doméstica comum, servirá...), que 
girada dentro do furo irá - so mesmo tempo 
«aumentar o seu diâmetro inicial o retificar 
as bordas internas do orifício... 

5-0 componente opto deverá, então, ser 
encastoado no furo, sob pressão (quanto 
mais justo, melhor, mas se ficar um pouco 
folgado, uma gota de cola ajudará a 
ixação...). 

= 6 - Notar que (seja o componente um 
LED, um fotosransistor, um LDR...) às 
pernas do componente deverão se projetar 
da parede Extema do retângulo translúcido, 
de modo que, quando à janelinha for 
reposta em seu lugar, no corpo do monocli- 
nho, a cabeça sensora ou emissora do opto 
fique no interior do conjunto... 

-7-0 componente opto deverá ser, então, 
cuidadosamente colocado na perpendicular 
com relação à superlicie do retângulo, 
sendo sempre recomendada uma Fixação 
final com cola, para que - no futuro -nada 
saia do lugar... É importante que, intema- 
mente, a cabeça do componente fique tão 
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próxima quanto possível do lugar original- 
“mente ocupado pelo próprio slide removido 
(ou ausente, no caso de um monoelinho 
virgem...) Com tais providências teremos 
garantido não só o posicionamento na 
rigorosa distância focal, como também 
dentro de alinhamento perfeito com o eixo 
da lentezinha... Com a janela contendo o 
componente opto já récolocada em seu 
lugar, esta poderá ser fixada também com 
cola e, para ganruntir boa vedação a 
influências luminosas externas, todo o 
“conjunto poderá ser pintado de preto-fosco 
(tinta em spray é uma boa... Durante à 
pintura, as pernas (terminais) do componen- 
te oplo devem ser protegidas, de modo que 
o metal resulte limpo, proporcionando boas 
soldagens quando de suas ligações ao 
cirouito... 

Pronto! O caro leitorMobbysta terá um 
completo, eficiente e bem calibrado 
conjunto ólico/eletrônico, seja para emis- 
para captação de fenômenos 
luminosos! Sensível, direcional e de fácil 
manuscio, fixação e instulação, tudo sem 
muito trabalho, à custo baixissimo e sem 
nenhum “cálculo” matemático (a ótica é 
uma matéria complexa, um preto cheio para 
quem gosta de altas matemáticas...) 
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Caro mestre Ida Marques e Equipe, 
parabéns pela excelente Revista! Peço que 
publiquem meu nome e endereço, pois 
desejo corresponder-me com os colegas 
leitores para troca de idéias, esquemas e 
materiais, principalmente vinculados aos 
seguintes temas: tremsmissores, controles 
remotos é alarmes residenciais... - Ézio 
Regário Barboza Pinto - Rua 06 - Claro 
Vieira Veiga - n. 2053 - Bairro Obelisco - 
CEP 96. 100-000 - PELOTAS - RS, 














Tai, Ézio, conforme você pediu, seu nome 
é endereço paru que a lurma possa se 
comunicar diretamente... Saiba você (e 
atnbém os demais leitores/Mobbystas) que 
fazemos muito gosto que à turma troque 
idéias entre sí, pois disso só resultam boas. 
coisas, para todos, já que o exercício 
coletivo da eriatividade é sempre gerador 
do frutos que - às vêzes - um indivídu 
pensando sozinho, não consegue obter..! 
O CORREIO TÉCNICO está sempre aberto 
a pedidos de publicação de nomes e 
endereços para troca de correspondêmeia 
(obviamente dentro da nossa temática, que 
éo hobby eletrônico, já que isso aqui não é 
“correio sentimental” ou coisa assim...) 
Useme abusem. 
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Entre os componentes do meu pequeno 
estoque de peças, tenho um sinalizador 
piezo, tipo Sonalarme (modelo $-3/30V-1C) 
etenho a intenção de usá-lo num brinquedo 
para meu filho (6 anos) na forma de uma 
pequena “pistola sonora”, com pilhas ou 
bateria de 9V, e que - ao ser apertado um 
gatilho - emitisse um pulso sonoro, uma 
espécie de “tiro” como os que se ouve nos 
video-games ou coisa assim... O cireitito 
teria que ser muito simples e pequeno para 
caber numa “arma” de plástico barata 
fincluindo pilhas ou bateria) e, de finciona- 
mento relativamente robusto, uma vez que 
o meu garoto é um autêntico destruidor de 
brinquedos (não intencionalmente, mas ele 
é meio fortezinho, e os brinquedos atuais 
muito frógeis...)! Será que não podem me 
dir uma idéia simples a respeito...! Um 
esqueminha basta, pois já tenho uma certa 
prática na montagem de circuitos (son 
hobbysta de primeira hora, nasci para a 
eletrônica junto com APE..)e - com certeza 
- amenos que à idéia seja muito complexa 
(o que não é o caso...) saberei me virar..! 
Agradeço, de antemão, e aproveito para 
mandar meu abraço a todos da Revista. - 
Roberto R. Duarte - São Paulo - SP. 











Para já ir logo cevando o garotão, e atraí-lo 
desde pequeno para a Eletrônica prática, 
nada como um gostoso brinquedinho, como 
você bem imaginou, Beto...! Você pediu 
simplicidade, pequeno tamanho e robustez, 
então, nada melhor do que a idéia sugerida 
no esqueminha da FIG. C; um circuítico 
totalmente passivo (a parte ativa está dentro 
do sinalizador piczo, já pronta, portanto...) 
formado por um capacitor eletrolítico (C%), 
um resistor (Rx) é um push-buttor reversi- 
vel com retorno (IP x 2). Os valores do 
resistor « do capacitor poderão ser experi- 
mentalmente estabelecidos, buscando o 
melhor efeito sonoro, indo respectivamente 
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de 1K até 100K, e de 100u até 2.200u... 
Notar queo interruptor de pressão reversível 
(3 terminais) será - provasvelmente -o único 
componente que você terá que adquirir. 
Trata-se de um puish-bution que, em repouso, 
mantém o terminal central eletricamente 
“conetado a um dos pinos extremos... Ao ser 
apertado o botão, o terminal central é 
desligado do pino mencionado e ligado ao 
do outro extremo, situação que reverte para 
a condição inicial ao ser liberado o bolão... 
O funcionamento do cireuitico é muito fácil 
de entender: com o interruptor (gatilho) na 
su condição de repouso, o contato NF. 
garante a carga do capacitor Cx através de 
Rs... Quando o gatilho é apertado, fecha-se 
momentaneamente o contato original N.A. 
coma carga do capacitor sendo aplicada ao 
sinalizador piczo... Este, como necessita de 
muito pouca corrente, terá assim energia 
suficiente para emitir um pulso sonoro, curto 
e com breve decaimento final na intensi- 
dade... Notar que, mesmo com o gatilho 
premido continuamente, apenas 1 pulso 
sonoro será emitido a cada acionamento... É 
forçoso que o gatilho seja solto, retomando 
à sua posição de repouso, para que novamen- 
te o capacitor seja carregado com energia 
suficiente para o próximo tro... Inclusive, 
se os valores de Rx e Cx forem para isso 
dimensionados, é possível obrigar a um 
certo intervalo entre os tiros, de modo que 
o seu pestinha (pela qualificação de destrui- 
dor de brinquedos, já dá para imaginar o 
* endiabrado da figurinha...) não 
consiga arruinar os tímpanos de toda a 
família...! Nessas experimentações quanto 
aos valores, lembrar sempre que a duração 
do próprio tiro é diretamente depedente do 
valor do espacitor, enquanto que o tamanho 
do intervalo obrigatório dependerá 
diretamente do valor do resistor... 
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UM CONJUNTO DE INFORMAÇÕES PRÁTICAS E DICAS PARA MELHOR APROVEITAMENTO DO MICRO, 
MAIS RÁPIDA ADMINISTRAÇÃO DE PROBLEMAS, PREVENÇÃO DE ACIDENTES E OUTRAS MUMUNHAS 
QUE AFLIGEM OS MICREIROS (SEJAM CALOUROS, SEJAM VETERANOS...)! COMO SEMPRE, ABC DO PC - 
INFORMÁTICA PRÁTICA, SAINA FRENTE, PRESTANDO SERVIÇOS REALMENTE VÁLIDOS PARA OUSUÁRIO, 
EM LINGUAGEM SIMPLES E DIRETA...t:; = 








EREEERE 










PREVENÇÃO CONTRA VÍRUS 


Temos advertido aqui, ao longo dos artigos da série, sobr 
bactérias digitais capazes de arruinar arquivos, programas, ir 
multiplicar, gerando autênticas epidemias...! Vamos - porque isso é se 
permanentes a se tomar, e também detalhar ações mais agressivas contra os virus (usando programas específicos de detecção e destruição 
dessas infecções digitais...) de modo a manter vocês realmente atualizados a respei 


AS providências básicas, absolutamente essenciais, são: 


à necessidade de se proteger rigorosamente contra o ataque de virus, 
ar trabalhos € - principalmente - com incrível habilidade de se 
pre oportuno - relacionar novamente as providências e cuidados 




















1- Usar, para a carga de programas e Sistemas Operacionais no micro, apenas disquetes originais fornecidos pelos fabricantes/ 
distribuidores do sofhware ou - quando muito - cópias de segurança feitas pelo próprio usuário a partir de disquetes originais 

2- NÃO COPIAR para o computador, progeaminhas, joguinhos, arquivos de imagens (aqueles mesmo, que'vocês sabem muito bem, 
com bel 1) fornecidos por amigos (mui amigos...) ou colegas, Não utilizar disquetes pirateados para 
carregar programas ou arquivos no computador... Se insisitir limentos (independente dos aspectos legais e morais 
envolvidos...) assegurar-se de que os disquetes estão absolutamente lives de virus, antes de efetuar a carga ou cópia dos ditos programas 
ou arquivos (detalhes mais adiante... 

3- Adquirir uma cópia legal de sofware anti-virus (nossa recomendação vai para o VIRUSCAN, da McAfee, distribuído no Brasil 
pela Compusul), o mais atualizada possível, usá-la para varrer o próprio micro (instruções mais adiante...) e, depois disso, mantê-la 
instalada no disco rigido, incluindo a presença de um programinha residente fiscalizador (a ser chamado via AUTOEXEC,BAT 
sempre que se inicializa o micro...) que verifica cada disquete rodado na máquina, bloqueando acessos se constatar virus nos d'os 
cujos, antes que a máquina seja infectada... 

4- Manter um backup atualizado dos programas e arquivos contidos no C; de modo a sempre ter em mãos os dados necessários a uma 
eventual reposição, para o caso da detecção de algum virus mais poderoso obrigar o apagamento dos ditos arquivos e programas 
durante o processo de eliminação da infecção, por um programa anti-virus. 

5- Manter todos os discos originais (e suas cópias de segurança...) de programas, de arquivos de trabalho e de back nps com suas 
respectivas travas anti-gravação, não removendo-as jamais! Nos disquetes de 5 1/4, aquela reentrância lateral deve ser mantida fechada 
com a fita adesiva opaca normalmente fornecida junto com os disquetes virgens. Nos discos de 3 1/2, a tramelinha do furo quadrado 
existente num dos cantos do dito cujo deve ser posicionada de modo a abrir o tal furo. 
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6- Como novos e insidiosos virus são criados a toda hora, os produtores de software anti-virus garantem ao adquirente dos direitos de 
uso atualizações gratuítas (geralmente por um ano, a partir da data original da compra... ), que podem ser feitas até por BBS, ou obtidas 
diretamente no representante nacional da software house... Assim, manter atualizado o programa anti-virus e - decorrido o seu prazo 
legal - adquirir outro, sempre np to date. 

















Basicamente, a proliferação dos virus se dá via sráfico de programas pirateados, através de disquetes copiados e re-copiados que 
passam de mão em mão e de micro em micro... Daí, a coisa, funciona igualzinho à uma epidemia biológica (feito a famigerada AIDS...): 
cada um que trepar sem camisinha (ou melhor: usar um disquete duvidoso, oferecido por terceiras...) corre o risco de pegar a peste (e, o 
que é pior, passar adiante...) numa configuração progressiva c exponencial... Aquele joguinho tão interessante que um colega trouxe é 
rodou no computador do escritório, e que o caro leitor copiou e levou para casa, carregando-o no seu computador doméstico, pode (quase 
semprr, infelizmente...) trazer 0 mal, € por aí a coisa vai... 
A maioria dos virus se instala via arquivos executáveis (tipo .EXE, “COM, .BAT...) ou em arquivos normalmente reguisitados 
pelos executáveis para sua rodagem (como os diversos drivers e configuradores de acessos que acompanham os DOS, WINDOWS, da 
vida...) mas existem virus mais enrustidos, capazes de se esconder em tudo quanto é canto, fingir de morto, e se reinstalar sozinho cada 
vez que o micro é bootado... Assim, não pensem que estarão completamente livres de virus se apenas trouxerem de fora, para seus micros, 
disquetes contendo arquivos não executáveis (feito aquelas telas .GIF, .TIF, ou filminhos AVI, .FLI, .FLC, cheios de mulher pelada e de 
altas sacanagens, que vocês adoram ver escondido da mamãe ou quando a cara-metade está ocupada na cozinha...) Alguns virus chamados 
de boot podem, perfeitamente, transferir-se de um micro a outro, mesmo que 0 meio (disquete...) não traga - aparentemente - arquivos 
executáveis...! 
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INSTALANDO E USANDO (CORRETAMENTE. UM PROGRAMA ANTI-VIRUS ANTIVIRUS 


personal package 





Conforme já foi dito, é fundamental adquirir uma versão super-atualizada de qualquer 
programa anti-virus... Normalmente, nas lojas e distribuidores de soffware, o produto se encontra 
com boa atualização (basta verificar a data, normalmente impressa numa etiqueta grudada na 
caixa ou no envelope dos disquetes... Se por acaso a data tiver um gap de três mêses ou mais, 
providenciar imediatamente (junto à sofiware house ou à sua autorizada...) a anexação da 
atualização a que todo adquirente tem direito automático (pelo periodo mínimo, costumeiro, de. 
um ano...), para só então usar o programa... 

Nas descrições a seguir, usaremos como base o software VIRUSCAN (também 
conhecido entre os micreiras, simplesmente por SCAN...), produzido pela McA fee e distribuído 
no Brasil pela Compusul... As orientações gerais, contudo, valem para todo e qualquer programa 
de prevenção, detecção e eliminação de virus existente no mercado... Se algum de vocês, caros 
Leitores, tiver alguma dúvida a respeito de programas anti-virus específicos, pode escrever 
diretamente para o ABC DO PC - INFORMÁTICA PRÁTICA (Seção HELP), que 
responderemos... Se for um tema que ainda não conhecemos, iremos procurar os dados 
necessários, para fornecer ao(s) Leitor(es) a melhor prestação de serviços possível - como é foto 1 - Anti-vírus VIRUSCAN (o 
norma, aliás, aqui na Seção...! popular SCAN...) da McAfoe. 

Adquirido o programa anti-virus, as providências são simples, porém rigorosas (não Simples de instalar e usar, efetivo 
fentem qualquer outro caminho, que não o indicado, sob pena de não realizar uma perfeita no seu trabalho de limpeza, 
profilaxia): prevenção e proteção, e de preço 

não muito elevado. 





















































1.- Obtenha um disquete de boor, contendo os arquivos de Sistema de um DOS atualizado, reconhecidamente sudio, absolutamente 
livre de virus (e com a proteção contra gravação efetivada conforme descrito)... A propósito, os discos 1 e/ou 2 do DOS, nas suas 
versões mais atualizadas, podem perfeitamente funcionar como discos de hoor, bastando que - nas telas iniciais - se opte por apertar a 
tecla F3, saindo do SETUP... Um aviso dirá que a instalação do programa foi abortada, mas que 0 Sistema está vigente, com retorno 
da linha de comando a A:, cursor piscando na espera da digitação de um comando... Se for possível, utilizar os discos originais do 
DOS, os que vieram na caixa do programa, e que já contém vedações contra gravação (sejam de 5 1/4, sejam de 3 1/2... 

2- Colocar o citado disco de hoor no drive A (com o micro desligado...) e ligar o micro. ATENÇÃO: não vale dar RESET, ou apertar 
CtrlHAlt+Del... É obrigatório ligar o micro (previamente desligado) através do seu interruptor geral. O Sistema será carregado, 
pedindo a nova data é horário... Não é preciso inserir tais dados: basta premir Jenter] à cada uma dessas solicitações, até que 0 prompt 
mostre o cursor piscando em A: 






























3- Retire o disco de boot do drive A e coloque o disco do programa anti-virus (sob nenhuma hipótese, nem agora nem nunca, 
remova a proteção contra gravação do disco do programa anti-virus. .). Na linha de comando, digite SCAN C: /ALL fenter)... 
Deixe rodar... À operação pode levar vários minutos, dependendo do tamanho do conteúdo do disco rígido... Se for constatado alguns 
virus, um aviso surgirá na tela, mas à pesquisa prosseguirá... Nada de pânico, espere a operação terminar normalmente. 

4 Desligue o micro (novamente, não utilize o RESET ou o truque do Ctrl+Alt+Del - obrigatório desligar pela chave geral do 
micro...). Remova o disquete do programa anti-virus do drive A e recoloque o disco de boot reconhecidamente limpo (ou os disquetes 
iniciais do conjunto do DOS original, conforme já descrito... Ligue novamente o micro, e siga os procedimentos normais de boor até 
surgir o cursor piscando e o A: na linha de comando. 

5 - Novamente tire o disco de boor do drive A e coloque, no seu lugar, o disquete do programa anti-virus... Digite SCAN C: /ALL / 
CLEAN Jenter] e deixe rodar... Os eventuais virus encontrados serão eliminados. ATENÇÃO à sintaxe correta do comando: é 
abrigátório o espaço depois de SCAN, depois de E: e depois de /ALL. 

6- Remova todos os disquetes dos drives e dê o boo! (novamente desligando e ligando o micro através do seu interruptor geral...) como 
o faria normalmente, no início de um dia de operações com o micro... O sistema deverá inicializar direitinho, ou pelo próprio DOS, ou 
pelo DOSSHELL ou até pelo WINDOWS, dependendo da configuração do seu AU C.BAT... 

7 Retorne à linha de comando (se já não estiver nela...) e cri um diretório VIRUSCAN sob C:, com à 
VIRUSCAN enter). 

8- Coloque novamente o disquete do programa anti-virus no drive A e digite: COPY Ad&.* C: 
arquivos do anti-virus serão instalados no diretório recém-criado. 

9 - Para maior conforto ao requisitar a ação do programa enti-virus, dai pra frente, anexe seu caminho na variável PATH do 
AUTOEXEC.BAT.. Para tanto, abra o dito AUTOEXEC.BAT com o EDIT do DOS (usando EDIT CAAUTOEXEC.BAT [enter]) 
e, no fim da dita linha do PATH, anexe: ;CAVIRUSCAN (aquele ponto e vírgula no começo é importante...) Mande gravar e 
reinicialize o micro (agora pode dar RESET ou CtrH-Alt+Del...) para que as alterações no AUTOEXEC.BAT passem a ter efeito... 
10 - Daí em diante, sempre que tiver que rodar no micro um disquete (suspeito ou não, já que para efeito de prevenção todos são 
culpados, até prova em contrário - igualzinho a polícia faz com favelados, só porque são pobres...) coloque o dito eujo no drive e antes 


























guinte digitação: MD 





IRUSCAN fenter]... Todos os 
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de qualquer outra ação, comando ou providência, digite na linha de comando: SCAN A: (ou B:)/ALL/CLEAN fenter)... Apenas 
depois de verificado o disquete (e de eliminado um eventual virus nele encontrado - o anti-virus avisará quanto ao fato...) é que seu 
conteúdo poderá ser lido, copiado, transferido, etc., para o disco rigido ou para outro disquete numa ação de cópia pura e simples. 
11- Entre os arquivos do programa anti-virus copiados para o seu diretório VIRUSCAN, existe um importante TSR a ser chamado via 
AUTOEXEC.BAT, e que promoverá uma autêntica barreira contra a entrada de virus através de disquetes, que poderia ocorrer numa 
distração do usuário (que, às vezes, esquece das providências relacionadas no item 10, aí atrás...). Trata-se do VSIELD , cuja 
instalação requer que novamente o AUTOEXEC.BAT seja editado, conforme instruções no próximo item: 
12 - Abriro AUTOEXEC com o EDIT do DOS, digitando novament IT CAAUTOEXEC.BAT fenter)... Acrescente uma 
última linha no dito arquivo de configuração, com o seguinte texto: CVIRUSCANIVSHIELD. Mande gravar e novamente reinicialize 
o micro, para que a alteração torne-se válida... 
13- Se fez uso, anteriormente, do otimizador de memória MEMMAKER (já foi detalhado em at 
INFORMÁTICA PRÁTICA...), exccute-o novamente, de modo que sejam jogados para a memória superior os TSRs, que assim não 
ficarão atravancando a memória básica (o que costuma atrapalhar a rodagem de programas mais exigentes - notadamente jogos para 
DOS - quanto ao tamanho da dita memória básica disponível...) 
14 - Pronto! O micro está, agora, perfeitamente defendido contra todos os virus existentes até o momento...! Não esquecer de, 
periodicamente (enquanto durar o prazo dado pelo fabricante do programa anti-virus...) requisitar as atualizações a que tem direito, 
anexando-as (sempre que fornecidas) ao diretório VIRUSCAN... Terminado o prazo das atualizações gratuitas, compre outro anti- 
s, ou adquira um up grade... 
15- As instruções aqui dadas, com pequenas alterações apenas nos nomes dos programas, diretórios e módulos executávei 
parâmetros, valem para todo e qualquer programa anti-virus, que não especificamente o exemplificado (que é - como foi dito nossa 
recomendação pessoal... Em qualquer caso, ler com atenção os evéntuais Manuais e/ou arquivos TXT, DOC. .ME ou 1ST na busca 
inicial de instruções e importantes ajudas e detalhes quanto à instalação e uso de tais programas, sempre antes de qualquer outra 


providênci 
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Se o caro Leitor/Micreiro for do tipo bonzinho (a maioria das pessoas, quando se sente protegida, quer que o resto do mundo sifi.) 
pode xerocar 0 presente artigo e distribuir cópias (estas, seguramente, sem vira...) aos amigos e colegas. promovendo uma campanha de 
prevenção tão importante (guardadas as óbvias proporções...) quanto aquelas que visam evitar a proliferação da terrível AIDS... 














aproveitamento das estradas...! A bem da verdade, a IBM, com 


ATUALIZANDO PARA OS NOVOS SISTEMAS seu OS2, cumpriu a sua parte da obrigação, uma vez que o 
OPERACIONAIS DE 32 BITS (WINDOWS 95...) operacional foi desenvolvido e colocado à disposição do público 


há muito tempo (desde a época em que predominavam os lerdões 
dos 386... Só que, por uma série de fatores (entre eles o domínio 

A onda, agora, são os novos Sistemas Operacionais com | que a MICROSOFT exerce sobre o mercado de softwares de 
interface gráfica nativa (diga-se: WINDOWS 95, já que os outros | Sistema, com o MS DOS e MS WINDOWS...), o dito 0S2 
- se realmente existem, ninguém nº por aí...) e que permitem ou | “simplesmente não pegor... Outro probleminha é que, embora os 
trabalham a 32 bits, ou seja, com uma largura de estrada e | processadores pudessem operar plenamente a 32 bits, o mesmo 
manipulação de dados correspondendo ao dobro dos 16 bits com não ocorria com o restante do haritrare, incluindo 
os quais o velho DOS e o velho WINDOWS 3.1 ou 3.11 operam... ão até as próprias mother boards, sem falar em 

Fato; esse negócio de 32 bits, tão enfatizado pelas | praticamente toda e qualquer placa de periférico à ser slotada na 
campanhas de marketing do WIN 95 (e também do esquecido | dita placa mãe... Até hoje (pelo menos nesse quintal do mundo em 
OS2...) já é uma realidade de harcivare desde os históricos tempos | que vivemos...) a grande maioria dos interfaces de vídeo e de 
do obsoleto 386... Isso mesmo: qualquer arqueológico 386DX | controle de drives de disco rigido/disquetes/portas de entrada-saída 
da vida opera (ou pode operar...) a 32 bits...! Acontece que os | (as IDE da vida...) ainda trabalha em 16 bits... 














sofiware de Sistema (DOS, WINDOWS velho, etc.) apenas sabiam De uns tempos para cá, as mother board - no mercado 
lidar com pacotes de dados digitais na largura de 16 bits, eassimo | nacional - começaram a ser, por padrão, fornecidas com slots 
processadores eram - até recentemente - rigorosamente sub- | (também, mas não unicamente...) de 32 bils, seja no padrão VESA 






utilizados. atamente como se tivéssemos uma estrada com 20 | LOCAL BUS, seja no padrão PCI... Só que apenas micros top line, 
metros de largura, da qual apenas 10 metros fossem realmente | “de grife”, são fornecidos com periféricos (IDE e vídeo) de 32 
usados pelos veículos, ficando meia pista apenas para juntar | bits..! Estejam certos de uma coisa: só teremos como padrão 
poeira. nacional os 32 bits, quando o resto do mundo já estiver deitando e 
Isso posto, não era mais do que obrigação dos produtores. | rolando com processadores, placas mãe, periféricos e sofiwares de 
de sofiware, principalmente dos grandes desenvolvedores de | Sistema operando a... 64 bits..! 
Sistemas, criar programas de gerenciamento do micro, e de 
interfaceamento entre a máquina e o usuário (e dos programas ereeesanas 
aplicativos com a máquina...) que operassem em 32 bits, para total 
































“Temos, também, que tributar uma boa parte do atraso na 
implantação efetiva de sistemas operando a plenos 32 bits, aos 
próprios criadores e fabricantes de programas aplicativos, que 
apenas tomaram coragem de desenvolver produtos nesse padrão 
depois que a mamãe MICROSOFT garantiu as costas quentes com 
a incrível e massificante campanha em cima do WIN 9: 
Obviamente que de nada adiantaria ter uma máquina e um Sistema 
Operacional em 32 bits, se praticamente rodo programa compra 
nas lojas apenas andasse por metade da estrada (16 bits)... 

Mas agora, teoricamente, não há mais desculpas: temos as 
máquinas de 32 bits (faz tempo, desde os velhos 386...) temos o 
sofiware de Sistema (o WIN 95) e temos vários desenvolvedores; 
fabricantes/vendedores de progrumas (obviamente que capitancados 
pela própria MICROSOFT, a eterna matriarca...) oferecendo seus 
produtos em 32 bits... Então, muitos de vocês perguntam 
(literalmente, já que essa questão é muito frequente nas cartas que 
recebemos...) - Tenho que pôr o WIN 95 no meu micro..? A 
minha máquina vai funcionar direito..? Os programas que já 
tenho instalados rodarão normalmente... ? Terei realmente melhor 
desempenho? A resposta genérica, e absolutamente consistente 
a essas questões (e a perguntas outras, do gênero...) é. 
DEPENDE...! 

A relação de SIMs e NÃOs a seguir deve ser usada como 
gabarito geral pelos caros L.eitores/Micreiros, na decisão erucial 
de comprar ou não o WIN 95, instalá-lo ou não no seu micro... É, 
certamente, um conjunto de normas baseado na nossa experiênc 
pessoal, em depoimentos recolhidos com muitos amigos, col 
companheiros de profissão (seguramente apenas aqueles que não 
se deixaram “seduzir” pelos “agrados” da mamãe MICROSOFT...) 
e em problemas e constatações reais reportados por leitores. 
ACREDITEM SE QUISEREM (recomendamos que 
ACREDITEM...) mas depois, se insistirem em descumprir as 
recomendações aqui passadas, não venham choramingar no nosso 
ombros! 














































nrenenesss 


PRÓS, CONTRAS, VERDADES E MENTIRAS... 


- NÃO acreditem naquela afirmação que vem escrita em branco, 
sobre uma tarja preta, no topo da caixa do WIN 95 (*Compativ 
com programas para Windows « MS-DOS").! Para dizer pouco, 
é grupo, é palha...! Entre todos os milhares de programas 
existentes, e escritos para o velho DOS ou para o velho WINDOWS, 
a maioria NÃO RODA sob o WIN 95 (ou, se roda, o faz 
precariamente, cheios de travagens ou de avisos tipo “sinto muito, 
mas esse não dá..." surgindo na tela...) 

- NÃO acreditem na afirmação de hardivare minimo compatível, 
no verso da caixa do WIN 95, que diz bastar um “PC com 
processador 386DX... 4 MB de RAM... Adaptador gráfico VGA 
coutras - digamos - baletas...! Quem tentar (se conseguir... enfiar 
o WIN 95 numa máquina em tal configuração, terá em mãos uma 
tartaruga (e louca...) andando super-devagar, parando quando 
menos se espera, e eventualmente caminhando para um lado que 
não lhe foi ordenado...! 

= SIM, saiba que a vigente Lei e os códigos de protes 
consumidor lhe dão o irrefutável direito jurídico de espernear comira 
essas - digamos - meias verdades, ou verdades incompletas...! Se 
sentir-se lesado, peça o dinheiro de volta e não aceite argumentos 
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E 0 room, La ESSE es 





se 
foto 2- A fera WINDOWS 95 (da mamãe MS, capitanea- 
da pelo famoso Guilherminho Comportas...). Bonito e 
indomado! Se você não tiver uma boa jaula, danou-se 
(ele come você... e a jaula...) 





do tipo "= Você abriu a embalagem, fogo aceitou implicitamente 
os termos do Contrato” e outras munmunhas do gênero...! A Lei 
está acima de quaisquer termos contidos em Contratos, tomando- 
mente inválidos, sempre que sobrepassarem os 
parâmetros da dita cuja...! 

- SIM, exija do vendedor, ou do representante local da distribuidora 
ante do software, uma lista prévia, absolutamente gratuíta, 
de compatibilidades rigorasas com harrhrare e sofiware existentes, 
de modo a poder fazer uma análise isenta e pessoal da conveniência 
ou não da aquisição e uso do produto, em face do que você já 
possu 

- SIM, pode comprar e instalar o WIN 95 se o seu micro é um 
486DX266 (ou superior...) com um mínimo absoluto de 8 MB de 
RAM, 100 MB de sobra no HD, placa de vídeo de 32 bits (VESA 
LOCAL BUS ou PCI) que conste da relação de compatibilidades 
mencionada antes, estiver funcionando nos trinques, sem memhum 
tipo de problema ou de travamentos, conflitos de memória, galhos 
de IRQs com modem, placa de som, impressora, mouse, etc, 

- SIM, pode enfiar o WIN-95 no seu micro, se a instalação atual 
do DOS/WINDOWS está relativamente enxuta, sem aquele enorme 
entulho de diretórios, grupos, programas e ícones que a turma 
costuma, sem querer, acumular na máquina...! SE forem 
preenchidos os demais requisitos da presente relação ese este for o 
único problema, considere re-formatar o disco rígido, re-instalar o 
DOS, re-instalar 0 velho WINDOWS, deixando tudo tão limpo 
quanto possivel, assegurando-se antes, de que tudo funciona 
perfeitamente (deixe para tentar re-instalar os programas e 
aplicativos depois de carregado o WIN-95, de modo a não travar 0 
delicado, enjoado e... chato executável de instalação do WIN-95...) 
- NÃO tente colocar o WIN-95 no seu micro, se a máquina é do 
tipo Frankstein, feita pedaço por pedaço, com placas e periféricos 
das mais diversas origens (algumas que vieram originalmente, outras 
que algum integrador trouxe do Paraguai e outras que você mesmo 
enfiou, compradas baratinho numa casa de usados...). Se tentar à 
façanha, vai se arrepender. 
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- SIM, consulte previamente o fabricante (ou o seu representante 
distribuidor...) de sofiwares muito caros e muito específicos que 
você tenha é use profissionalmente, principalmente programas 
gráficos complexos, de desenho em 3D e animação, engenharia, 
ete., que originalmente rodem sob DOS (não esqueça que, instalado 
o WIN-95 na sua máquina, ele assumirá o controle total do micro, 
substituindo tanto o velho WINDOWS quando o velho DOS - 
que, com todas as suas “insuficiências”, pelo menos funcionava...) 
- SIM, compre e use (com grande satisfação, porque aí ele é fera...) 
o WIN-95 no seu micro novo e caro, totalmenteplug and play (e 
que tenha a garantia dessa qualificação técnica explicitamente dada 
pelo fabricante e vendedor através de documento que acompanha 
a máquina na compra...), e que ostente o logo “COMPATÍVEL 
COM WIN-95”, apenas autorizado pela MICROSOFT para micros 
nos quais o safiware seguramente rode bem...! 

= NÃO tente colocar o WIN-95 se o WINDOWS 3.1 (ou 3.11) 
atualmente instalado trava toda hora, se o HIMEM.SYS avisa, 
frequentemente, logo no boot, que há “memória não confiável”, se 
ao usar programas gráficos pesados no WINDOWS atual, ocorrem 
estranhos flashes ou relâmpagos na tela ou se não foi possível 
configurar seu vídeo para um mínimo de 256 cores e para 
funcionamento estável e consistente. Você insiste...?! Bem, então 
consulte (e, inevitavelmente, pague...) um técnico de verdade (não 
desses curiosos metidos a “engenheiros” que proliferam por aí.) 
sobre a possibilidade de configurar rigorosamente a sua máquina, 
anível de hard & sofi antes de tentar instalar o WIN-9S... 

- SIM, instale o WIN-95 se tiver a grana também para adquirir 
apenas novos sofhware projetados e escritos para funcionamento 
em 32 bits (e que tragam na caixa, explicitamente, o logo de 
compatibilidade com o dito cujo, homologado pela MICROSOFT 
- mesmo que o fabricante não seja a mamãe MS...)! Na prática, o 
WIN-95 apenas vai operar corretamente gerenciando o 
funcionamento de programas escritos para rodarem debaixo dele 
Esqueça aquele monte de programas gostosos e excelentes que 
você tem no micro, herança das velhas plataformas de 16 bits... 
Considere que - se você não é do tipo que pirateia a torto e a direito 
= normalmente o valor dos sofnvare agregados a um micro supera 
(em termos de aquisição...) o valor da própria máquina...! É 
extremamente comum que alguém tenha um micro que lhe custou 
pouco mais de US 1.000, contendo cerca de US 2.000 de programas 
lá dentro...Pese - muito bem - esses fatores antes de optar pelo. 
renascimento praticamente total ao qual seu micro terá que ser 
submetido (e que, estranhamente, nunca é mencionado de forma 
clara e explícita nas violentas e massificantes campanhas 
tárias feitas para lhe empurrar a coisa...) 

se alguém (mesmo a propaganda 
lhe disser que 0 WIN-95 “instala automaticamente 
are, como modems, unidades de CD-ROM, placas de som, 
placas especiais de coptura de vídeo, impressoras novas, 
coisas...”. É grupo...! Isso só vale para periféricos e disposi 
rigorosamente dentro do padrão plug and play, e que ostentem o 
logo de tal condição, homologado pelos padrões vigentes na 
indústria...!'Todos os implementos, periféricos e interfaces que não 
integrem o padrão plitg and play terão que ser configurados à mão, 
por você mesmo, na maioria das vezes dentro do velho e cansativo 
método da tentativa e erro (até dar certo ou até o saco estourar. 
já que os Manuais - como sempre - são incompletos ou herméricas, 
em linguagem que apenas um técnico juramentado entenderia (às 
vezes, nem ele...)! 




































































E, ANA ET crer 


- SIM, a crítica aos Manuais continua valendo para o que 
acompanha o WIN-95...! Ao contrário dos calhamaços que 
acompanhavam o velho DOS e o velho WINDOWS, o fabricante. 
optou pelo extremo radicalmente oposto: o Manual do 95 traz 
apenas “meia dúzia” de páginas, pouco mais grosso do que um 
gibi, e ensinando apenas obviedades... Na prática não há nenhuma 
informação técnica mais consistente, nem um capítulo onde 
realmente seja abordada com clareza e simplicidade (a nível do 
entendimento do usuário final...) a resolução dos (graves...) 
problemas de instalação do sofiware...! No dito cujo, o texto que 
mais se vé diz qualquer coisa como “se tiver problemas, consulte a 
AJUDA on-line do WIN-95...”! Isso quer dizer que (podem rir...) 
para obter ajuda quanto à Instalação, é preciso que o software... 
esteja instalado... lgualzinho naquela piada da lata de sardinhas 
quetraza inscrição: “As instruções para abrir encontram-se dentro 
da lata" 

- SIM, o serviço de atendimento ao usuário da MICROSOFT 
“funciona direitinho (naturalmente meio sobrecarregado, pelo rabo 
de foguete em que o pessoal do marketing os meteu, na ânsia de 
vender geladeira pra esquimô, ou vender ventilador que funciona 
em HO VCA pra beduino que nem tem radinho a pilha, e deverá 
procurar uma tomada no deserto... ), com funcionários solícitos, 
prestativos, técnicos que retornam as consultas com dados 
consistentes e que realmente ajudam o consumidor na resolução 
dos problemas encontrados na instalação e uso. Usamos, nós (e 
amigos e colegas também o fizeram... e fomos - de verdade - muito 
bem atendidos. 
- NÃO tentem fazer cópias de segurança dos disquetes (se o WIN- 
95 foi adquirido nesse tipo de mídia, já que nossa recomendação 
vai para a aquisição em CD-ROM, naturalmente para quem tem 
um drive desse tipo no seu micro...)! Na sa paranóia anti-pirataria, 
mamãe MS formatou os disquetes (cuja capacidade nominal, para 
o velho DOS e velho WINDOWS deveria ser de 1,44 MB...) com 
um truque de aumentar as trilhas e setores, de modo a empurrar 
mais de 1,7 MB em cada unidade, como que o DISKCOPY não 
reconhecerá parâmetros compatíveis com a sua atuação... Assim, 
se (não é improvável, muito pelo contrário...) os discos forem 
ados durante o processo de instalação, a única saída será 
solicitar regravação ou troca, formalmente...! A favor, temos que 
dizer: todos os casos por nós conhecidos de problemas nesse 
assunto, foram resolvidos a contento, com o usuário/comprador 
recebendo pronto atendimento, regravação ou troca dos discos com 
problemas surgidos durante a instalação. 
- NÃO, os que tem espírito de Capitão Gancho não conseguirão, 
tão facilmente quanto nos programas de Sistema anteriores, fazer 
duplicatas a granel, piratear adoidado (quanto a tal aspecto, visto 
isoladamente, batemos palmas para a mamãe MS, já que somos 
radicalmente contra a violação dos direitos de quem quer que seja 
- defendemos com unhas e dentes o consumidor de um lado, mas 
também os fabricantes dos sofiware, do outro...). Mesmo quem 
tentar becapar todo o CD-ROM para disquetes, embora consi 
cópia, terá em mãos material não instalável... 

- SIM, os neguinhos da MS usam e abusam da esfarrapada 
desculpa: “- O seu micro tinha um virus, antes da intalação, que 
contaminou os disquetes e causou os problemas...”. A isso 
chamamos tentar tirar o rabo da seringa...! Fomos testemunhas 
pessoais de galhos de instalação surgidos em micros nos quais o 
HD foi particionado, formatado, teve DOS e WINDOWS antigos 
instalados de discos originais (e protegidos...) com o WIN-95 















































E SS à ABE DO PE A 


rebolando e acusando um monte de problemas que invalidaram 
completamente a carga do programa, e ainda causaram danos a 
alguns dos discos de instalação (em máquinas que anteriormente 
tinham todo seu hardware afinadíssimo, sem o menor problema... 
= SIM, ao contrário do que pode parecer (simplesmente porque 
não temos a língua nem o rabo presos a nadinha, nem aceitamos 
nenhum tipo de agrado, nem temos medo de coisa alguma quando 
estamos embasados no pleno direito e numa porrada de 
testemunhos pessoais e provas materiais...) nós 
RECOMENDAMOS ENFATICAMENTE o WINDOWS 95, desde 
que caro leitor leve em consideração tudo o que aqui foi dito. 
O tínico caminho sério, de real avanço, com intenso ganho em 





linha de comando do velho DOS, e de todo o tempo que levou 
paracomeçar a entender alguma coisa do uso do micro, comparando 
com um pré-adolescente de agora, que em menos de uma hora de 
utilização, sem nenhum tipo de orientação prévia, navega à vontade 
no belo ambiente gráfico do WIN-95, entenderá essa (apenas 
aparente... incoerência... Aetemos o pau (e assim faremos sempre 
que acharmos necessário...) naquilo que vemos de errado, de 
enganoso, de incompleto, de desrespeitoso para com o consumidor... 
Elogiamos e damos medalha para os fantásticos aspectos de avanço 
na tecnologia e no desenvolvimento de sofiwares, e para o 
(paradoxalmente...) excelente atendimento ao usuário, oferecido 
pelo fabricante/distribuidor... 

















produtividade e com inegável leveza no trato com o operador/ 
usuário, que vemos para o futuro imediato e distante da informática 
prática! 
- SIM, achamos que você, caro leitor, deve preparar seu atual 
hardware e também fazer uma previsão financeira para a compra 
de novos sofivare compatíveis, visando - num futuro tão próximo 
quanto possível - trabalhar sob o gerenciamento desse fantástico 
Sistema! Entre outras (inevitáveis...) comparações, se você lembrar 
de (alguns anos atrás...) quando lutava com aquelas sintaxes 
nebulosas e aqueles códigos sem pé nem cabeça da arqueológica 








DICAS... 





Muitos dos probleminhas de instalação do WIN-95 poderão 
ser totalmente eliminados com os procedimentos prévios a seguir 
descritos (e considerando qu de hard sofa configuração 
atualmente possuída pelo caro Ieitor/miereiro atenda a todas as 
azedas recomendações que fizemos...) 
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eira parte do presente ABC DO PC - 
re de virus... Lembrar que o WIN-95 (ao 





compre o VIRUSCAN específico para WIN-95 e instale-o (depois do sistema ter sido corretamente enfiado na máquina... 

- Faça um back-up completo do seu HD, incluindo os importantes arquivos de configuração atuais (nem que para isso tenha que 
ficar sócio de alguma fúbrica de disquetes...) e guarde tudo para eventual re-instalação caso o WIN-9S enrosque a si mesmo e à sua 
máquina. 
- Com um disco de boot limpo e preparado anteriormente, faça o FDISK c o FORMAT do seu HD, recinstale o DOS e o 
WINDOWS (3.1 OU 3.11) a partir de discos originais e protegidos. Não acrescente nenhum programa aplicativo ou utilitário 
(deixe para fazer isso depois do WIN-95 instalado). 

= Certifique-se de que seus arquivos de configuração estão todos com sintaxes default absolutamente padrão, sem nenhum tipo de 
acréscimo (salvo a instalação e chamada do mouse... Opere o WINDOWS velho, mantendo a configuração de vídeo também no 
default (VGA 16 cores) e verifique se todos os seus programas nativos (Paint Brush, Write e o escumban..) estão rodando legalzinho, 

Arrume seu desktop (ambiente de trabalho, janelas, ícones, etc.) ao seu gosto. 

- Muna-se de dados completos e corretos sobre seu harchvare, placa de vídeo, monitor, placa de som, modem, ete. 

= Reinicialize o micro com tudo arrumadinho, vá até o velho WINDOWS e, a partir dele (de acordo com as instruções do Manualeco 
do WIN-95...) ode a instalação do novo sistema. Reponda cada questão de cada tela, de cada diálogo e de cada pedido de informações 
que o CONFIG solicitar, com a maior precisão possível (provavelmente ele apenas não perguntará pela sua opção sexual, mas 
prepare-se para uma enxurrada de questões durante a instalação. ). 

- Se quiser ter certeza de que nenhum dos disquetes de instalação do WIN-95 sairá do processo com algum dano aos seus arquivos, 
coloque todas as suas tramelinhas na posição de proteção contra gravação (todos eles são - estranhamente - fornecidos com 
gravação habilitada, como que pedindo para serem arruinados ao menor probleminha, tudo por conta da paranóia anti-pirataria... 
Com isso ocorrerão diversas mensagens de erro durante o CONFIG. Ignore-as e siga em frente. 

- Com o WIN-95 instalado, rodando e testado, passe um bom tempo procurando a AJUDA interna, que 4 - a bem da verdade - 
completíssima e extremamente clara (mas ainda vale a história da lata de sardinha...) tentando eliminar toda e qualquer dúvida 
prática que possa surgir.. 

- Só então reconfigure o vídeo (de acordo com as instruções...) para 256 cores ou 64 mil cores, a desejada resolução (nada de querer 
mais do que 640 x 480, se seu monitor é de 14 polegadas...), e comece a re-instalar, um por um, seus velhos programas, aplicativos, 
utilitários e o diabo (sempre seguindo a excelente AJUDA do WIN-95) verificando o funcionamento e a operacionalidade de cada 
sofiware... Descarte, sem mais nem menos, todo programa que der qualquer tipo de probleminha, seja na sua entrada, seja durante 
a rodagem... No futuro - se precisar muito deles - terá que readquiri-los quando lançados para o padrão de 32 bits. 

- Finalmente, puxe dos disquetes do back up previamente feito, todos os desejados e necessários arquivos de trabalho. 

- Pronto! Daí pra frente é só flutuar (sem metáforas...) num cér azul... Só não se esqueça de Ícaro... 
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ACARGA DE BATERIAS 
DE CHUMBO/ÁCIDO... 


Baterias de chumbo-ávido, do 







automotiva - como sabem os le 


hobbystas - 
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Outra coisa que pr 









vocês já sabem, é que o processo de carga 


das mencionadas baterias é - apesar dos 


seus parâmetros naturalmente elevados - 





um tanto delicado no que diz respeito a 
eventuais excessos... Existe um limite 
4 4 carga aplicada u uma 
se ultrapo 


superior po 
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» usuário puder manter sob 
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ininterrupta processo, a carg 
1 desse lipo pode 
Teita por uma simples Fonte pesada de CC 
(desde que capaz de oferecer no mínimo 
uns 15 VCC sob 104..) ou por 
caregadores de baixo custo (desses que são 








de qualquerba 





vendidos em lojas de auto-peças..) pouco 

sofisticados... Nesses casos, de tempos em 
importante efetuar uma 

da tensão nos lerminais da bateria, cor 






tempo: 





voltímetro, de modo à identiliear o exato 


ponto em que o pressssod 







interrompido (ou sé 
assumir córea de [4,5 valts..) 
não ocorrer uma danosa subrecarga. 


So seem 
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MÓDULO P/ AUTOMAÇÃO DE 
CARREGADOR DE BATERIA 





B 








PROTEÇÃO TOTAL, TANTO PARA A BATERIA (AUTOMOTIVA, 12 VCC 
NOMINAIS...) QUANTO PARA O PRÓPRIO DISPOSITIVO FORNECEDOR 
(FONTE OU CARREGADOR...) GRAÇAS AO COMPLETO AUTOMATISMO 
PROPORCIONADO PELO MACABA (MÓDULO P/ AUTOMAÇÃO DE 
CARREGADOR DE BATERIA)! E MAIS: GARANTIA DE CARGA 
REALMENTE PLENA (QUE, AO SER ATINGIDA, É AVISADA AO USUÁRIO, 
PELO ACENDIMENTO DE UM LED PILOTO...) E DE COMPLETO CORTE 
NO CONSUMO DE ENERGIA, QUANDO O PROCESSO TERMINAR 
(GERANDO GRANDE ECONOMIA EM INSTALAÇÕES ONDE O MACABA 
DEVA FICAR PERMANENTEMENTE CONETADO...)! O MÓDULO 
ELETRÔNICO, EM Si, É PEQUENO, BARATO, DE MONTAGEM E 
CALIBRAÇÃO SUPER-FÁCEIS, PODENDO SER ADAPTADO COM 
EXTREMA SIMPLICIDADE A PRATICAMENTE QUALQUER FONTE 
PESADA OU CARREGADOR MENOS SOFISTICADO QUE O CARO 
LEITOR/HOBBYSTA JÁ POSSUA (MAIS ECONOMIA...). UMA MONTAGEM 
QUE AGRADARÁ A AMADORES E PROFISSIONAIS, POR ÓBVIOS 
MOTIVOS. 





















esque dores simples e - muitas vezos - 





puramente econômicas, não são 

























dquiridos (como usuário 








emp omissão.) 


podem ficar à dispo: O MACABA (MÓDULO P/ 








AUTOMAÇÃO DE CARREGADOR 
DE BATERIA) vem, justamente, suprir 
um importante lacuna prática e téenica (e 
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mte e moderno quanto 





qualquer dos mais caros existentes no 





ado! 





lotar que, embora 
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Fig 


ABarema 
rrav Nous, 








destinado a controlar processos que 
envolvem altas potências e altas correntes, 
o cireuito do MACABA é um módulo de 
baixissimos requerimentos enc 
proporcionando funcionamento ininter- 
ruptor de forma muito econômica, sem falar 
- É clnro = na sua principal função que é 
garantir carga completa às baterias, sem 
que estas (e também a fonte de carga...) 
possam sofrer qualquer tipo de dano por 
sobrecarga! Uma solução bara 
de fácil implementação/instalação... Super- 
versátil, o MACABA lunto pode ser 
muntido como unidade independente, 
quanto definitivamente acrescentado às 
mencionadas fontes de baixo custo ou 
cartegadores pouco sofisticados... Requer 
apenas dois ajustes simples (feitos em trim- 
pots) e pode, daí prt a frente, sem esqueci 
do, permunecendo no seu trabalho confiá- 
vel e útil por quanto tempo seja 
necessário...! 

Sob todos os aspectos, 
montagens de melhor relação custo/ 
benefício até agora mostradas em APE...! 
Leiam com atenção q presente artigo é 
decidam se lemos ou não razão. 


éticos, 














prática e 














s, uma das 








erensecses 


- FIG. 1- DIAGRAMA ESQUEMÁTI- 
CODO CIRCUITO - Nada mais do que 
um comparador de tensões de precisão 
bastante elevada, centrado num barito e 
fácil de encontrar integrado 741...! Sim- 
plesmente inserido entre as linhas do 
positivo e negativo da CC. que transita 
da carregador/fonte para a bateria sob 
carga, o circuito monitora constantemente 
a tensão efetiva nos terminais da dita 
bateria, comparando-a com um nível de 

















referônci 





ável (e bast 
uma vez determinado...) T 
Darlingtm de peques 
ganho (BC517), à saída do 
Operacional, controla um relê comum 
(bobina para 12 VCC e um é 
reversível para 104...) cujos contatos NE 
'm, inicialmente, a fonte ou camega- 
dor ativados (pela permissão dada à 
passagem da CA. 
aparelho...) Assim que a bat 
rada, contudo, atingir nível de carga igu 
ou levemente superior so ponto pré- 
ajustado, o módulo comparador do 741 
percebe isso, mostra uma niti 
da tensão no pino 6 do integr 
leva o transistor a ligar, acionan 
que porsus de CA. 10 
megndor!tonte, bloqueando o processo 
no seu pico (bateria atingindo plena csrga 
apassar as parámetros 
considerados seguros... ). Um LED (u 
bém situado no circuito de coletor do 
transistor, assim como o re! 


ajus estavel. 
























a tomada loca 











im 











clevação 








do, 0 que 








vez corta enery 





















pleta 
a luncionamento ininterrupto, com a 
bateria penmanentemente ligada ao carrega- 
dorlfonte e ao MACABA, assim que 
novamente (pelo uso...ja di 
camga abaixo do ponto ajusta 
de carga é outra vez inicia 
automa 
ido 


anterior à sobrecarga. 





cuja mostrar 





do, o processo 
sempre 








icamente, encerrando-se de novo 
ingido o ponto imediatom 
O trim-por de 10K 
permite o ajuste do ponto em 
MACABA abre (ao ser atingida uma 
tensão, nos terminais da bateria, em torno 
de 18,5 V..), enquanto que o outro trin- 
pot (22K) deve serajustado para determi- 
nação do ponto em que novamente o relê 





nte 





arelêdo 








E 


| fecha (reiniciando o processo de carga), 
cralmente quando a bateria tem sua tensão 
a de 12.5 V... Notar 
que os pontos diferentes ou patamares de 
tensão que causam o desligamento e o 
ligamento da carga, espaçados a cerca de 
200 V evitam que ocorra um indosejá 








| real derrubada a ce 











el 











rápido abr cha nos contatos 
operacionais do rel ea 
dateria (seja durante a subida, seja nu 
descida...) se aproximar dos ditos 






limiares. 
pelos valores 


o efeito é obido justamente 

sistivoss de realimentação 
aplicados o 74 1, via resistor fixo de 33X 
masa trimi-pot de 22K... Explicaremos ao 
final, com detalhes, o facilimo ajuste ou 
calibração do módulo (busta a posse de um 
voltimetro e de uma fonte variável comum, 
como algumas enjos projetos 
mostrados, aqui mesmo em APE,) 
Pedimos, finalmente, notar que embora o 
MACABA controlar 


processos que envolvem altas conentes é 








lorum 





destine-se à 





boas potências, na verdade pudemos tar 
um eelê pequeno búrato, a pastir do simples. 
truque de Lazer seus contatos elavenr o 
primário do transformador de força 
existente dentro da corregudor/fonte (ou 
como mostra elammente o dingrama - a 
própria linha de energização CA. do 
carregador. onde à corrente é forçosa é 
proporcionalmente muito mais moderada, 
teenindo nos limites e parâmetros do dito 
relê..),enãa o seu secmindário (ou as linhas 
de saida da Tonte/earregador, onde à 
corrente pode s » A 
propósito, o resistor de 150R em série com 
a bobina do dito relê tem à unção de 
protegê-la contra a sobre-tensão, uma vez 
que deverá chavear sob voltagem em tomo 
de 14,5 volts, superior - portanto - nos seus 
1 volts nominais. 








E bastanta breve 

















secretas 


= FIG. 2- LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO A plug 
do MACABA é de simples traçageme fil 
contação, como mostro pudiilo cobrado 
(visto em negro. tamanho natural) de ilhns 
é pistas. no dingrami... Usar decalques 
apropriados na traçagiem proporcionará um 
| acabamento é uma qualidade mais 
profissionais, sendo - portanto - 
| recomendado al procedimento... Observar 
as duas únicas trilhonas largas, destinadas 
ao breve percurso de corrente mais forte, 
controlada pelos contatos ops isdo 
trabalhar conforme já 
vezes, conferindo tudo 
ada etapa da realização da placa, já que 


























explicamos várias 


























PRONTOS PARA USO 


e PC XT (CPU + MONITOR CGA 
MONO + TECLADO) 1 DRIVE 
R$ 150,00 
e PC XT (CPU + MONITOR CGA 
MONO + TECLADO) 1 DRIVE + 
WINCHESTER 10Mb 
R$ 200,00 
* PC286 (CPU + MONITOR CGA 
MONO + TECLADO) 1 DRIVE + 
WINCHESTER 10Mb 
R$ 330,00 
PC386 E IMPRESSORA SOB CONSULTA 


LIMARK INFORMÁTICA a 
ELETRÔNICA LTDA. 

Rua General Osório, 155 
Sta. Ifigênia - São Paulo - SP 
CEP 01213-001 

Fone: (011) 222-4466 

Fax: (011) 223-2037 





























CIRCUITO INTEGRADO 


TIPOS QUANTIDADE 
FCH111 800 
FCJ131... 9.400 
FcH141 2.400 
FCH151 . 5.000 
FCH161 800 
FCHI71 2.200 
FcH181 14.000 
FCH191 .. 35.000 
FcH201 «.. 200 
FCH211.... 9.700 
FcH221 « 10.000 





PREÇO UNITÁRIO: 0,80 
PEDIDO MINÍMO P/ 100 PEÇAS 











LIMARK INFORMATICA & 
ELETRÔNICA LTDA. 

Rua Gal, Osório, 155= Sta. Ifigênia 
CEP 01213.001- São Paulo - SP. 
Fone: (011) 









MÓDULO P/ AUTOMAÇÃO DE CARREGAD 











Fig3 
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INSTRUÇÕES G 
MONTAGENS; 
APE. 
velermos esquecidi 


) é uma ho 

























CHAPEADO DA 











marcadas pela pequena laixa ou anel em 
ansistor (com seu 
ado chato apontando p 


cor contrastante, do 








a 4 posição 
150R5.3 0 do 


a polaridade dos 





cupada pelo resistor 
sieitor eletrolítico ( 





seus termina rimente indicada 





devendo ser respeitada rigorosamente. ) 
Também o relé tem posição certa € única 





ãofinserção, porém a disposição 
ecial dos seus pinos simplesmente não 


permitirá colocação em posição errônea 


Uma recomendação prática quinto 
mencionado relê e os trim-pols! esses 
componentes apresentam terminais e pinos. 








ouco taludos, por isso devendo o: 






espeetivas serem 
om dimetro interno um 


sumido na furação 





co maior do que o 
wencional 








Os pinos dos trim-pots 


imente inseridos se antes 










prem retifi 
sua dispasição « 


component 

multar 
veja 
Cuidado. 





do 





m 
diodos 








jots € nem « 





minadas as solda; 








nente. para só ent 




















TEEOS MÓDULO P/ AUTOMAÇÃO DE CARREGADOR 





EG) 


uito integrado 741 





* 1-Transistor BCS17 (Dartington para 
) 

lho, redondo, 57 

1- Diodo zener para 9V 1 x IW 

Diodo zener para 6V2 x 0.5W 

1 - Diodo INA0O ou equivalente 

L- Resistor 100R x 1/2W (ATENÇÃO 

à dissipação) 

stor 150R x 1/2W (ATENÇÃO 

sipação) 

1 Resistor GSOR x 1/4W 

1- Resistor 3K3 LAW 

1- Resistor 4K7 x 144W 

3- Resistores OK x 1/4W 

L- Resistor 33K x 1/4W 

L= Trim-por (vertical) 10K 

L= Trim-por (vestical) 22K 

1 -Capacitor (eletrolítico) LO 16V 

1 - Relê com bobina para 12 VCC e 

um contato reverstva OA (tipo 





pequena pe 
1-LED vem 

















pa 
GIRC2 ou equivalente) 
* 1 Placa de circuito impresso, 
especílica para a montagem (6,4 4,5 
em) 
= Fio e solda paca as ligs 


— DPiOnniS mv 


* CAIXA -Na maioria dos casos é 

aplicações, o MACABA so 
nente incorporado à fontes ou 
gadores já existentes e, como 
serão obrigatoriamente do tipo pesado, 
certamente terão espaço intemo, em 
seus containers originais, para a 
acomodação da plaquetinha do 












elétrica 





















lo MACABA, 


CC. nem pre 





usadas em conjunto 
+ - VER EXPLICAÇÕES E FIGURAS 
AOFTINAL). Se o caro leitorMobbystas 
uir um módulo/fonte 
so como MACABA, 
penas das seguintes peças: 
e Ltranstormador de força 
part 0-110-220V e secundário para 15- 
0-15a 18-0-IS volts x 10 ampéres (ou 
corrente maior...) 
+ 2dliodos para 100V x 204 (mínimos) 
+ Icapacitor eletrolítico de 2.200 uA 
x40V 
- materiais co 




















ares; caixa, 
ples pesado, 
10A (minimo) com 





ria sob carga, cte. 












Poon 
[ ERP RU 


TEMOS A MAIS 
COMPLETA LINHA 
DE COMPONENTES 

ELETRÔNICOS 


TRANSÍSTORES 

DIODOS 

CIRCUITOS INTEGRADOS 
TUDO NA ÁREA DE 


MANUTENÇÃO 
ELETROELETRÔNICA 


pm 
1 term | 
222-454 
FAX: (011) 
221-0210 


PA 


RUA GENERAL OSÓRIO, 306 - 5º AND - CU Se 
LESreranvo: SP - CEP 01213-000 


CURSO EM PAL-M 
PRÁTICA DE CONSERTOS 


POR CORRESPÔNDENCIA OU 
FREQUÊNCIA, COM APOSTILAS E 
FITAS DE ÁUDIO. 

MÉTODO PROFESSOR EM SUA CASA 
















LED vM 


À 
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ak 










MACABA 
LADO DOS 
COMP. 











INÉDITO NO BRASIL!!! 








r— = 
| 
BATERIA 
SOB CARGA 
(12 NOM) 








E 











VOCÊ ACOMPANHA AS LIÇÕES COM 
O GRAVADOR, TUDO COM EXPLICA- 
ÇÕES DO PROFESSOR. AULAS PRÁ- 
TICAS, VOCÊ APRENDE A CONSER- 
TAR MESMO. CONSULTAS NA ESCO- 
LACOM OS PROFESSORES. 

















- BÁSICO RÁDIOISOM 
- TVPB COMPLETO 

- TV EM CORES COMPLETO 
-VÍDEO K7 COMPLETO 









BREVE: CONSERTO DE MICRO 


INFORME - SE: CX. POSTAL 12207 
CEP: 02098 - 970 


SANTANA - SP 
OU TEL. (011) 299- 4141 








MÓDULO P/ AUTONAÇÃO DE CARREGADOR DE BATERIA 





EE 

















[om 
> - Soo 
o mf q] os 
A =) 








face cobreada (oposta à mostrada 
Figura...) as sobras das pernas dos 
componentes 








= FIG. 4- CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - DIAGRAMA BÁSICO DE 
INSTALAÇÃO E USO... - Aindi o lado 
não cobreado du placa, só que agora 
enfatizando as ligações externas do 
impresso... Obs ção do LEI 
identificando corretamente seus terminais 
de anodo (A) e catodo (K), Notar que 
embora o dingrama sugira ligação do dito 
LED direta à placa, eventualmente o dito 
cujo paderá ser posicionado a uma certa 
distância do impresso, simplesmente 
efetuando as conexões através de pedaços 
de cabinho isolado, no conveniente 
comprimento, . O diagrama mostra, ainda, 
a utilização dos pontos F-F para chavea- 
mento da linha de energia CA. da fonte? 
carregador, além da (polarizada) ligação 
dos pontos (+) e (:) às linhas do positivo e 
negativa CC. entre a saída do carregador” 
fonte e os lerminais da baleria sob carg; 
(na prática, seo MACABA for permanen- 
temente acomodado no interior do próprio 
carregador ou fonte, bastará paralelar seus 
acessos (+) (2) intemamente, aos bomes 
positivo e negativo da saida da dita fonte 
de carga.) 








vara colo 























- FIG. 5-SUGESTÃO PARA À CONS- 
TRUÇÃO DE UM MODULO/FONTE. 
SIMPLES, COMPATÍVEL COM O 
TRABALHO EM CONJUNTO COM O 
MACABA..- Se o caro lcitornão dispuser 
de um eumregador grosseiro, ou uma fonte 
pesada nos parâmetros anteriormente 
indicados, bastará adquirir as peças 
indicadas no item OPCIONAIS/DIVER- 
SOS da LISTA DE PEÇAS, compondo 
um arranjo super-simples e direto, nos 
conformes do esqueminha mostrado...! 
Obser:;; com atenção os pontos de ligação 


[pe E 

















dos acessos FF e (+Xc) da plaqueta do 
MACABA à estrutura (clementar...) da 
fontefeariegadora. Notar ainda as posições 
relativas do interruptor geral da dita Fonte: 
edo fusivel de proteção para a saída geral 

o leitor optar por tal arranjo (a parte 
mnada pelo trajfão, dois diodos pesados. 
e eletrolitico de 2.200u poderá - pesfeita- 
mente ponte de 
termina sidade de um 
impresso específico, dada a simplicidade 
e rusticidade do conjunto...) terá como 
lado um completo e funcional CAR- 
REGADOR AUTOMÁTICO...! Já no 
arranjo sugerido na figura anterior, 
qualquer boa fon regador existente 
poderá ser acoplado, conforme instruções 
detalhadas ao iongo do presente artigo. ! 












ser interhi 








is, sem a nei 























ACALIBRAÇÃO.. 


Como os requisitos de energia 
inerentes ao módulo do MACABA são 
inerentemente baixos (altas correntes e 
elevadas polências transitam semps 
do circuito, o pelos com 
do relê, que são eletricamente isolados do 
conjunto ativo form 








fora 





penas pass 








do pelos compo- 








ser feita com o auxílio de ums fonte 
el ou ajustável (APE já mostrou 
guns projetos práticos de dispositivos de 
bancada, nesse gênero...) e um multimetro 
chaveado para à função voltimetro C.C. A 
tal fonte, pod 
ime de corrente 

















presentar qualquer 
a sua saída (desde 
meros 150 mA..!). sem problemas. mas 
deverá alcançar a laixa de voltogens que 
vai aproximadamente de 12V até 15V... 
Os procedimentos serão os 
seguintes (com o MACABA “sozinho”. 
sem a fonte/carregador e a eventual 

















1 - Colocar, inicialmente, ambos os 
trim-pots em ajuste médio (meio giro 
dos respectivos knobs) 

2-Ligara saida da fonte de calibração 
aos pontos (4) e (-) do MACABA, 
respeitando as polaridades 

3 Ajustar a fonte para uma saida de 
14,5V (conferido com a voltimetro...) 
4 - Atuar sobre o trim-pot de OK, 
lentamente, parando o ajuste 
exatamente no ponto em que o relê 
abre (o LED acende...) 

5 = Ajustar a fonte auxiliar para uma 
saida de 12,5V (sempre conferindo com 
ovoltimetro) 

6- Atuar, lentamente, sobre o trigi-por 














no ponto em que o relê fecha (o LED 
indicador apaga...) 

7-Como os ajustes são um pouca inter- 
dependentes, refzeruma ou duas v 





os itens 3-4 5-6 aim: 
o máximo de precisão, 
8 Pronto! Os trimi-pots não mais devem 
ser mexidos. encontrando-se o circuito 
já corretamente calibrado para 
instalaçãofigação, nos conformes dos 
diagramas das FIGs. 4 ou5 














EEE RR 


É sempre útil lembrar que o LED 
indicador do MACABA avisa quando u 
atingiu o ponto ideal (plena), a partir 
do queo processo permanece intermompído, 
até que novamente megue, 
quando então o dito LED se apaga, 
indicando que novo período de energização 
da bateria está decorrendo... Isso vale, 
ur operações nas quais uma 
pessoa (ainda que veasionalmente...) vá 
olservara instalação... entretanto. tumbém 
conforme já foi dito, os arranjos com o 
MACABA c uma fontefcarregador são 
totalmente anto-suficientes e. st 
corretamente interligados e calibrados, 
podem fumejonar qpera isso forum 
imaginados 
assistência, mesmo por pe 
longos e ininterruptos...! 
A durabilidade da bateria. a 
segurança do sistema como um todo, é à 
confiabilidade dos níveis de energia 
armazenados, tranquilamente pagam o 
baixissimo custo da montagem, o pouco 
trabalho e tempo empregados na sua 








bateria sed 





olviamente, 








» completariente sem 
iodos muitos 











realizaçãofajuste. 4 

















CENTRAL DE 4 SETORES ESS 4. 
CENTRAL DE 8 SETORES ESS 8. 
CENTRAL AL ISSEL 2 SETORES . 
CENTRAL ISSEL 2 SETORES 

CI DISCADORA 1 LINHA ACOPLADA. . 
TECLADO COM SENHA PARA ALARME 
FONTE ALARMES ISSEL 1 AMP. 

FIO 2X28 RÍGIDO 100mts 

SIRENE MINI-PIEZO 120DB. 

RÁDIO TRANSMISSOR MINI 


SENSOR DE IMPACTO. 

SENSOR MAGNÉTICO SOBREPOR/EMBUTIR. . 
SENSOR PASSIVO CROW MH 10 A 9....... 
DISCADORA TELEFÔNICA 40 DÍGITOS. ....... 


ALARMES COM FIO 


CONTROLE REMOTO KIT (RECEPTORA E 2 RÁDIOS). . 


- R$160,00 
R$ 190,00 
--R$ 72,00 





ELETRIFICADORA 
DE CERCAS 
R$ 139,00 
- R$139,00 
- R$ 41,00 
-RS 9,00 
15,00 
13,00 
57,00 
2,80 
1,90 
30,00 
48,00 


Central eletrificadora de cercas 
ess 6000 alimentada por 12 
volts cc produz pulsos de alta 
tensão entre 6000 e 12000V. 
Empregada em cercas sobre 
muros ou na separação de 
pastos, avisa se por acaso 
houver rompimento das cercas, 
R$ 225,00 














Fone: (011) 222-4466 Fax: (011) 223-2037 





LIMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA LTDA. 
Rua General Ósorio, 155 - Santa Ifigênia CEP 01213-001 - São Paulo - SP 











PEER a 


O PROFISSIONAIS 
O HOBBYSTAS 
O ESTUDANTES 





IPONENTES 
TRONICOS 


Contro Eletrônico Ltda. 
Barão de Duprat, 310 


Rua 

Sto, Amato- São. qe 
a 300m do go. 1 io) 
CEP OG7AS iltottizaomes 








ATRÁS DE UM 
BOM EQUIPAMENTO 
SEMPRE UMA 
GRANDE MARCA. 


Multicraft 


COMPUTER LINE 
mode videotarto 
modom para 
PCATEXT 








VIDEO LINE 


ESTASILIZADORES 
POWER LINE 


REVENDEDORES MULTICRAFT: 


JMC = Rua Sia iigênia, 727/75 -Foniei (011) 224 
LIMARK - Rija Gal, Osório, 185/157 - Fone: (011772; 

MONYPER- Ria Auróra, 168- Fone; (011) 220 - 4727 
PLASMATIG «Rua Ste Ifigênia. 2471485: Fóne: (011) 2037233 


VENDAS NO VAREJO: (LOJA) EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA - R 





MAIS DE 300 KITS A SUA ESCOLHA 





21 T725 Sta. Mgênia São Paulo-SP 











1 JOGOS ELETRÔNICOS. 
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GRILO ELEIRÓNCO AUTOMÁTICO NET APEI- "ari net 
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vam gua à HÃO E PEGUEI Ma ici na eae 
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EFEITOS LUMINOSOS. 
(LUZES RÍTMICAS, SEQUENCIAIS 
OU COMPLEXAS) 





PESCA DE POTÊNCIA NOTURNO AUTOMATICO (42 AP 
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AN him NÃO PERCA GRANDE PROMOÇÃO DAS ÚLTIMAS NOVIDADES 
DE INSTRUMENTOS PARA 9 SEU LABORATÓRIO: 
MULTÍMETROS ANALÓGICOS E DIGITAIS 
































suo || 
| er-3007 | sao | 
ET-3009 | Sensibilidade SOkOYV $68,00 | ] 
ET-2000 | Sidig, fe | 83800 | 
ET-2092 | 3vdig., 104 842,00 
ET-2020 | 3 use | ss200 | 
ET-2050 | 3/sdig,. Auto Range sos | 
2060 | 3dig..cupac. fregahfo | 89600 





“dig. Auto Range, mede | 
mperatura | 813000 
cdig., Auto Range, cupas. | $120,00 
| *dig., TRUE RMS, fre 
| e cupso 827000 

ET-2700 | 4idig., TRUE RMS reg | S16500 | 
MX-901 | Capas, resist, transist, 

xd, Bateria, SCR. | 817,00 


























| Preço 





ET-3000 | 3004, mede temperatura | 87000 — 
ET-3050 | 10004 | smobo 
ET-3HO | 3údig, 6004 $8600 
ET-3200 | 3Yadig, IOOOA, Peak Hold, 
Teste de Isolação 810700 
ET-3700 | 3%dig, Auto Range, 0004 | $145,00 
ET-3800 | 34idig, IOO0A AC/DC $161,00 
| ET-3900 | 3!4dig, 20004 ACIDC 823400 
EO | 3dig, 2001), TOO0A AC/DC | $470,00 

















DIVERSOS n 
| Modelo | Descrição Preço | 
MTR-1505 | Terrômeiro Analógico 836000 
MX-1001 | Ponte LCR portátil s250,00 
MT-306 | Termometro 2 canais $130,00 
MEIO | Frequencim. port 13GHz | 823800 
ML2551 | Megômetro 520400 
261 Testador de Isolação | SEM | 
265 Ponta Alicate | 84400 
TACI | Adaptador p/ medir Temp| 89900 | 
MX-901 | Testador RC $117.00 


MC-1S0 | Capacimeiro $in00 








SÓ NA LIMARK AS “imipa 


Morto ão 
MPS-3U03 | Fonte DC 
[30VBA ajustável 
MPC-3003D| Fonte DC Digital Dupla 
| J0VBA ajust 
MPC-3006D] Fonte DC Digital Dupla 
3OVIGA ajustável, 
MPP-3635G;| Fonte DC Programável 
36V/A SA, GP-IR. 
GAG-808G | Gerador de Áudi 
|MEG-4200 | Gerador de Funções - 2MHZ | $41200 


CU-SI0A | Década Capacitiva | e 
100pE =? 850300 é pues . 
RU-G10B | | Década Resistiva 12-IMO | 857200 | 


- — FONTES - GERADORES - DÉCADAS 























; nas = 
É modo | Descrição 
MO-1221S | Oscilosc. Anulóg. 20MI K 
Oscilosc. Analóg. SOME | $1.370,00 
Oscilosc. Analóg. 100MHz | 82.730,00 
Oscilose. Digital 100MHz / 
| | 20MS/s | 83.860,00 


| MS-320 | Miniscope (Oscil+ Analir 
| | Lóg-+Multimetro+Freg ) | 82.249,00 
ME-6120 















| 
| 
Frequencimetro - 120MHz | $33100 | 

| ME<7130 noímetro - 1.3GHz | $590,00 

| MDM-SI4S | Multimetro de Bancada 
| «Dig. 803000 | 
| MDM-S0SS | Multimetro de Bancada | | 
| SaDig. 1B(ope) | SLSGODO | 
| 82.080,00 


LCR-SISB | Fonte LCR Bancada 


TESTADOR - PROGRAMADOR - APAGADOR DE EPROM 








1 escrição E |Pre d) 
MIC-100 | Testador CI (TIL/CMOS/RAM) | $º e 
MEW-300 | Clerador de EPROM (Standalone 
ouvia PC $570,00 i 
MPT-1000| Testador e Prog. Univ. (via PC) | $965.00 
MPT-2000 | Testador e Prog. Universal | | = 
(Standalone ou via PC) $1.820,00 rap 
ME-121 | Apagador de EPROM S19200 














LIMARKINFORMÁTICA & ELETRÔNICA LTDA. 
Rua General Osório, 157 - Sta. Ifigênia - CEP:012 São Paulo - SP - Brasil 
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EMI CIRCUITIM ESPECIAL 
(PACOTÃO DE FÉRIAS) 


APROVEITANDO À ÉPOCA DE FIM DE ANO; QUANDO MUITOS DOS LEITORES/HOBBYSTAS 
(PRINCIPALMENTE OS MAIS JOVENS...) PEGAM FÉRIAS, AÍ VAIUM AUTÊNTICO PACOTÃO DE CIRCUITINS 
E IDÉIAS, COM NADA MENOS QUE 5 PROPOSTAS ALTAMENTE APROVEITÁVEIS, TODAS ELAS PODENDO 
RECEBER FÁCEIS ADAPTAÇÕES, MODIFICAÇÕES E ADEQUAÇÕES, À LUZ DA IMAGINAÇÃO CRIADORA. 
DA TURMA, À CONFORME É NORMA NO CIRCUITIM, OS CIRCUITOS SÃO AQUI MOSTRADOS APENAS EM 
ESQUEMA, INCLUINDO BREVES EXPLICAÇÕES DE FUNCIONAMENTO E INTENÇÕES, A PARTIR DO QUE 
O LEITOR PODERÁ = OU EXPERIMENTAR A IDÉIA SEM MODIFICAÇÕES, OU PROMOVER AS 
EXPERIMENTAÇÕES QUE JULGAR NECESSÁRIO (OU DAS QUAIS SE JULGAR CAPAZ...). EM QUALQUER 
DOS CASOS; EVENTUAIS LAY OUTS ESPECÍFICOS DE IMPRESSOS DEVERÃO SER CRIADOS PELOS 
PRÓPRIOS LEITORES (O QUE NÃO É DIFÍCIL, JÁ QUE TODOS OS ESQUEMAS E IDÉIAS SÃO MUITO SIMPLES 
E DIRETOS, BEM DENTRO DO ESPÍRITO DA SEÇÃO..). MAS, CHEGA DE PAPO, E VAMOS AO QUE 
INTERESSA: O PACOTÃO DE IDÉIAS, PARA VOCÊS BEM APROVEITAREM AS FÉRIAS, EXPERIMENTANDO 
E INVENTANDO EM CIMA. id SSBN nina 4 Eos sbivá 














determi 
- A INTERVALADOR ALEATÓRIO |  possi 
PARA JOGOS... Explicando: embora na | temporizador cujos intervalos sejam - pelo 
completamente desconhecidos. 


os pelo operador...) existe uma | Um caso clássico está no jugo de xadrez, 
que a nível profissional, é disputado com 
tempos pré-estabelecidas máximos (para 
somatória dos intervalos de meditação de 
cada participante..)! Muitas outras 








ade interessante de dispositivo 








maioria das vezes um “lemporizador” | usuár 
eletrônico receba - como definição - | Isso mesmo...! Considerem os diversos 
















funções de “demarcar” tempos com | jogos ou disputas, disputas, jogos de adivinhação, caça- 
precisão, ou efetuar controles de iga- | participantes deve t palavras, interpretação de mímicas, e cois 
desliga de outros equipamentos dentro de | efetuar um lance, assim, ficam muis emocionantes se os 


períodos pré-estabelecidos ou pre-sjustados | dentro de determinado pro participantes estiverem submetidos a prazos 
pelo usuário (ou seja: invariavelmente | for ultrapassado, implicará em perda de | outempos determinados para 
lidando com tempos conhecidas ou mesmo | pontos, ou perdada vez parto adversário... | as diversas fases da brincad 



























































CIRCUITIM ESPECIAL (PACOTÃO FÉRIAS! 








emoção será ainda maior, o suspense será 
altamente incrementado, se até os tais 
prazos ou limites de tempo forem 
completamente deconhecidos dos 
jogadores, determinados aleatoriamente, 
pelo puro acaso, ou pela “sorte”...! É 
justamente esta a função do 
INTERVALADOR ALEATÓRIO P) 
JOGOS,..! Uma vez acionado, cle emite 
bips de aviso (a duração dos bips é sempre 
igual, fixa em alguns segundos...) a 
intervalos absolutamente malucos e 
imprevisíveis, que poderão variar desde 
pouco mais de | segundo, até quase | 
minuto... Simplesmente não há como saber 
O tamanho dos intervalos e, por exemplo, 
embora um dado intervalo dure 2 segundos, 
sem nenhum aviso, o próximo intervalo 
poderá ser de 40 segundos, o outro de 8 
segundos, o próximo de | segundo, 3 
segundos, 55 segundos, 12 segundos, e por 
aí vai, sem nenhuma ló 
padrão aparentes,..! Em jogos de tabuleiro, 
por exemplo, poderá ser combinado que 
cada um dos participantes deverá, 
obrigatoriamente, fazer o seu lance assim 
que o bip tocar (não importando se o 
intervalo foi de | minuto, ou de 1 
segundo.) 0 que - certamente - colocará 
o fator sorte em evidência, contra a pura 
habilidade ou contra os privilégios naturais 
de quem já é um bom jogador...! No 
arranjo, os dois gates do integrado CMOS 
4011 delimitados pelos pinos 1-2-3 e 4-5- 
6, mais os resistores de 47K e 470K, 
capneitor de 1Ou e diodo N4 148, formam 
um astáyel lento, cuja duração de pulsos 
determina a base de tempo geral do 
circuito, a partir da qual um sinalizador 
piezo (tipo Somalarme S-3/30V-1C) será - 
ou não - acionado, Acontece que o real 
intervalo entre os pulsos, é determinado 
também por qual dos 10 resistores 
acoplados a 10 diodos isoladores INA148, 
ligados às 10 saídas sequenciuis de um 
integrado C.MOS 4017, se encontra 
momentancamente-- ativado (pela elevaçã 
da respectiva saída do integrado), Para 
obter uma variação absolutamente 
aleatória, ou randômica (como se diz 
atualmente... um inusitado clock maluco 
é aplicado ao 4017, gerado pela 
amplificação do ruído elétrico (uma 
questão de movimentação de cargas a rível 
atômico...) proveniente de uma junção 
base/emissor de transistor PC548, 
inversamente polarizada... Um segundo 
BC548 amplifica o dito ruído e, finalmente, 
um terceiro transistor estabelece um reforço 
final nos pulsos aleatórios em frequência, 
os quais são aplicados a um dos gafes do 











ica, ordem ou 
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caes rec | 
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ATERRAMENTO 












impre 
ininterruptam 
definido aparente 
a saída (pino 3 do 4011) do astável lento 
umbém controla (além do gate final - pinos 
8-9-10 - inversor que driveia o transistor 
de excitação do sinalizador piezo...) o pino 
de clock enable do integrado 
sequenciador... Como o clock maluco opera 
ininterruptamente, é absolutamente 
impossível prever qual dos 10 resistores de 
saída do 4017 estará ativado realmente no 
momento em que o gerador lento de pulsos 
determina o acionamento do sinal 
sonoro...! Consideradas as relativamente 
largas tolerâncias dos componentes e a 
inusitada configuração do circuito, 
intervalos (entre os bips) completamente 
aleatórios são então obtidos, dentro da 
gama já mencionada... Notar que basta 
bagunçar ainda mais os valores dos 10 
resistores acoplados às saídas do 4017 para 
também embaralhar à vontade as 
possibilidades de tempos a serem obtidos 
(sempre numa ordem imprevisível, 
contudo...) Na verdade, dependendo 
apenas da vontade do montador e das 
experimentações que o caro leitorhobbysta 
queira realizar, a gama original (que vai 
de 150K até 4M7) poderá ser alargada ou 
estreitada, sem nenhum parâmetro... Na 
prática, valores entre 47K « 10M poderão 
ser espalhados pelas 10 saídas, à vontad 
sem nenhuma ordem ou lógica...! É só 
pensar um pouquinho para descobrir um 
monte de aplicações válidas, sempre em 
casos onde as pessoas não devam conhecer 
previamente os tempos ou intervalos em 
que se dão determinados eventos ou 
Alterações experimentais 
no valor do capacitor original de 10u 
também poderão ser feitas, com o que se 







































mudificará não só a duração fixa dos bip 
emitidos, como também os limites da gama. 
de intervalos aleatórios obtidos, 


-B- BARATO SAVISADOR” P/ 
LONGAS DISTÂNCIAS - «Avisos 
elétricos ou eletrônicos, enviados a 
consideráveis distâncias (e pelos mais 
diversos métodos...) constituem aplicações 
práticas e válidas, atendendo às 
necessidades de instalações de segurança, 
comunicação, etc. Quando as quantidades. 
de códigos de informação não forem muito 
numerosas, o ertsto total de uma instalação 
de aviso à distância poderá cair 
drasticamente (sem nenhuma perda 
eficiência da comunicação ou da clureza da 
informação enviada...) com a idéia ora 
mostrada: 9 meio através do qual a 
mensagem (admitindo 4 diferentes códigos. 
básicos de aviso...) é enviada restringe-se 
aum único fio (basta um cabo fino, isolado, 
barato...), cujo comprimento poderá chegar 
a várias centenas de metros, simplesmente 
estendido entre as estações, (posto de 
controle ou de envio da comunicação, e 
posto de recepção do códigolmensagem.). 
O arranjo é ideal para instalações em 
grandes áreas, edificações muito amplas, 
entre um bloco de edificios e outro, ou inda 
em aplicações rurais, onde normalmente as 
distâncias são realmente grandes...) Em 
qualquer dos casos sugeridos, a enorme 
economia gerada pelo fato de apenas um 
fio fino ter que ser estendido, além da 
grande simplificação na própria instalação. 
do caminho monofilar, compensarão 
largamente, em termos financeiros... E isso 
sem falar na absoluta singeleza dos próprios 
módulos de envio e recepção dos códigos! 
mensagens, que usam pouquissimos (e 
muito baratos...) componentes! O módulo 
emissor restringe-se a dois diodos comuns, 
1N4004, e dois interruptores simples... Para 
energização, deve ser ligado ao pola vivo 
da CA. local (LO ou 220 volts). Lá na 
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CIRCUITIM ESPECIAL (PACOTÃO FÉRIASI 








outra pontaido sistema, o módulo receptor 
é tão simples quanto...! Duns lâmpadas 
comuns, incandescentes (podem ser em 
cores diferentes, a partir de códigos pré- 
combinados de comunicação...) e mais dois 
diodos IN4004... O fechamento elétrico do 
sistema é feito via terre: real, côm o módulo 
receptor ligado a um tarugo de cobre 
enfiado no solo (num furo onde se coloca 
uma mistura de sal grosso, água e terra 
afofada, socando-se bem esse substrato, até 
que a dito tarugo fique firme, após o queo 
topo do conjunto pode até receber como 
proteção uma pequena camada de cimento 
ou concreto...). O tal tarugo (conhecido 
como vara de aterramento) pode ser 
encontrado nas lojas de materiais elétricos... 
Observemos, agora, o funcionament 
considerando que o sistema é encrpizado 
por C.A., cuja polaridade se alterna 
(inverte) 60 vezes por segundo, estando 
ambos os interruptores (CHI e CH2) do 
emissor desligados, ambas as lâmpadas 
(LPI e LPZ2 do receptor estarão - 
obviamente - apagadas. Fechando-se CHI, 
apenas LP acende (só os semi-cielos 
pasttivos da CA. encontram livee passagem 
pelo cireuito...). Já fechando-se CH2, só 
acende LP2 (apenas os semi-ciclos 
negativos da C.A, encontram caminho 
livre...). Finalmente, com ambos os 
interruptores fechados, ambas as lâmpadas 
acenderão... Notar que são nada menos que 
4 códigos diferentes, facilmente enviáveis 
pelo sistema, mesmo a centenas de metros, 



































2 lâmpadas apagadas - 
situação normal. 

Só LPI acesa - 
situação de aviso ou de emergência “1”. 
Só LP2 acesa - 

situação de aviso ou de emergênci 
Ambas as lâmpadas avesas - 
situação + aviso ou de emergénci 




















ando-se ainda cores diferentes nas 
lâmpadas, e combinações que incluam 
códigos do tipo “2 acendimentos da 
lâmpeda vermelha significa tal coisa, 3 
acendimentos da lâmpada verde indica 
outra tal coisa”, e par at afora, de 
códigos/mensagens poderão, com 
facilidade, laixissimo custo e segurança, 
serem enviagos de um posto a outro! Uma 
interessante pascibilidade E alimentar o 
sistema não com a CA. normal de 10 ou 
220V, mas com corrente alternada 








nas de 























um simpl 
Vou ZA 
emissor, com os term 





ador (capacidade de 
a ser instalado no posto 
is de primário 
ados à C.A, da rede, e tendo um dos 
terminais do secundário conetado à junção 
de CHUCHZ, ficando a ouro fio do dito 
secundário devidamente aterrado (usando 
o mesmo método do farugo originalmente 
indicado para o posto receptor. ). No mais, 
a única alteração será usar lâmpadas para 
2 volts x 1 ou ZA (no lugar das de 110) 

20V - 60W). Com tal modificação, numa 
propriedade rural - por exemplo - até um 
longo arame de cerca, já estendido por 
centenas de metros através da área, poderá 
ser usado como caminho para os códigos! 
mensagens...! A tensão baixa determinará 
níveis de segurança apropriados, tanto para 
as pessoas como para os animais, 
eliminando - inclusive - a necessidade de 
cuidados com isolação, essas coisas... Se a 
propriedade tiver u 
combinado o seguinte código (através do 
qual o porteiro avisará os administradores. 
ou ocupantes da casa de sede, que um 
visitante está adentrando.) 

















































Sô a lâmpada verde acesa = 
está chegando um homem. 

Só a lâmpada vermelha acesa 

está chegando uma mulher. 

Ambas as lâmpadas acesas — 

está chegando (nada do que vocês estão 
pensando, sens sacanas. um... casal... 














- C- SIMPLES CONTROLADOR DE 
VELOCIDADE P/MOTORES DE 12 


Controlar eletronicamente a 
velocidade de motores de CA, é fácil, 
como sabem os leitores hobbystas 
assíduos, já cue o uso de TRIACs em 
circuitos que imanipulam a própria fase dos 
los da corrente, simplífica bastante os 
rranjos (já mostramos um porrilhão de 

















projetos do gêncro...). Com motores de CC. 
(nominalmente a maioria opera sob 12 
u 

corrente continua não possui 
ou fases que possam ser 
eletronicamente picadas por um TRIAC... 
A solução pré-histórica de enfileirar um 
mero reostato com o motor é - obviamente 
- arcaica, pouco econômica (sob todos os 
105) € pouco durável (à reostato tem 
um fio que costuma romper-se pelo atrito 
do cursor, além de sofrer grande 
aquecimento, o que contribui para ainda 
mais encurtar a sua vida...) O jeito certo, 
barato e tecnologicamente correto de 
controlar velocidade de motores em €.€. é 
através de pulsos, com frequência fixa « 
largura variável, exatamente o que faz o 
circuito mostrado, baseado num 
manjadissimo integrado 555 estruturado em 
astável (a frequência, no caso, é de menor 
importância, bastando suber que 
suficientemente alta para não gerar 
funcionamento soluçante no motor 
controlado...) cujo ciclo ativo (proporção 
entre a largura dos estados alho e baixo 
presentes na saída - pino 3- a cada ciclo...) 
é controlado amplamente pelo 
potenciômetro de IM. Os pulsos são 
aplicados a um transístor com boa 
capacidade de manejo de corrente 
(T1P2955), que os integra e - com o auxílio 
do capacitor de 10u - transforma-os num 
vetor energético proporcional, finalmente 
aplicado ao motor (este deverá ser para 12 
VCC, com corrente máxima em torno de 
54). O diodo IN4148 dentro da rede 
determinadora da rec limentação do astável, 
separa os percursos de carga e descarga do 
capacitor de 33u, garantindo que o intervalo 
entre os pulsos será sempre mais ou menos 
idêntico, variando apenas a largura dos 
ditos cujos, na medida e proporção do ajuste 
estabelecido na potenciômetro... Três 
diodos IN4004 em torma do TIP2955 (este 





volts), contudo, a coisa se compl 
vez que à 
“ciclos 











aspo 






































rebaixada para - digamos - 12 volts, por 
n 











dotado de um dissipador de calor, 
principalmente se o motor controlado 
requerer corrente próxima ao limite 
superior indicado...) estabelecem uma rede 
de proteção ao próprio transistor, ao 
integrado, e no desacoplamento das linhas 
de energia (entre os setores de potência e 
de controle do circuito... ), Não esquecer que 
aalimentação geral do conjunto deverá ser 
em 12 VCC, sob corrente compatível com 
os requisitos do próprio motor controlado 
(o circuito, em si, não chega a puxar 100 
mA, parâmetro nomalmente irrisório frente 
aus requerimentos do motor...) Com os 
valores mostrados, na maioria das 
condições e aplicações, a velocidade do 
motor poderá ser controlada (com mínima 
perda de torque...) desde praticamente zero 
(motor parado...) até o máximo regime de 
giro assumido pelo componente... Se, 
casos específicos, for notada um ceri 
vibração no motor (principalmente em 
regimes baixos de giro...) modificações 
experimentais no valor do capacitor 
original de 33u poderio ser feitas, visando 
eliminar o problema... Semelhantes 
alterações experimentais também deverão 
solucionar problemas quando o 
potenciômetro, na sua posição mínima, não 
proporcionar um giro suficientemente lento 
do motor, Em raros casas, um resistorexira, 
em série com o diodo IN4148 (entre os 
pinos 7. e 6-2 do 555...) também poderá 
ajudar a eliminar os citados tipos de 
problema... No todo, a solução é barata, 
prática e funcional, podendo até ser 
aplicada em utilizações industriais ou 
profissionais (incluindo automotivas, por 
óbvias razões... ). 
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- D- PROTETOR ANTE-FURTO P/ 


| contraponto aos caros e complicados | 


sistemas eletrônicos de proteção anti-furto 
para veiculos, a solução apresentada mostra 
um custo absolutamente irrisório, sem 
perda das de: mantendo 
elevados os níveis de segurança c 
praticidade, além de grande facilidade na 
própria instatação...! De novo o famigerado | 
555 vem nos acudir (ele sempre o faz, 
quando precisamos de soluções baratas, 
confiáveis e funcionais...) integrando um 
pequeno e simples temporizador que 
controla um relê (bobina para 12 VCC, um | 
contato reversível para IGA ou mais...) 
cujos terminais de utilização N.F, sã 

eletricamente intercalados no caminho do 
positivo (12V) da alimentação - entre a 
chave de ignição do carro e o conjunto 
bobina'platinado... Uma chave (tipo 
pesado, com contatas para 10A o » 
1 polo x 2 posições, controla tado o 
sistema, sendo que, colocada em posição 
N proporciona funcionamento normal, 
em posição P estabelece a descjad 
proteção... As coisas acontecem assim: 
com a dita chave em P, 
ignição o veículo tem s 
partida normalmente... Entretanto, 
decorridos aproximadamente 20 segundos 
(esse tempo pode ser facilmente alterável, 
pela modificação proporcional do valor do 
capacitor original de 2204...) o relê «br 
interrompendo o fluxo de corrente para a | 
bobina de ignição e o, com o que 
o motor imediatamente rrorre...! Se achave 
de ignição for, então, desligada e ligada, o 
motor pegará, direitinho... Só que - de 
novo - decorridos cerca de 20 segundos, é 
outra vez desativado... Isso ocorrerá 
quantas vezes à ignição seja reinicializada 
(estando a chave geral do arranjo em 











cjadas funções 




































ionando-se a | 






























































CARRO (BAIXO CUSTO) - Em | posição P..). A simulação é perfeita, de | 
susana 

es, | 

TF a a || 

: bad sz ww A Ta ER | 
a Ê pç V & E 

E | 

555 | 
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aa | 

Ea L | 

É s | 
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DERÇÃO INTERSOMPER. ] 

AA acrescentar | 











JRCUITIM ESPECIAL (PACOTÃO FÉRIASI 


um carro cujo motor ou sistema elétrico 
esteja com sérios problemas de funciona- 
mento... Um ladrão esperto, obviamente 
abandonará de imediata o veiculo (que ele 
não é louco, nem nadky de tentar roubar um 
carro que anda um pouco e pára, anda mais 
um pouco pá para gândio 








a, e por aí vai 





do dono, que recuperará o seu carro com 
facilidade...! Não se pode esquecer, é claro, 
que para funcionamento normal do veiculo, 
a chave de controle deve ser posicionada 


em N... Uma sugestão: com um capacitor 
de 1,000u no lugar daquete original de 
Ou, à tempori inçará mais de 1 
minuto, com o que o sistema compor um 
seguro módulo de resgate, prevenindo 
contra o roubo à mão armada do carro 
(evento em que se recomenda a não reação 
e a imediata entrega do veiculo no 
bandido, em condições - aparentemente - 
funcionais, para se evitar consequências 
sérias e violentas...), Sea chave de controle 
estiver (como sempre deverá estar...) bem 
camullada no habitáculo (sob o banco, sob 
o painel, embutida em baixo do apoio de 
braço = na porta, ete.), o motorista terá 
apenas que acioná-la, disfirçadamente, 
entregar o carro e afastar-se... Numa 
cia segura (mas não tão grande que 
difieuhte ou impossibilte re-encontrar o 
veículo, depois...) 0 motor morrerá... O 
bandidaço - certamente - deslisará/igará, 
de novo, 4 ignição, e 0 carro pegar. 
Andará mais um tanto e... novamente 
parará... Nessas alturas o ladriio desistirá 
do roubo e abandonará o carro... O dono 
terá, então, empo e sexurança para procurar 
ajuda e reaver facilmente seu patrimônio 
rodante...! Já na prevenção contra o furto 
simples (na ausência do dono...) basta não 
esquecer de deixar o veículo com a chave 
de controle na posição P (colocando-a em 
posição N ao retornar 4o veículo, para que 
o cara funcione normalmente..). Mesmo 
uma ligação direta, que sobrep 















































se Os 





sua função protetora, inibidora do furto! A 





stalaçi 








uper simples: observar os 
caminhos marcados por 
quadradinho: s 
sistem 


sterísco num 





s existentes no 
O ponto indicado 
num cireulo, deve ser 


pas dig; 





elétrico do carro. 





por asterisco 
interrompido, 
tas porasteriscos dentra de pequenos 
IMPORTANTE: toda 





fetuando-se as conexões 














belecida com condutores isolados de 
bomcalibre, 





à que as correntes envolvidas 
são naturalimente elevadas, tudo muito bem 
camutlado e protegido (incluindo o 
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CIRCUITIM ESPECIAL tPACOTÃO FÉRIAS) 


escondimento do próprio cireuitinho, o que 
não será dificil, dado seu pequeno tamanho, 

consequência do reduzido número de E 
componentes.) 











TIC..TIC... TIC... 
( 1SEG) 





















- E- GOTERINHA PENTELHA - Para 
os etemos brincalhões (sabemos que tem PILHA 7 
muito marmanyjo aí que, no fundo, no fundo, “BOTÃO” 

ainda tem 10 anos de idade, pelo menos no 
que diz respeito à... mania de aprontar... 047 

um circuitinho que traduz a última oportuni- 16v 

dade de faturar o titulo de CHATO DE (TANT.) 
GALOCIA DO ANO - versão 95...!'Trata- 
se de um minúsculo oscilador capaz de 
gerar brevissimos pulsos, a intervalos 





“PASTILHA” 
PIEZO 






































médios de 1 segundo, e que são manifesta- |  S resistores e capacitorzinho (tântalo), tudo | como se fosse uma goteirinha fantasma, 
dos como “fics”, audíveis via pastilha piezo | poderá ser acondicionado num volume | pente sando ininterruptamente! Três dias 
(transdutor na forma de pequena o visitar o amigo, este mostrará os 
pequeno, barato, fininho, encontrável em | (obviamentese um lay ou! propositalmente | olhos fundos, cabelos desgrenhados, tiques 


nervosos 





qualquer loja de componentes...). Os | miniaturizado for estabelecido para o 
requisitos de energia são 1ão pequenos, que | circuito impresso específico... Daí, é só 
uma única pilhazinha tipo boto (dessas | visitar um amigo e, disfarçadamente, fim - de um cara à beira de um ataque 
mesmo, usadas em relógios, calculadoras, | colocar o disposit' »inhc «m baixo da | de nervos... E só você saberá a causa (val 
cie.) poderá acionar ininterruptamente o | cama do dito -ujo (ou era outro lugar | rindo, safado, que um dia alguém apronta 
circuito por mais de um mês (dependendo | semelhante, facilitado o escondimento | com você alguma coisa parecida, e af verá 
do tipo e da qualidade da dita pilhinha..)! | pelas reduzidas dimensões da coiva)... À | oque é bom pra tosse.) 

Com a minúscula fonte de energia, o | noite, como natural silêncio predominando 
pequenino transdutor, mais as naturais | no ambiente, o tic. tic. tic se evidenciará | 
de forma absolu 


repuxar-lhe o canto da boca, 
expressão desvairada, todos os sintomas - 








en 





nocda”, | menor do que meia caixa de fósforos | depo 
| 
| 
| 




















eee 





1 ipmorável 





mente m 








dimensões reduzidas dos dois transistores, 




















OCANAL CERTO PARA MINI - CÂMERA DE TV | 


O SEU ESCRITÓRIO ar 











O PEQUENA E DISCRETA QUE NINGUEM PERCEE QUE 
ESTA SENDO MONITORADA [CABE NA PALMA DA MAO) 







€ INDISPENSAVEL P/ SUA SEGURANÇA E CONTROLE DO 
ENTRA E SAl 










22m “A MINLCAMERA DISCRETA VOCÊ ENCONTRA NA 


ENS LIMARM (094) 222 - 4266 
Monitor ANGRA 


(Fósforo Branco 
p/ Circuito Fechado) 






CABO COAXIAL 
POR CONTA 
DO CLIENTE 







TAMANHO NATURAL 








SATISFATÓRIAS COM ATÉ - SUPORTE Pr MINLCÂMERA só Li mark 


180m DE CABO. - FONTE 9V PI MINLCÂMERA..... o S R$STODO  uMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA LIDA 
RROEM GR CONEGTADOS: - MONITOR ANGRA 14" FÓSFORO BRANCO... R$ 250,00 — fu GenerciOsóic. 155 - sia gênio 

ATÉ 8 MONITORES À UMA Fran radeera Re tapas CEPOIZISDO Soo Paulo. sp 

ÚNICA CÂMERA ESEPUENCIADOSS 4 CAMERAS E Fone: /D4 1222-4266 Fon [011)223:2027 


FORAM REALIZADAS EXPERIÊNCIAS |- MINHCÂMERA PI TV. y 






























So SEA E 1 
o IE VE- 
ISgEE 5, 
> ES E 
O Es; - | 
Es | 
Ogssliê mês E: | 
inSEltipe ce CrOI|S | 
Í SS: se OS s ed o q 
EC SELao E = Ia : 
Lu STiS< << XxX <L EGE IR | 
Secos E 290 |s 
AI ESDOG EL db <IO x 
SS EshaS à DD O Sum g 
DES ad E BOBOS 
> EZ 000 < « <.ãos [à | 
= SSiZzza wu O EFONs | 
Ss" SeL O 5 osi<g | 
| o 2" q ! 
+ HESESTOLIDONO | 
um 2 id Acessa 
DS 





[ 





(FP 
KITS 


AMPLIFICADORES 


amplificador mono 1W -mod. KB1 
amplificador estéreo 1W--mod. KB1ST 
amplificador mono 1OW--mod, KB10 (1) 
amplificador estéreo 10W -mod KB10ST (1) 
amplficador mono 30W - mod, PL103O 
amplificador estéreo 30W - mod, PL 2030 





PRÉS AMPLIFICADORES 


pré mbxer mono pl guitarra -mod. PG (a 
preços Prá tanalmena Emod PTI (a) d 
em Regis prátoral estéreo «mod, ETID(G) 
Erê tonal mano sos BT (o) 
Pré universal aéreo «mod! PO 
le do ga & apud 


1200 
Boo 
15,00 
1300 
- 600 








amplificador mono 50W - mod. PL1050 
amplificador estéreo SOW - mod. PL2050 
amplificador mono S0W - mod. PLS0S0 (2) 
amplificador estéreo 80W - mod. PL2090 (2) 
amplificador mono 200W - mod, KB200 (2) 
amplificador mono 400W - mod. KB400 (3) X 
amplificador mano 400W - mod. KB400 (1) 140,00 

1 - acompanha lodo rrateial da fonte, menoe lr 

2 - acompanha a placa de te impressa da fonte 

3 - sem o mataial da fonte 

Obs, não acompanham nos kits dos amplificadores 

prês, transformador, caixa ou chassis. 

VUs e SIRENES 
vumono c/6 leds - mod. VUG 
vuestéreo c/ leds picanal - mod. VUGST. 
sirene brasileira mod. SBL1 (1) 
sirene americana - mod. SAL? (1)... 
sirene francesa -mod. SFL1 (1) . 
sirene trila- mod. STL1 (2)... nenem 
1 - ela não possue sistema de som próprio. 
2 - sem som, gera 3 sons diferentes 


850 
12,50 
480 
700 
550 
as 


KITS 


profissionalismo 


LIMARK - R Gal. Osório 155 - CEP 01213-001 - São Paulo 


controles de graves, mégios a agudos 
= pré para usar c' volão, gutaira, microfone, toca 
disco ou na projeto de sua mesa de som 


RECEPTORES 
sintonizador FM s/áudio estéreo -mod SFMBST (1) 
sintonizador EM cláudio mono - mod. SFMAZ (2) 
decodificador esteroo de FM - mod. DEC! 
1 - trabalha em conjunto com o DEC? 
2 - potência de áudio de 10 Was 


PRODUTOS MONTADOS 
Simmer ciespélho - mod. DMC10E 
dimmer cfesp e lgídes! - mod. DCC1OE 
dimmer horizontal cfespelho - DMH10E 
minuteria 300W - mod. MINt 750 
minuteria digital 300W - mod. MINZ 780 
luz sequencial de 6 canais - mod LSLC....... 69,00 

Obs. funcianam em 110 e 220 Vots 


10.40 
1170 
1100 


20,00 
26,00 
730 


+ Despesa de Correio 10,00 reais 


Você poderá comprar enviando cheque anexo em nome 
de Limark Informática e Eletrônica Ltda ou depósito 


em conta corrente no banco BRADESCO Ag. 092-2, cfc 
nº 74839-0 e envie o comprovante junto com o pedido. 


Maiores informações: Tel. (011) 222-4456 














































































































































































A idéia é muito simples e 





(conforme já dá pra perceber, pela sintet 
zação explicada aí no ma 
imaléria...): automatizar ao máximo a 
ão dos comandos e luzes i 





da present 














desde que com sistema 

ferra negativo...) de modo que munca mais 
omolorista esqueça de retomar 
ou interruptor em qualquer das suas 


enrros mais modemos, o retorno 





da alavaneu do “piseu” de direção já foi 
incorporado, e é mecanicamente acionado 
pelo próprio giro do volante ou por 
sofisticados sensores eletrônicos... Entre- 
tanto, 
fncilidade não existe, e é muito comum que 


nos veículos mais antigos, tal 


o molorista ng» se lembre de retornar o 
onfundindo 
los na mesma 
via, rua ou estruda, « prejudicando seria- 
mente - com isso - a segurança de todos..! 

Um 


controle sua pos 





os demais condutores de ve 


Nas motos, então, nem se fala 








veiculo que natura 
o euimprimento de normas de seg 
defesa do 
paradoxalmente não costuma possuir, “de 
fábrica”, um sistema automitico de retormo 
do comando das luzes de direção... 

O projeto do PIRAU, de fa 
construção 
de instalar, aproveitando praticamente na 
su lotalidado 
existente no veiculo (se 
prezisa desativar a velha aavarmquinha de 
acionimento conve 
direção...) porém acrescentando ou um par 
de pequeninos prst-burtons N.A. (podem 
ser obtidos interruptores de pressão desse 
tipo.muilo pequenos, o que facilita bastante 
lação onde for confortável e 
ergonômico para o acionamento) ou uma 
pequena chave de alavanquinha, com 
neutro central (duplo N.A. com retomo por 
mola..), lumbém de Fieil aquisição! Seja 
no carro, s 


condutor, mas que 








usto moderado, é muito fácil 









ional do pisa de 

























minúsculos controles... Até: 


ER O 





posições ativas (esquerda ou direita) Nos | 











PISCA DE DIREÇÃO €/ 


RETORNO AUTOMÁTICO 
(CARRO E MOTO) 








ÚTIL DISPOSITIVO DE AUTOMAÇÃO E SEGURANÇA, DE FÁCIL 
MONTAGEM E SIMPLES INSTALAÇÃO EM CARROS OU MOTOS 
(SISTEMA ELÉTRICO DE 12VCC, COM TERRA NEGATIVO...) SUBSTITUI, 
COM VANTAGENS, O CONTROLE CONVENCIONAL DO “PISCA” DE 
DIREÇÃO (LUZES ALTERNANTES QUE AVISAM OS OUTROS 
MOTORISTAS NA VIA, QUE VOCÊ PRETENDE VIRAR À ESQUERDA OU 
Á DIREITA, OU SINALIZAM INTENÇÃO DE MUDAR DE PISTA...), ATRAVÉS 
DE DOIS INTERRUPTORES DE PRESSÃO SIMPLES, N.A. (QUE PODEM 
SER FACILMENTE INSTALADOS EM QUALQUER LUGAR DE MANUSEIO 
CONFORTÁVEL, TANTO EM CARROS QUANTO EM MOTOS...) OU 
MESMO DE UMA CHAVETA DE ALAVANCA, COM NEUTRO CENTRAL E 
RETORNO MECÂNICO POR MOLA! UMA VEZ ACIONADO AS LUZES DE 
DIREÇÃO, SEJA DA ESQUERDA, SEJA DA DIREITA, AS RESPECTIVAS 
LÂMPADAS (NA TRASEIRA E NA FRENTE DO VEÍCULO) ESTRAM EM 
PISCAGEM (À RAZÃO APROXIMADA DE 3 Hz...), FICANDO ASSIM POR 
UM PERÍODO PRÉ-DETERMINADO DE CERCA DE 10 SEGUNDOS (MAIS 
DO QUE SUFICIENTE PARA AVISAR VISUALMENTE AOS OUTROS 
MOTORISTAS...), AO FIM DO QUE, AUTOMATICAMENTE, SE DESLIGAM! 
Com o PIRAU (PISCA DE DIREÇÃO C/ RETORNO AUTOMÁ- 
TICO) NÃO HAVERÁ MAIS COMO “ESQUECER” DE RETORNAR O 
PISCA À SUA POSIÇÃO DE REPOUSO (DESLIGADO), ACRESCENTANDO 
COM ISSO GRANDE NÍVEL DE SEGURANÇA AO MOTORISTA E AOS 
DEMAIS CONDUTORES NA RUA OU ESTRADA, ALÉM DE GARANTIR 
ECONOMIA DE BATERIA E ABSOLUTO CONFORTO AC USUÁRIO! 
ANALISEM COM ATENÇÃO O TEXTO DESCRITIVO E OS DIAGRAMAS, E 
VEJAM QUE VALE À PENA MONTAR E INSTALAR O PIRAU...l 
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mo, o circulo precisa apenas de ligações 
permamentes à linha dos 12 VCC do 
sistema elétrico do veículo e & terra 
(ehissis). Dus saídas de potência devem 
ser eletricamente acopladas nos terminais 
vivos das mesmas lâmpadas do conjunto 
indicador de direção, o que também pode 
ser feito com grande facilidade, sem a 
necessidade de remover qualquer dos fios 
dá instalados (Basta acrescentar as conexões 
do PIRAU,.) 

Camsiderando o que o dispositivo 
acrescenta em segurança, conforto é 
economin, podemos considerar a monta: 
gem como do tipo imperdivel! Seja o caro 
IeilorMobysta motorista do seu próprio 
carro, ou motoqueiro, o empreendimento 
se mosttará sempre vantujoso...! Mesmo 
quem não tem carro, poderá montá-lo e 
instali-lo para terceiros (com óbvios lucros. 
na transação...) ou ainda construir o 
dispositivo para um presente ao papai ou 
ao irmão mais velho... 
































= FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTI- 
CO DO CIRCUITO - Um arranjo que. 
mais uma vez, prova o nosso axioma 
preferido: “simples é melhor”... Cireuito 
ennviigadíssimo, centrado na ação lógica 
executada por um único integrado digita 
da família C.MOS, tipo 4093 (contém 
quatro portas tipo A-LND, de duas entradas 
cada, com lunção Selimitt Trigger... É 
bom notar, desde já, que o circuito é 
totalmente simétrico, constando de duas 
metades absolutamente idênt 
prática - independentes eletricamente 
(salvo pela alimentação compartilhada 
ra amente. devido à presença contra 














e-m 














lo com detalhes, olhando apenas para um 
de seus lados (o funcionamento do outro 
tudo é igual..). Vejamos, assim, a ala 
esquerda do PIRAU: um gate do 4093 
(dos pinos 4-5.6) é estruturado em astável 
controlado, cuja frequência básica de 
ão (quando ativado) s 
tomo de 3 a 5 Hz, determinada q 
valores do resistor de 220K e ca 
eletrolítico de Tu... Como a oscilação 
apenas se dá com o pino de habilitação (8) 
devidamente colocado em estado alo, este 
é mantido, em repouso, em nivel baixo 
(inibidor da oscilação), pelo acoplamento 
à saida (pino 3) de outro gate, assim 
munlida devido à presença (nos seus pinos 
-2, de entrada...) do resistor de IM à linha 
do positivo da alimentação (linha estabil 

zada e protegida, via resistor do 47R. zener 
de 12V e eletrolítico de 100u..). Nessa 
condição de stand by. o pino de saída do 
astável (4) resta alto, mantendo cortado o 
arranjo Darlington formado por um 
13C558 e um TIP2955 (mais os resistores 
anexos, de polarização e adequação das 
tensões..), com este último negando a 
corrente neei endimento da(s) 
lâmpada(s) controlada(s). Quando, porém, 
o priste-button BE (um simples interruptor 
de pressão. tipo Normalmente Aberio...) é 
premido. ainda que brevemente, a dita 
entrada de controle do astável é 
mente elevada (o pino 3, do gate 
inversor delimitado pelos pinos 1-2-3, fica 
alto. jo se dá... Como 
o capacitor eletrolítica de Itu (em paralelo 
com o já mencionado resistor de IM .)é - 
com isso - imediatamente carregado, sua 
placa inferior ma 
decontrole do a: 


















































mediata: 








it 
imples 











baixa por cerca de O segundos, gamuntindo 
que a oscilação permaneça - no mínimo - 
por tal tempo... Decorrido esse período, 
descarga do citado capacitor (pelu ação 
paralela da dita resistor de IM.) colvei 
novamente a entrada de controle (pinos [- 
2) em estado alto, bloqueando a oscilação 
Giá que o pino 3, de saída, fica baixo, 
desauutorizando o astável via pino 8.), com 
tudo ficando no aguardo de novo 
comando... É fácil notar que, enquanto a 
oscilação se encontra ativa, a(s) lâmpada(s) 
eontrolada(s) piscu(m), na mesma razão do 
astâvel (cerca de 3a 5 vezes por segundo, 
na dependência da tolerância - 
relativamente larga - dos componentes...) 
apagando-se completamente no fim do 
periodo... A outra metade do cireuito 
(centrada nos gates dos pinos 8.9-10 c 1- 
12-13 do 4093), atum exatamente da mesma 
mancira, porém sob comando do push- 
button BD... Notar que, para Incilitar ao 
máximo à instalação, e lumbém manter 
compatibilidade total com o sistema 
elétrico nor! do veículo, todos os 
retornos de encrgia e de comandos são 
feitos via terra ou chassis, simplificando 
bastante a neomodação mecânica e létrio: 
dos botões de controle, e permitindo que 
es lâmpadas originais sejam mantidas e 
usas penas recebendo ligações de 
vência nos pontos LE e LE (vivos das 
lâmpadas originais... Cada metade do 
uilto comporta uma potência final de 
quase SOW, pelos curtos períodos em que 
são realmente solicitados (e ainda 
considerando a intermitência...), como que 
atê duas lâmpadas de 24 (12V) padem ser 
controladas em cada fado do arranjo. 










































































- FIG.2- LAYOUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Ainda que 
não muito pequena (devido aos dois 
estágios de potência, com transistores 
gremeloes e algumas trilhas mais largas...) 
a placa é muito simples, em seu desenho e 
, conforme mostra o gr out do 
seu padrão cobreado, em escala 1:1 
(tamanho natural), visto no diagrama 
Como sempre, é um caso típico de desenho 
para realização final com os apropriados 
degalques ávido-resistentes (por causa do 
integrado... No mis, é só seguiras etemas 
recomendações de atenção, cuidado e 
verificação final. observando us regras 
propostas nas INSTRUÇÕES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS (que devem 
ser lidas principalmente pelos leitores/ 
hobbystas novatos...) levando em conta 
que circuito trabalha -em alguns dos seus 
estúgios «com elevados níveis de corrente 
e potência, ensejando um rigor ainda maior 
nas conferências quanto a ausência de 
curtos ou de pequenas ligações indevidas 
que tenham sobrado da corro: 
Lembramos que sempre é muito mais fã 
efetuar eventuais correções na plc 
enquanto a dita cujo ainda está sem os 
componentes 


























FIG. 3 - CHAPEADO DA 
MONTAGEM - O impresso é bastante 
descongestionado, o que facil 
acomodação, inserção e soldagem das 
peças, mesmo pelos hobbystas aínda sem 
muita prática, e que se atray 
pouco na realização de montagens 
demasiadamente miniaturizadas ou 
espremidas.. O dingrama mostra 
cobreada da placa, com 
todos os componentes, detalhando ainda 
seus valores, códigos, polar 
como é costume em APE... É só seguir com 



























polarizados, que - por isso - não podem 
ser inseridos e soldados invertidos (o 
circuito não funcionaria, e a própria peça 
poderia danificar-se imemediavelmente.. 
É o caso do integrado, erra extremidade 
deve ficar voltada p: 
eletrolítico de 220u, dos transistores 
BC348, referenciados pelos seus Iados 
para cima é um para baixo, na 
posição em que a placa é observada...) dos 
112955, ambos com suas lapelas 
metálicas voltadas pora a esquerda (sempre 
considerando o impresso na posição em 
que é observado no diagrama... ). o diodo 
zener, com sua extremidade de eatodo 
devidamente assinalada pela presença de 
uma faixinha ou anel em cor contrastante, 
e - Final - dos capacitores 
cletrokíticos, todos com polaridades de 
termi serem respeitadas (conforme 
indicado). Os demais componentes, todos 
resistores comuns, polarizados, 

































ente 

















podendo ser inseridos e soldados tinto 
daqui pre lã quamo de lá pra cá. sem 
problemas... O único requisito é ler 
cometamente seus valores, para não coloci- 
los na placa em lugares errados ou 
trocados... O TABELÃO APE está sempre 
Já, numa das páginas da Revista, para 
auxílio do leitor Mobbysta em caso de 
dúvidas quanto a interpretação dos valores, 
identificação de poluridades de terminais, 
elo. Terminadas as inserções e soldagens, 
tudo deve ser conferido com bastante 
cuidado, principalmente observando-se a 
face cobmeada da placa e verificando se não 
ocomeram falhas, curtos. conrimentos ou 
outros problemas do gênero... Qualquer 
defeito encontrado deve, então, ser 
cuidadosamente comigido, ainda antes de 
se cortar as sobras. dos pinos e terminais 
dos componentes (essa cmputeção geral 
deve -sempre «sera tiltima providência.) 








= FIG. 4- CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - DIAGRAMA GERAL DE 
INSTALAÇÃO... - A figura soma dois 
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conjuntos importantes de informações: as 
ligações a serem feitas externamente ao 
impresso, €as próprias conexões gerais da 
instalação, em conjunto com o sistema 
elétrico original do veículo... Obser 
inicialmente, o seguinte “código” 
percursos mostrados com um duplo traço 
referem agens de grosso calibre, 
por onde cireularão considerável corrente; 
já os caminhos diagramados com traços 
simples indicam as ligações de baixa 
corrente, que podem ser implementadas até 
com cabinho isolado Mexivel comum (22 
ou 24 AWG) O ponto (4) do impresso vai 
“o positivo (12V) geral da alimentação, de 
preferência via fusível com capacidade 
compatível com a corrente puxada pelas 
lâmpadas a serem acionadas... O ponto (-) 
&a ligação de terra (negativo), devendo 
ser conetado ao chassis do veiculo... Aos 
pontos BE e BD, respectivamente, são 
ligados os eabinhos (finos, já que a corrente 
aié baixa...) que vão aos interruptores de 
pressão NA. das luzes esquerda direita. 

Observar queo “outro polo” de tais push- 
buttons deve ser, simplesmente, aterrado 
(ligado ao chassis... Finalmente, dos 
pontos LE e LD saem, respectivamente, 
cabos isolados de bom calibre, com destino 
aos terminais vivos (não aterrados) dos 
conjuntos esquerdo e direito de lâmpadas 
indicadoras de direção... Conforme sugere 
o dingrama, as ligações originais de tais 
limpadas podem - até - ser mantidas (com 
o que a velha alavanca de pisca continuará 
à funcionar, podendo ser usada se assim o 
motorista quiser..). Quem quiser - por 
outro lado - substituir totalmente o sistema 
antigo pelo módulo de controle centrado 
no PIRAU, deverá simplesmente 
desconetar as ligações anteriores às ditas 
lâmpadas (isolar bem as pontas de fios ou 
conetores metálicos de encaixe, que forem 
desativados, de modo à prevenir crrios...). 







































erereresas 


TESTANDO E USANDO... 


Conforme já foi dito, a placa do 
circuito poderá ser fixada em qualquer 
cuntinho conveniente, encontrado nos 
meandros do sistema 
(sob o painel, dentro do ambiente do capô, 
sob o banco - nas motos -, ete.). Convém 
que sejam tomados alguns cuidados 
elementares quanto à proteção e isolação 
do circuito, envolvendo-o com uma 
camada de verniz isolante, ou spray 
plastificamte, e usando buchas de borracha 

















* 2- Transistores de potência TIP2! 
(PNP) 





+ 2-Transistores BC558 (PNP) 
* 1-Diodozener para 12V x IW 
* 1-Resistar47R x 12W 











Resistores 120R x 1/4W 
Resistores IK x 1/4W 
2- Resistores OK x 1/4W 















+ 2-Resistores IM x 14W 
. ticos) lux 16V. 
* 2 - Capacitores (eletroliticos) 10u x 
* 1-Cipacitor (cletrolitico) 220ux 16V 





* 1 - Placa de circuito impresso, 
especifica para a montagem (68x 6,0 

em) 

* 2- Push-buitons (interruptores de 
pressão) tipo Normalmente Abert 
cujo tamanho, forma e modelo deverão 
ser estudados em função do local e do 
tipo da instalação pretendida, Pode ser 
substituído (VER FIGURAS) por uma 
chavinha de alavanca, tipo duplo NA, 
com nentro central e retorno por mola 
(VER FIGURAS e sugestões...) 

* -Fioesolda para as ligações... Não 

-squecer que as conexões de polência. 





















ou de fibra na fixação, de modo quo 
nenhuma parte metálica do PIRAU possa 
focar elementos metálicos do próprio 
veiculo, ou do seu sistema elétrico. 
Terminada a instalação, nos 
conformes do diagrama, basta apertar o 
botão da esquerda (fazendo o mesmo, 
depois, com o da direita.. e verificar o 
acendimento intermitente (a 5 vezes por 
segundo), durante aproximadamente 10 
segundos, das respectivas lâmpadas 
controladas... Quem achar quea velocidade 
de piscagem ficou fora dos descjados 
parâmetros, poderá acelerá-la ou ralentá- 
ta pelasimples substituição dos capacitores 
eletroliicos originais de tu, dentro da gama 
que vai de 0uA7 até 2u2... O tempo total 
do automatismo - originalmente 10 
segundos - pode ser alterado pela 
modificação proporcional dos valores dos 
capacitores de 1Ou (dentro da faixa que vai 














de 4u7 até 22u, é uma boa margem...) 
Lembrar, contudo, que uma temporização 
automática muito curta comomperá os 
desejados níveis de segurança, já que 
piscagem por tempo muito restrito poderá 
té não ser notada pelos demais motoristas 
que transitem pela via 





Por outro lado, 











(ao positivo da alimentaç 
lâmpadas controladas...) devem ser 
feitas por cabagem de calibre 
compatível, A ligação de ferra e aos 
interruplores de controle, são de baixa 
podendo ser feitas com 


no, isolado, comum. 
MAIS/OIVERSOS | 
- ACONDICIONAMENTO - Pelas 
caracteristicas de instalação e uso, não 


prevêmos a necessidade de um 
container ou caixa específica para o 


corrente 
cabinho 











circuito, já que sua própria placa de 
impresso (protegida por uma camada 
de vemiz, contra a umidado e contatos 
elétricos indevidos...) podo ser fixada 
onde for conveniente, nos meandros 
do sistema clétrico do veículo, sen 
nenhuma “ensca” 8 
o caro leitorMobbysta preferir, nada 
impede que uma enixa padronizada 
plástica, comum, seja usada para 
agasalhar o circuito, enso em que 
também serão necessários alguns 
conctores parafusáveis ou de enenixe, 
as devidas ligaç 








contudo, assim 





















uma temporização longa demais levará os 
citados outros motoristas a julgarem que o 
carro ou moto da usuário fará mais uma 
conversão no sentido indicado pelas luzes 
(o que também representa um fator de 
insegurança, da qual pretendemos fugir 
comi instalação do PIRAU..)! 








censeeaass 


- FIG. 5 - CONTROLE OPCIONAL 
COM CHAVINHA ÚNICA, DE 
ALAVANCA... - O método de controle 
inicialmente sugerido, a partir de dois m 
prish-buttons, é bastante prático o de fácil 
instalação (mesmo porque 
varejo, interruptores de pressão pequenos 
e de formas facilmente adap! 
qualquer posição ou lugar nos quais o 
usuário os pretenda fixar, sempre 
lembrando que devem ficara fácil alcance 
da mão do motorista ou motoqueiro, sem 
que este precise abandonar completamente 
o volante ou guidão...), Entretanto, quem 
já estiver muito viciado com a 
alavanquinha original do pisca de direção, 
e quiser um método mais parecido para o 
acionamento automático, poderá optar pelo 
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PISCA DE DIREÇÃO €/ RETORNO AUTOMÁTICO 











Ka 
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DUPLO NA. 
CINEUTRO 
CENTRAL E 
RETORNO. 
POR MOLA... 


NEUTRO 








Im] 








arranjo detalhado no diagrama, usando uma 
e cum duplo N.d,, neutro central 
(retoma por mola). Esse componente se 
parece com uma cliavinha comum de 1 polo 
x 2 posições, contendo três terminais, 
porém a su alavanca não repousa à 
esquerda ou à dire 
ao centro, pela ação de uma mola interna, 
com o que o terminal | 
(neutro) não se encontra ligado a nenhum 
das laterais, 
alavanquinha para a esquerda ou direita 
os respectivos contatos elétricos são feitos 
com os terminais 2 ou 3. Liberad 
alavanquinha, novamente a chave volta a 
repousar no seu neutro... À figura mostra, 
além da aparência extema da dita chave, 
também seu simbolo (diagrama intemo), e 


ch 








Ela sempre retoma 





em repouso 


Levando-se manualmente 











como devem ser efetivadas as conexões 
desta com a placa do PIRAU e com o 
Como luis 
contradas 


sistema elétrico do veiculo. 
elavinhas fambém podem seres 
em tamanho diminuta, toma-se muito 
acomodar o controle onde seja conveniente 
(sempre rigorosamente dentro do 
da mão do motorista ou motoqueiro, sem 
que tenha que 
volante ou guidão...) 





eil 
Icanee 


ar sua concentração do 





LEMBRETES E SUGESTÕES... 


realizar 





Quem quiser realmen 
uma instalação confortável, inovadora e 
sofisticada, poderá adotar algumas das 
seguintes sugestões (exigem um pouquinho 
de mão de obra, mas yalerã a pena..), 
válidas para a opção coi “is pust-bnttons 
independentes: 


ça 
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- No carro: com algum caprich 





o e um 
pouco de trabalho, dois minúsculos pris)h- 
buttons poderão ser incorporados nas 
extremidades esquerda e direita dos 
próprios “raios” intemos do volante, em 
pos idadosamente estudadas para 
serem alcançadas pelos polegares das mãos 


jsem sc 








des ei 









e estas 7 
centimetro sequer dos lugares 
e, se 


do condutor, sem 








onde, cost no aro do 











dito volante...! € 
interruptores deve 
manter razoável folg 
messmo duto central ocupado ar 


fios que vão aos 
o ser bem Nexíveis, 
pasar pelo 
nalmente 
pelo cabo do interruptor da buzina 
(normalmente também com seu interruptor 
final incorporado mec: omiolo 
do volante, ou dos seus mos intemos...) 

- Na moto: os dois prsh-buttons pod 
ser fixados, cóm pequen: 























ente 








presilhas ou 





braçadeiras, próximos às extremidades 
intemas das duas manoplas do gui 
também em posições que permitam ao 


motoqueiro acioná os pol 






















sem ter que afastar as mãos das ditas 


manoplas e dos controles anexos (freio, 
vanca de embreagem 


acelerador demão, à 
-em algumas motos 
Qualquer das soluções agora 
sistema altamente 
sofisticado, em termos de conforto, 
egurança e ergonom 
dos importados, do ma 





Coisa digna de 
alto 








gabarito... 
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